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MĊēĘĆČĊĒ ĉĔ 
PėĊĘĎĉĊēęĊ

Em ͖͔͕͗ǡ a Anatel deu passos importantes para enfrentar os desaƤos do setor de 
telecomunicações em um cenário futuro de crescente dinamismoǡ sem prescindir de 
ações imediatas para assegurar a qualidade dos serviços e os direitos dos consumidoresǤ

A Agência realizou diagnósticosǡ traçou cenáriosǡ promoveu discussões internasǡ ouviu 
a sociedade em consulta pública e decidiuǡ com base nas experiências acumuladas ao 
longo de sua históriaǡ que era chegada a hora de aperfeiçoamentos em sua estrutura para 
atender com maior celeridade e eƤciência às demandas do PaísǤ

Essa mudança se deu por meio do novo Regimento Internoǡ que tem como propósitos 
ampliar a eƤciência na regulaçãoǡ aprimorar a Ƥscalização dos serviços de telecomunicaçõesǡ 
acelerar decisões e reduzir burocraciaǤ Antes organizada por serviçosǡ a Anatel foi 
redesenhada para uma atuação mais sinérgica e racionalǡ voltada à gestão de processos 
correlacionadosǤ

A modernização da estrutura administrativa da Agência tornouǦa mais adequada à 
realidade de mercadoǡ com a prestação de múltiplos serviços em plataformas comunsǤ A 
convergênciaǡ aliásǡ é uma das premissas do processo de planejamento estratégico com 
base em cenários prospectivosǡ em implantação na AnatelǤ

Além dos esforços no plano estratégicoǡ destaco a atualização da Agência no campo 
operacionalǡ decorrente dos investimentos feitos para os grandes eventos internacionais 
que ocorrerão no Brasil nos próximos anosǤ Com novos equipamentos e sistemasǡ 
a performance da Ƥscalização será otimizadaǢ e a capacidade de obtenção de dados e 
informações de forma ágil e precisa auxiliará no acompanhamento das obrigações 
regulamentadas pela AnatelǤ Este será um importante legado para a AgênciaǤ

Em ͖͔͕͗ǡ foram obtidos avanços signiƤcativos para o melhor aproveitamento de uma 
faixa de radiofrequência considerada essencial para a massiƤcação de serviçosǡ em 
especial da banda larga em alta velocidadeǤ TrataǦse da faixa de ͔͔͛ MHzǡ prevista para 
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licitação em ͖͔͕͘ǡ que permitirá signiƤcativa ampliação da área de coberturaǡ dadas as 
suas características técnicasǤ

A Anatel aprovou regulamento destinando a faixa para serviços de telecomunicações 
e tem coordenado a execução de testes visando garantir o funcionamento dos diverǦ
sos serviços que a utilizam Ȃ os móveis de interesse coletivo e os de radiodifusão Ȃǡ 
identiƤcandoǡ inclusiveǡ procedimentos de mitigação necessários para assegurar a 
convivência harmônica entre elesǤ

A ampliação da concorrência foi um objetivo perseguido pela Anatel em diversas ações 
previstas no Plano Geral de Metas de Competição ȋPGMCȌ implementadas em ͖͔͕͗Ǥ A 
experiência mostra que medidas de incentivo à competição estimulam quedas de preços 
aos usuários e resultam em melhoria da qualidade dos serviçosǤ Um exemplo é a telefonia 
móvelǡ mercado de acirrada concorrência em que o valor médio do minuto vem caindo 
constantemente eǡ no terceiro trimestre de ͖͔͕͗ǡ chegou a R͂ ͔ǡ͕͙Ǥ

No intuito de incentivar a competiçãoǡ mas também de ampliar o acesso aos serviços de 
telecomunicaçõesǡ reduzir preços e estimular melhorias na qualidadeǡ a Agência adotou 
medidas em várias frentes nos últimos anosǤ Em ͖͔͕͗ǡ os resultados dessas ações se 
mostraram positivosǤ

Na telefonia Ƥxaǡ o número de interrupções apresentou redução expressiva em estados 
considerados críticos Ȃ resultado das medidas exigidas em despachos cautelares Ȃǡ com 
inversão da tendência de aumento registrada entre ͖͔͕͔ e ͖͔͕͕Ǥ

Na telefonia móvelǡ o acompanhamento dos compromissos assumidos pelas prestadoras 
nos planos de melhoria do serviço apresentados em ͖͔͕͖ constatou crescimento na 
quantidade de municípios dentro das metas estabelecidasǤ

Em relação à internetǡ as medições de banda larga Ƥxa e móvel mostraram que os 
indicadores permaneceram acima da meta na maioria dos casos avaliadosǤ

Por Ƥmǡ em ͖͔͕͗ǡ o setor de TV por Assinatura apresentou o melhor desempenho quanto 
ao cumprimento de metas de qualidade desde ͖͔͔͛Ǥ

Com o propósito de aperfeiçoar o tratamento conferido pela regulamentação ao 
atendimentoǡ à cobrança e à oferta de serviços de telecomunicaçõesǡ a Anatel iniciouǡ 
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em ͖͔͕͔ǡ o processo de alteração das regras a serem observadas pelas prestadoras dos 
serviços de telecomunicações de todo o PaísǤ

A proposta Ȃ elaborada com base nas reclamações mais frequentes dos consumidores 
junto aos Canais de Atendimento da Anatel Ȃ foi submetida à apreciação da sociedade por 
meio de consulta pública que registrou centenas de contribuiçõesǤ

A busca de soluções que melhorem a qualidade dos serviços também levou a Agência a 
aprovar o Regulamento de Celebração e Acompanhamento de Termo de Ajustamento 
de Conduta ȋTACȌǤ Entre as Ƥnalidades do TACǡ estão corrigir a conduta irregular de um 
determinado agente e promover a reparação dos consumidores afetadosǡ bem como 
estabelecer medidas que previnam futuras infraçõesǡ que determinem investimentos 
adicionais para a melhoria do serviçoǡ em especial de sua qualidadeǡ e que concedam 
benefícios diretos aos usuáriosǤ

A cooperação institucional para a defesa dos direitos dos usuários também merece 
mençãoǤ Em novembroǡ a Anatel e a Secretaria Nacional do Consumidor do Ministério da 
Justiça ȋSenaconȌ assinaram termo de cooperação técnica com o objetivo de consolidar 
as ações conjuntas dos dois órgãos na proteção dos direitos do consumidor de serviços 
de telecomunicaçõesǤ

A necessidade de aproximar clientes e prestadoras motivou a Anatel a estender a 
obrigatoriedade de conselhos de usuários a todas as empresas de telefonia Ƥxa e móvelǡ 
de Comunicação Multimídia ȋbanda larga ƤxaȌǡ de TV por Assinatura e Móvel Especializado 
com mais de um milhão de usuáriosǤ Antes havia conselhos apenas para a telefonia ƤxaǤ

O presente relatório detalha à sociedade essas e outras iniciativas da Agência para o 
desenvolvimento das telecomunicações brasileirasǤ São medidas construídas de forma 
transparenteǡ em permanente debate com os diversos interessadosǡ e executadas por 
servidores de elevada qualiƤcaçãoǡ aos quais agradeço pelo empenho e dedicaçãoǤ

João Rezende 
Presidente da Anatel



Perfil Institucional
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Criada por meio da Lei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝ Ȃ mais conhecida 
como Lei Geral de Telecomunicações ȋLGTȌ Ȃǡ a Agência 
Nacional de Telecomunicações ȋAnatelȌǡ foi a primeira 
agência reguladora a ser instalada no Brasilǡ em ͙ de 
novembro daquele mesmo anoǤ 

Conforme estabelece a Lei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝ǡ a Anatel é 
uma entidade integrante da Administração Pública 
Federal indiretaǡ submetida a regime autárquico 
especial e vinculada ao Ministério das ComunicaçõesǤ É 
administrativamente independente e Ƥnanceiramente 
autônomaǤ

Com sede em Brasíliaǡ a Anatel realiza as atividades 
de Ƥscalização e mantém contato mais próximo com 
a sociedade e com as instituições locais por meio de 
gerências regionais ou unidades operacionais em todas 
as capitais brasileirasǤ

A Agência trabalha com foco em sua missão de 
promover o desenvolvimento das telecomunicações 
do País de modo a dotáǦlo de uma moderna e eƤciente 
infraestrutura de telecomunicaçõesǡ capaz de oferecer 
à sociedade serviços adequadosǡ diversiƤcados e a 
preços justosǡ em todo o território nacionalǤ

Cabe à Anatel adotar as medidas necessárias paǦra 
o atendimento do interesse público e para o desenǦ
volvimento das telecomunicações brasileirasǡ atuando 
com independênciaǡ imparcialidadeǡ legalidadeǡ impesǦ
soalidade e publicidadeǤ No rol de atribuições da AgênǦ
ciaǡ destacamǦseǣ 

 • implementarǡ em sua esfera de atribuiçõesǡ a 
política nacional de telecomunicaçõesǢ 

 • representar o Brasil nos organismos internacionais 
de telecomunicaçõesǡ sob a coordenação do Poder 
ExecutivoǢ 

 • administrar o espectro de radiofrequências e o 
uso de órbitasǡ expedindo as respectivas normasǢ 

 • expedir ou reconhecer a certiƤcação de proǦ
dutosǡ observados os padrões e as normas por ela 
estabelecidosǢ 

 • compor administrativamente conƪitos de 
interesses entre prestadoras de serviço de teǦ
lecomunicaçõesǢ

 • reprimir infrações dos direitos dos usuáriosǢ e 

 • exercerǡ relativamente às telecomunicaçõesǡ 
as competências legais em matéria de controleǡ 
prevenção e repressão das infrações da ordem ecoǦ
nômicaǡ ressalvadas as pertencentes ao Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica ȋCadeȌǤ 

PERFIL INSTITUCIONAL

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9472.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9472.htm
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ESTRUTURA 
ORgANIzACIONAL
Em ͖͔͕͗ǡ a Anatel passou por uma importante mudança 
em sua estrutura organizacional decorrente da ediçãoǡ 
em abrilǡ da Resolução ͚͕͖Ȁ͖͔͕͗ǡ que aprovou seu novo 
Regimento Interno ȋmais informações no capítulo 
Desempenho da AnatelȌǤ 

O Conselho Diretor da Anatel é o órgão máximo da 
AgênciaǤ O colegiado é Integrado por cinco brasileiros 
de reputação ilibadaǡ formação universitária e elevado 
conceito no campo de sua especialidadeǡ escolhidos 
pelo Presidente da República e nomeados após 
aprovação pelo Senado FederalǤ

Cada conselheiro vota com independênciaǡ fundaǦ
mentando seu votoǤ As decisões são tomadasǡ sempreǡ 
por maioria absolutaǡ por meio de reuniõesǡ sessões 
ou circuitos deliberativos ȋprocedimento de coleta 
de votos sem a necessidade de reunião presencialȌǤ 
Os conselheiros têm mandato Ƥxoǡ de cinco anosǡ e 
estabilidadeǤ

Cabe ao presidente do Conselho Diretor Ȃ que acumula 
a função de presidenteǦexecutivo Ȃ a representação da 
Agênciaǡ além do comando hierárquico sobre o pessoal 
e o serviçoǡ com as competências administrativas 
correspondentesǤ

As atividades da Anatel são exercidas por oito 
superintendências e um superintendenteǦexecutivoǡ 
que auxilia o presidente no exercício de suas funções 
executivasǡ além de oito órgãos de assessoramentoǡ 
conforme o organograma a seguirǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
͕͙͝͝ Ȃ A Emenda Constitucional ͜Ȁ͕͙͝͝ eliminou 
a exclusividade da concessão para exploração de 
serviços de telecomunicações a empresas sob 
controle acionário estatalǤ Com essa alteração 
da Constituiçãoǡ o Estado passou da função de 
provedor para a de regulador de serviços de teleǦ
comunicaçõesǤ 

͕͛͝͝ Ȃ A Anatel foi criada pela Lei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝Ǥ O 
Decreto ͖Ǥ͗͗͜Ȁ͕͛͝͝ aprovou o Regulamento da 
Agênciaǡ estabelecendo sua estrutura organizaǦ
cionalǤ Por meio da Resolução Anatel ͕Ȁ͕͛͝͝ǡ foi 
aprovado o primeiro Regimento Interno da AnatelǤ

͖͔͔͕ Ȃ O Decreto ͗ Ǥ͛͗͜Ȁ͖͔͔͕ alterou o Regulamento 
da Anatel ȋDecreto ͖Ǥ͗͗͜Ȁ͕͛͝͝ȌǤ Com a mudançaǡ 
a organização das superintendências passou a ser 
objeto do Regimento InternoǤ Pela Resolução Anatel 
͖͔͛Ȁ͖͔͔͕ǡ a estrutura organizacional da Anatel foi 
alteradaǡ com a criação da Superintendência de 
UniversalizaçãoǤ

͖͔͔͛ Ȃ O Regimento Interno da Anatel foi novaǦ
mente alterado por meio da Resolução Anatel 
͘͜͝Ȁ͖͔͔͛ǡ que teve foco na atuação da Procuradoria 
da Agência e tratou de aspectos relacionados à 
instrução processualǤ 

͖͔͕͗ Ȃ Com a Resolução Anatel ͚͕͖Ȁ͖͔͕͗ǡ o RegiǦ
mento Interno foi alterado de modo a modernizar a 
estrutura administrativa da Agência para adequáǦla 
ao cenário de convergência tecnológica e ampliar a 
eƤciência da Agência na regulação e na Ƥscalização 
dos serviços de telecomunicaçõesǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Emendas/Emc/emc08.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9472.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2338.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2338.htm
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/1997/490-resolucao-1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2001/D3873.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2338.htm
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2001/4-resolucao-270
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2001/4-resolucao-270
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2007/94-resolucao-489
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2007/94-resolucao-489
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612
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O Conselho Consultivo é o órgão de participação 
institucionalizada da sociedade na AgênciaǤ O colegiado 
é composto por ͕͖ integrantesǣ representantes do 
Senado Federalǡ da Câmara dos Deputadosǡ do Poder 
Executivoǡ das entidades de classe das prestadoras 
de serviços de telecomunicaçõesǡ das entidades 
representativas dos usuários e das entidades 
representativas da sociedadeǤ Seus membros não são 
remunerados e têm mandato de três anosǡ vedada a 
reconduçãoǤ

O ouvidor é nomeado pelo presidente da República 
para mandato de dois anosǡ admitida uma reconduçãoǤ 
Cabe a ele Ȃ que tem acesso a todos os assuntos da 
Anatel e acompanha as reuniões do Conselho Diretor 
da Agência Ȃ produzirǡ semestralmente ou quando 
julgar oportunoǡ apreciações críticas sobre a atuação 
da Agênciaǡ encaminhandoǦas ao Conselho Diretorǡ ao 
Conselho Consultivoǡ ao Ministério das Comunicaçõesǡ 
a outros órgãos do Poder Executivo e ao Congresso 
NacionalǤ O ouvidor atua com independênciaǡ sem 
vinculação hierárquica com o Conselho DiretorǤ



Desempenho da Anatel
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DESEMPENHO DA ANATEL
REESTRuTuRAçãO
Com o objetivo principal de ampliar a eƤciência da 
Agência na regulação e na Ƥscalização dos serviços de 
telecomunicações no Brasilǡ a Anatel editouǡ em abrilǡ 
seu novo Regimento Internoǡ por meio da Resolução 
͚͕͖Ȁ͖͔͕͗Ǥ 

A modernização da estrutura administrativa da 
Agência foi implementada para adequáǦla ao atual 
cenário de convergência tecnológicaǤ No Regimento 
Interno anteriorǡ aprovado pela Resolução ͖͔͛Ȁ͖͔͔͕ǡ as 
diversas áreas da Anatel eram responsáveis por tratar 
de serviços de forma isoladaǤ Tal divisão mostravaǦse 
inadequada porque a tendência do setor é de prestação 
de múltiplos serviços em plataformas comunsǤ

No processo de reorganizaçãoǡ foram consideradas as 
seguintes premissasǣ

 • modernização da estrutura da AgênciaǢ

 • divisão das competências da Agência por 
processos e não mais por serviçosǢ

 • alocação das principais competências da Agência 
em superintendências diferentesǡ para permitir a 
desconcentração do poder decisórioǢ e

 • criação de mecanismos para aperfeiçoar a 
interação entre as superintendênciasǤ 

O processo de elaboração do novo Regimento 
contou com ampla participação socialǤ Mais de ͕ǡ͗ mil 
contribuições foram recebidas por meio da Consulta 
Pública ͖͔ǡ realizada entre ͜ de maio e ͝ de setembro 
de ͖͔͕͖Ǥ Servidores da Agência e sociedade puderam 
apresentar suas contribuiçõesǡ tambémǡ por meio de 
audiências interna e públicaǤ

MĚĉĆēİĆĘ ĊĘęėĚęĚėĆĎĘ
Antes da reorganizaçãoǡ os serviços de telefonia Ƥxaǡ 
de telefonia móvelǡ de internet e de TV por assinatura 
eram tratados por superintendências diferentesǡ 
embora a realidade do mercado fosse caracterizada por 
estratégias fundamentadas em sinergia de tecnologiasǤ

Com as alteraçõesǡ a divisão das competências de cada 
área passou a ser feita por processos e não mais pela 
natureza dos serviços de telecomunicação prestadosǤ 

Entre as mudanças na estrutura da Anatel decorrentes 
do novo Regimento Internoǡ destacaǦse a criação de 
uma superintendência dedicada ao relacionamento com 
os consumidoresǡ encarregada de prevenir conƪitos e 
acompanhar pendências entre usuários e prestadorasǤ

Além de responder pelo atendimento aos usuários 
que enfrentam alguma diƤculdade não solucionada no 
contato direto com a prestadora de serviçoǡ essa nova 
área da Anatel passou a coordenar os temas afetos aos 
direitos dos consumidoresǡ independentemente do 
serviçoǤ Esse trabalho gera subsídios para as demais 
áreas da Agência no que se refere aos direitos do 
consumidorǡ durante os processos de regulamentaçãoǡ 
de controle de obrigações e de ƤscalizaçãoǤ

A nova superintendência também tem entre suas 
atribuições a de promover medidas de educação para 
o consumoǡ com a condução de ações de capacitação 
e esclarecimento sobre os principais direitos dos 
usuários de serviços de telecomunicaçõesǤ Além dissoǡ 
é responsável pela interação com o Sistema Nacional 
de Defesa do Consumidorǡ que reúne órgãos como a 
Secretaria Nacional do Consumidorǡ do Ministério da 
Justiçaǡ e Procons de todo o PaísǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2001/4-resolucao-270
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MĚĉĆēİĆĘ ĕėĔĈĊĘĘĚĆĎĘ
As mudanças no Regimento Interno tiveram como 
propósitoǡ tambémǡ dar maior celeridade à tramitação 
e à decisão dos processos na AgênciaǤ Nesse sentidoǡ 
além de reordenação das estruturas decisóriasǡ 
houve deslocamento do juízo de admissibilidade 
para a autoridade que expediu a decisão recorridaǡ 
racionalização das oportunidades de recurso por 
parte dos interessados e cabimento de pedido de 
reconsideração apenas das decisões proferidas em 
matéria de competência originária do Conselho DiretorǤ

DestacamǦseǡ aindaǡ o estabelecimento de prazo de 
͕͖͔ dias para deliberação dos processos pelo Conselho 
Diretor e a previsão da Análise de Impacto Regulatório 
ȋAIRȌ antes da edição de atos de caráter normativoǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
A Análise de Impacto Regulatório é uma ferramenta 
usada para examinar e medir os possíveis 
benefíciosǡ custos e efeitos das regulaçõesǤ TrataǦ
se de um processo sistemático de questionamento 
que precedeǡ permeia e se estende além do 
processo de regulamentaçãoǡ trazendo elementos 
que possibilitam aumentar o entendimento dos 
problemasǡ avaliar alternativasǡ apontar possíveis 
impactos indiretos da ação governamentalǡ ampliar 
a participação social no processo regulatório e 
garantir que a ação seja justiƤcada e adequada às 
Ƥnalidades desejadasǤ 

Os trabalhos para a adoção da AIR tiveram início 
em maio de ͖͔͕͗ǡ quando a Anatel constituiu um 
grupo de trabalho com o objetivo de desenvolver 
a metodologia associada ao processoǤ Esse 
esforço conta com o apoio da Casa Civilǡ por meio 
do Programa de Fortalecimento da Capacidade 
Institucional para Gestão em Regulação ȋPROǦREGȌǤ
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AgENDA  
REguLATóRiA
Considerando a necessidade de nortear os esforços 
da Agência entre a reestruturação e a elaboração de 
seu plano estratégicoǡ a Anatel aprovouǡ em setembro 
de ͖͔͕͗ǡ por meio da Portaria ͕͔͛Ȁ͖͔͕͗ǡ as ações 
regulatórias a serem desenvolvidas entre o segundo 
semestre de ͖͔͕͗ e o primeiro semestre de ͖͔͕͘Ǥ Essas 
ações foram organizadasǡ à épocaǡ em ͕͕ temasǡ como 
detalhado abaixoǤ 

Tema ͕ Ȃ Acompanhamentoǣ

 • Regulamento do Termo de Ajustamento de 
Conduta ȋTACȌǢ

 • Metodologia para o Cálculo de Sanções de 
MultasǢ e

 • Regulamento de Acompanhamento e Controle 
de Bensǡ Direitos e Serviços Vinculados à Concessão 
do STFC ȋbens reversíveisȌǤ

Tema ͖ Ȃ Ampliação de Acessoǣ

 • Plano Geral de Metas para a Universalização IVǢ

 • Regulamento da Central de Intermediação de 
Comunicação TelefônicaǢ e

 • Regulamento sobre a Prestação do STFC fora da 
Área de Tarifa BásicaǤ

Tema ͗ Ȃ CertiƤcaçãoǣ

 • Resolução de Transceptores pontoǦaǦpontoǤ

Tema ͘ Ȃ Competiçãoǣ

 • Metodologia de Aplicação da Replicabilidade 
ȋMARȌ para homologação das Ofertas de Referência 
de Produtos de Atacado estabelecidas no PGMCǢ

 • Regulamento da Metodologia de Estimativa do 
Custo Médio de Capital Ponderado ȋWACCȌǢ

 • Fórmula de cálculo do preço de referência para 
os contratos de compartilhamento de postesǢ

 • Norma para Metodologia para Cálculo do Fator 
de Transferência ǲXǳǡ Aplicado nos Reajustes de 
Tarifas do STFCǢ

 • Regulamento do Modelo de CustosǢ

 • Regulamento de Compartilhamento de InfraǦ
estrutura entre Prestadoras de Serviços de TeleǦ
comunicaçõesǢ e

 • Regulamento Geral de InterconexãoǤ

Tema ͙ Ȃ Consumidorǣ

 • Regulamento de Atendimentoǡ Cobrança e Oferta 
Conjunta dos serviços Telefônico Fixo Comutadoǡ 
Móvel Pessoalǡ de Comunicação Multimídia e de TV 
por AssinaturaǢ

 • Regulamento sobre o procedimento de trataǦ
mento e acompanhamento de solicitações de 
consumidoresǡ bem como das demandas de outros 
órgãos e entidades no âmbito da AnatelǢ

 • Regulamento de Conselho de Usuários dos 
Serviços de TelecomunicaçõesǢ e

 • Regulamento de Características de FuncioǦ
namento e Cobrança do Telefone de Uso Público do 
STFCǤ

http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=302754&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=302754.pdf


16    Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel

Tema ͚ Ȃ Modelo de Prestaçãoǣ

 • Regulamento para uso de Femtocélulas em redes 
dos serviços Móvel Pessoalǡ Móvel Especializado e 
de Comunicação MultimídiaǢ

 • Metodologia para Análise de Impacto Regulatório 
ȋAIRȌǢ

 • Revisão dos Contratos de Concessão do STFC Ȃ 
͖͔͕͙Ǣ

 • Regulamento de Tarifação e Áreas Locais do 
STFCǢ e

 • Regulamento do SMPǤ

Tema ͛ Ȃ Pesquisa e Desenvolvimentoǣ

 • Regulamento do Compromisso de Aquisição de 
Produtos de Tecnologia NacionalǤ

Tema ͜ Ȃ Planejamentoǣ

 • Plano Estratégico ͖͔͕͘Ǣ

 • Agenda Regulatória ͖͔͕͘Ȁ͖͔͕͙Ǣ e

 • Plano Operacional ͖͔͕͘Ǥ

Tema ͝ Ȃ Qualidadeǣ

 • Regulamento de Gestão da Qualidade das 
Prestadoras dos Serviços de TV por AssinaturaǢ e

 • Regulamento de Interrupções SistêmicasǤ

Tema ͕͔ Ȃ Recurso Escassoǣ

 • Regulamento sobre Condições de Uso de 
Radiofrequências na faixa de ͚͜͝ MHz a ͔͚͜ MHzǢ

 • Edital de Licitação da faixa de ͔͔͛ MHzǢ

 • Edital de Licitação para conferir Direito de 
Exploração de Satélite BrasileiroǢ

 • Replanejamento dos canais de TV da faixa de ͔͔͛ 
MHzǢ

 • Edital de Licitação para expedição de Outorgas 
de Direito de Uso de Blocos de Radiofrequências nas 
faixas de ͔͔͗ MHzǡ ͔͔͘ MHz e ͔͔͜ MHz associadas 
à exploração do Serviço Móvel Especializado ou à 
execução do Serviço Limitado Móvel PrivativoǢ

 • Regulamento sobre Autorização para Uso 
Temporário de RadiofrequênciasǢ

 • Regulamento de Uso do Espectro de RadioǦ
frequênciasǢ e

 • Regulamento sobre a Avaliação da Exposição 
Humana a Campos Eletromagnéticos na Faixa 
de Radiofrequências Associados à Operação de 
Estações Transmissoras de RadiocomunicaçõesǤ

Tema ͕͕ Ȃ Tributárioǣ

 • Regulamento de Parcelamento de CréditosǢ

 • Regulamento de Processo Administrativo Fiscal 
no âmbito da AnatelǢ e

 • Regulamento de Compensação e Restituição de 
créditos administrativos pela AnatelǤ
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Das ͔͘ ações acima relacionadasǡ sete ȋ͕͛ǡ͙ΨȌ foram 
concluídas até dezembro de ͖͔͕͗ǣ 

 • Regulamento do TACǢ

 • Regulamento sobre a prestação do STFC fora da 
ATBǢ 

 • Regulamento de Conselho de UsuáriosǢ 

 • Regulamento para uso de FemtocélulasǢ 

 • Regulamento do SMPǢ 

 • Regulamento sobre Condições de Uso de 
Radiofrequências na faixa de ͚͜͝ MHz a ͔͚͜ MHzǢ e 

 • Edital de Licitação para conferir Direito de 
Exploração de Satélite BrasileiroǤ

No Ƥnal do exercícioǡ ͙͛ǡ͙Ψ das ações haviam sido 
submetidas a consulta pública e ͖͗ǡ͙Ψ dos projetos 
estavam nas áreas técnicas para estudos e elaboração 
de propostasǡ como detalhado no gráƤco a seguirǤ 

Estudo/elaboração (áreas técnicas) 13

4

4

1

0

0

0

0

5

6

7

Análise no Conselho (antes da consulta pública)

Diligência solicitada pelo Conselho

Aguardando parecer (antes da consulta pública)

Análise do parecer (antes da consulta pública)

Consulta pública aprovada

Análise da consulta pública

Aguardando parecer (depois da consulta pública)

Análise do parecer (depois da consulta pública)

Análise do Conselho (depois da consulta pública)

Concluído

ANDAMENTO DAS AÇÕES REGULATÓRIAS
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A partir de ͖͔͕͘ǡ a Anatel submeterá a processo de 
consulta pública todo o seu planejamento regulatórioǡ 
incluindo a agenda regulatóriaǤ A ideia é que a sociedade 
valide os temas e as ações sobre os quais a Agência 
pretende atuarǤ A opção por fazer a consulta pública 
apenas a partir de ͖͔͕͘ deveǦse ao fato de que muitos 
dos itens que compõem as ações regulatórias aprovadas 
pela Portaria ͛ ͕͔Ȁ͖͔͕͗ já estavam em andamentoǡ sendo 
alguns remanescentes do Plano Geral de Atualização 
da Regulamentação das Telecomunicações no Brasil 
ȋPGRȌǡ aprovado pela Resolução ͙͕͚Ȁ͖͔͔͜Ǥ

PLANEjAMENTO 
ESTRATégiCO
Os esforços ligados ao planejamento estratégico foǦ
ram iniciados em maio de ͖͔͕͗ǡ com a realização de 
visitas técnicas a outros órgãos públicos Ȃ como o TriǦ
bunal de Contas da União ȋTCUȌǡ a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária ȋAnvisaȌ e o Instituto Nacional 
de Seguro Social ȋINSSȌ ȂǢ realização de workshops 
de conscientização e de apresentação de temas 
relacionados ao planejamento estratégico e à gestão 
de processos aos servidoresǢ e diagnósticos internos 
preparatórios para o levantamento dos principais desaǦ
Ƥos em cada área da AnatelǤ 

No Ƥnal do exercícioǡ após a contratação de empresa 
especializadaǡ foi iniciado o processo de capacitação 
dos servidores da Agência em Planejamento EstratéǦ
gico com base em Cenários Prospectivosǡ de modo a 
dotáǦlos das competências necessárias ao planejamento 
e à gestão estratégicaǡ permitindo o desenvolvimento 
estruturado e automatizado do Plano Estratégico da 
AnatelǤ 

OfERTA DE SERviçOS
CĔēęėĆęĔĘ ĉĊ ĈĔēĈĊĘĘģĔ
Em dezembro de ͖͔͕͗ǡ a Anatel iniciou consulta pública 
sobre Temas Relevantes para Avaliação do Ambiente 
Econômico e Regulatório do Serviço Telefônico Fixo ComuǦ
tadoǡ com a Ƥnalidade de recolher subsídios à revisão dos 
Contratos de Concessão para o período de ͚͙͘͞ a ͚͚͘͘Ǥ 

Com esse levantamentoǡ a Agência buscou identiƤcar 
temas passíveis de serem abordados na revisão dos 
contratos de concessãoǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
A revisão quinquenal dos contratos de concessão 
do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ nas 
modalidades Localǡ Longa Distância Nacional e 
Longa Distância Internacional está prevista nos 
contratos assinados em ͕͜͝͝Ǥ

Após a renovação dos contratos em ͖ ͔͔͙ǡ a primeira 
revisão ocorreu em ͖͔͕͕ǡ com regras para o período 
͖͔͕͕Ǧ͖͔͕͙ǡ e uma nova revisão está prevista para 
ocorrer em dezembro de ͖ ͔͕͙ǡ estabelecendo novas 
exigências para o período ͖͔͕͚Ǧ͖͔͖͔Ǥ Em ͖͔͕͘ǡ a 
Anatel deve submeter as propostas de alteração à 
consulta públicaǤ

Por meio dessas revisõesǡ é possível o estabeǦ
lecimento de novos condicionamentos e de novas 
metas de universalização e de qualidadeǤ 

http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=302754&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=302754.pdf
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2008/11-resolucao-516
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Esse formato de consulta pública preliminar acompanha 
tendência de aprimoramento do processo regulatórioǡ 
em linha com o que dispõe o novo Regimento Interno 
da Anatelǡ e incorpora boas práticas internacionais de 
Análise de Impacto RegulatórioǤ A consulta teve como 
objetivo subsidiar estudos a serem realizados pela área 
técnica da Agênciaǡ para a elaboração de uma proposta 
consolidada mais aderente às demandas da sociedadeǡ 
que poderá ser reƤnada no processo de consulta 
públicaǤ

Como parte das ações relacionadas à revisão dos 
contratosǡ a Agência realizouǡ entre julho e setembro de 
͖͔͕͗ǡ reuniões com as concessionárias do STFC e órgãos 
como a Secretaria Nacional do Consumidor ȋSenaconȌǡ 
o Ministério das Comunicações e a Associação 
Brasileira de Direito da Tecnologia da Informação e das 
Comunicações ȋABDTICȌǤ 

Abrangência do serviço

Quando observado como um produto independenteǡ o 
serviço de telefonia Ƥxa tem apresentado estagnação 
nos últimos anosǤ Apesar de pequenos incrementos 
anuais na base de assinantesǡ tem sido registrada 
queda no número de acessos das concessionárias Ȃ 
compensada pelo aumento do número de acessos das 
autorizadas ȋconforme os dados constantes do capítulo 
Panorama dos ServiçosȌǤ Essa variação no número de 
assinantes das autorizadas se deveǡ principalmenteǡ ao 
fato de a telefonia Ƥxa ser um dos itens dos combosǡ 
pacotes que contemplam a oferta conjunta de vários 
serviços de telecomunicaçõesǡ como banda largaǡ TV 
por assinatura e telefonia móvelǤ 

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios ȋPNADȌǡ levantamento anual realizado pelo 
Instituto Brasileiro de GeograƤa e Estatística ȋIBGEȌǡ 
indicam que o percentual de domicílios com acesso à 
telefonia móvel subiuǡ entre ͖͔͔͙ e ͖͔͕͖ǡ de ͙͝ǡ͗Ψ para 
͜͜ǡ͗ΨǢ o percentual de domicílios com telefonia Ƥxaǡ por 
sua vezǡ caiu de ͘͜ǡ͕Ψ para ͗͝ǡ͝ΨǤ No mesmo períodoǡ 
a proporção de domicílios com telefone móvel e Ƥxo 
permaneceu estávelǡ o que sugere um movimento de 
substituição da telefonia Ƥxa pela móvelǤ

Nesse cenário Ȃ passados quinze anos da desestatização 
do setor e considerando a necessidade de análise 
quanto à atratividade do serviço de telefonia Ƥxaǡ em 
especial dos serviços de longa distância nacional e 
internacional Ȃǡ a Anatel estruturou consulta pública 
com ͕͗ perguntas sobre seis grandes temasǣ 

1. UniversalizaçãoǢ

2. Telefone de Uso Público Ȃ TUP ȋOrelhãoȌǢ

3. QualidadeǢ

4. Seguro GarantiaǢ
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5. Longa DistânciaǢ e

6. Oferta e CobrançaǤ

A consulta pública sobre Temas Relevantes para 
Avaliação do Ambiente Econômico e Regulatório do 
Serviço Telefônico Fixo Comutado também buscou 
subsídios para a elaboração da proposta de novo Plano 
Geral de Metas para a Universalização ȋPGMUȌǡ que 
será submetida a consulta públicaǤ

Além da possibilidade de regionalizar as metas de 
universalização de acordo com as características e as 
necessidades de cada região do País Ȃ proposta em 
estudo na Agência Ȃǡ a Anatel tem analisado o tráfego 
dos orelhões com o objetivo de veriƤcar o uso desses 
equipamentos eǡ com issoǡ avaliar possibilidade de 
readequação da meta de densidade de quatro orelhões 
por mil habitantes por municípioǤ 

Esse levantamentoǡ iniciado em julho de ͖͔͕͖ǡ 
demonstrou que ͙ ͚ǡ͙Ψ dos orelhões apresentam tempo 
efetivo de uso de até ͚ ͔ minutos por mêsǡ ou sejaǡ cerca 
de dois minutos por diaǤ Esses estudos demonstraramǡ 
tambémǡ que ͚͖ǡ͙Ψ dos telefones públicos registram 
até ͚͔ chamadas por mêsǡ o que corresponde a uma 
média de duas chamadas por diaǤ 

AĎĈĊ
A Anatel antecipouǡ em agostoǡ o cronograma de 
atendimento do Acesso Individual Classe Especial ȋAiceǡ 
mais conhecido como telefone popularȌ para todas as 
famílias incluídas no Cadastro Único do Governo FederalǤ 
A decisão foi tomada por meio do Acórdão ͖͚͝Ȁ͖͔͕͗Ǥ 
Originalmenteǡ o cronograma previa o atendimento a 
todas as famíliasǡ independentemente da rendaǡ a partir 
de ͜ de junho de ͖͔͕͘Ǥ O Aice estava disponível desde 
͜ de junho de ͖͔͕͖ para famílias com renda de até um 
salário mínimo e desde ͜ de junho de ͖͔͕͗ para aquelas 
com renda de até dois salários mínimosǤ O telefone 
popular é disponibilizado pelas concessionárias de 
telefonia Ƥxa local ȋOiȀBrasil Telecomǡ Telefônicaǡ 
Sercomtel e CTBC TelecomȌǤ

Em outubroǡ com o objetivo de assegurar que a 
sociedade fosse informada sobre a antecipação do 
cronograma de atendimentoǡ a Anatelǡ por meio 
do Despacho ͘Ǥ͖͗͜Ȁ͖͔͕͗ǡ estabeleceu as diretrizes 
para a divulgação do telefone popular nos sites das 
concessionáriasǡ em jornais de grande circulação e em 
emissoras de rádioǤ

Com vistas a ampliar a divulgaçãoǡ a Anatel interagiu 
com a Secretaria de Comunicação Social da Presidência 
da República para a realização de campanha para 
incentivar a adesão ao AiceǤ O plano de comunicação 
previu vídeo e spot para veiculaçãoǡ em ͖͔͕͘ǡ em 
espaços de mídia gratuitaǡ em rádioǡ televisão e internetǤ 

Previsto no Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ǡ o Aice possui as mesmas 
características técnicas do telefone Ƥxo convencionalǡ 
porém com assinatura reduzida e facilidades de 
pagamento do valor da habilitaçãoǤ Além dissoǡ permite 
maior controle de gastosǡ uma vez que o consumo que 
ultrapasse a franquia é efetuado mediante a compra de 
créditosǤ

http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=302177&assuntoPublicacao=Ac%F3rd%E3o%20de%20decis%E3o%20n%BA%20269/2013%20-%20Anatel&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=302177.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=303935&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=303935.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7512.htm
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Entre janeiro e dezembro de ͖͔͕͗ǡ o número de 
assinantes do telefone popular registrou crescimento 
de ͜͜ǡ͘Ψǡ passando de ͚͕ǡ͚ mil para ͕͕͚ǡ͕ milǤ No Ƥnal 
do exercícioǡ os assinantes de São Pauloǡ da Bahia e do 
Rio de Janeiro concentravam mais de ͙͔Ψ dos telefones 
popularesǡ conforme detalhado no gráƤco abaixoǤ 

DISTRIBUIÇÃO DO TELEFONE POPULAR

Pernambuco

6,71%

Goiás

3,78%

Outros

18,79%

Paraná

3,83%

São Paulo

23,08%

Ceará

7,16%

Minas Gerais

9,70%
Rio de Janeiro

12,38%

Bahia

14,57%
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ÁėĊĆĘ ėĚėĆĎĘ
Por meio da Resolução ͚͖͖Ȁ͖͔͕͗ǡ o Conselho Diretor 
aprovouǡ em agostoǡ o Regulamento sobre a Prestação 
do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ Fora da 
Área de Tarifa BásicaǤ 

A elaboração do Regulamento teve como principal 
objetivo a criação de condições para que a telefonia 
Ƥxa fosse ofertada nas áreas rurais por meio de planos 
de serviço especíƤcosǡ com foco na oferta domiciliarǡ 
atendendo ao disposto no Plano Geral de Metas para a 
Universalização ȋPGMUȌǤ

Antes da edição do novo regulamentoǡ a prestação do 
STFC em áreas rurais era feita de forma individualizadaǡ 
por meio de contrato especíƤco de prestação de serviço 
ou por meio do Ruralcel ȋlegado da privatizaçãoȌǤ A 
falta de regulamentação especíƤca gerava distorções 
tarifáriasǡ disputas pela remuneraçãoǡ prestação não 
padronizada e diƤculdades para migração tecnológicaǤ 

Com o regulamento aprovado no exercícioǡ a Anatel 
estabeleceu condições para a prestação da telefonia 
Ƥxa fora da Área de Tarifa BásicaǢ possibilitou a oferta 
de planos de serviços em toda a área ruralǢ buscou 
similaridade com o observado nas áreas urbanasǡ ao 
deƤnir prazos para atendimentoǡ regras de continuidade 
e de controle da estrutura de preçosȀtarifasǢ além de 
ter criado oferta estruturada do serviço para as áreas 
ruraisǤ

O regulamento estabeleceu três tipos de Plano de 
Atendimento Ruralǡ formatados em função da distância 
em relação à sede do município e da infraestrutura 
disponível na regiãoǣ

 • Plano de Atendimento Rural Complementar 
ȋPARǦCȌǡ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Área de Tarifa Básica ȋATBȌ é o conjunto de 
localidades de uma mesma Área Local atendidas 
com acessos individuais de telefonia Ƥxa na 
modalidade localǤ

ConsideramǦse incluídos na ATB os imóveis que não 
guardam adjacência com o conjunto de ediƤcações 
da localidadeǡ mas situamǦse a até ͙͔͔ metros dos 
limites da localidadeǤ 

Localidadeǡ como mostra a ilustração abaixoǡ é o 
conjunto de domicílios permanentes e adjacentes 
Ȃ distantes até ͙͔ metros uns dos outros Ȃ que 
formam uma área continuamente construída com 
arruamento reconhecívelǤ 

Limites da

localidade

Adjacência de

até 50 metros

Distância

superior a

50 metros

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/591-resolucao-622
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 • Plano de Atendimento Rural Suplementar ȋPARǦSȌ e

 • Plano de Atendimento Rural Facultativo ȋPARǦFȌǤ

No regulamento está prevista a oferta de planos de 
serviço Ȃ pré e pósǦpagos Ȃ com tarifas estabelecidas 
pela Anatelǡ cuja oferta é obrigatória para as atuais 
concessionárias da telefonia Ƥxa em um raio de ͔͗ km a 
partir das localidadesǦsede dos municípiosǤ Para as áreas 
mais distantesǡ as prestadoras deverão possuir plano 
préǦaprovado pela AgênciaǤ Os usuários vinculados aos 
acessos rurais terão suas chamadas tarifadas como 

locais dentro de toda a Área de Numeração na qual 
estão localizadosǤ

O gráƤco abaixo indica como será feito o atendimento 
às áreas ruraisǤ

O prazo para oferta dos serviços é de ͔͝ dias após a 
cobertura da região pela prestadora detentora das 
obrigações decorrentes da Licitação de ͖ ǡ͙GHzȀ͙͔͘MHzǡ 
conforme estabelecido no Edital de Licitação ͔͔͘Ȁ͖͔͕͖Ȁ
PVCPȀSPVǦAnatelǡ iniciandoǦse a partir de ͗ ͔ de junho de 
͖͔͕͘Ǥ

PRESTAÇÃO DA TELEFONIA FORA DA ATB

ATB
Sede do município

Franja ATB
Até 500 m da

sede do município

PAR-C
Até 30 km dos limites da ATB

Objetivo: complementar a

oferta da ATB com estrutura de

preços/tarifas definida pela

Anatel, no caso de oferta pela

concessionária

PAR-S
Acima de 30 km dos limites

da ATB

Objetivo: atender as

regiões distantes mais de

30 km dos limites de uma

localidade sede municipal
PAR-F
Qualquer área considerada FATB

Objetivo: ofertas opcionais aos planos

anteriores oferecidos tanto pela

concessionária quanto pela autorizada,

com estrutura definida pela prestadora
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PNBL
Em atendimento ao Programa Nacional de Banda Larga 
ȋPNBLȌǡ os grupos Oiǡ Telefônicaǡ Sercomtel e CTBC 
ampliaram a oferta de banda larga no PaísǤ De acordo 
com os termos Ƥrmados por esses grupos com a Anatel 
e o Ministério das Comunicaçõesǡ as empresas devem 
disponibilizarǡ até dezembro de ͖͔͕͚ǡ acesso banda 
larga a todos os municípios brasileiros por meio de 
ofertas de atacadoǡ ofertas de varejo e atendimento via 
satéliteǤ

Na comparação com ͖͔͕͖ǡ o número de municípios com 
oferta de varejo cresceu ͙͙ǡ͙Ψǡ passando de ͖ǡ͜ mil para 
͘ǡ͘ milǤ O número de municípios com oferta de atacado 
cresceu ͔ ǡ͝ΨǤ Não houve demanda para oferta de banda 
larga via satéliteǤ 

A tabela a seguir aponta a quantidade de municípios 
atendidosǡ por Unidade da Federaçãoǡ no Ƥnal de ͖͔͕͗Ǥ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Criado por meio do Decreto ͛Ǥ͕͙͛Ȁ͖͔͕͔ǡ o Programa 
Nacional de Banda Larga ȋPNBLȌ tem como objetivo 
ampliar o uso e o fornecimento de bens e serviços 
de tecnologias de informação e comunicaçãoǡ de 
modo aǣ

 • massiƤcar o acesso a serviços de conexão à 
Internet em banda largaǢ

 • acelerar o desenvolvimento econômico e 
socialǢ

 • promover a inclusão digitalǢ

 • reduzir as desigualdades social e regionalǢ

 • promover a geração de emprego e rendaǢ

 • ampliar os serviços de Governo Eletrônico 
e facilitar aos cidadãos o uso dos serviços do 
EstadoǢ

 • promover a capacitação da população para o 
uso das tecnologias de informaçãoǢ e

 • aumentar a autonomia tecnológica e a 
competitividade brasileirasǤ

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7175.htm
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MĚēĎĈŃĕĎĔĘ ĈĔĒ ĔċĊėęĆ ĉĊ ćĆēĉĆ đĆėČĆ
unidade da federação Municípios Oferta de varejo Oferta de Atacado

Acre ͖͖ ͕͖ ͕͜

Alagoas ͕͔͖ ͚͜ ͖͗

Amapá ͕͚ ͔ ͔

Amazonas ͚͖ ͗ ͕

Bahia ͕͛͘ ͕͘͘ ͚͔͗

Ceará ͕͘͜ ͕͖͔ ͕͖͜

Distrito Federal ͕ ͕ ͔

Espírito Santo ͛͜ ͛͜ ͛͛

Goiás ͖͚͘ ͖͙͘ ͖͔͘

Maranhão ͖͕͛ ͕͚͔ ͖͕͖

Mato Grosso ͕͕͘ ͗͜ ͕͕͗

Mato Grosso do Sul ͛͝ ͗͜ ͚͛

Minas Gerais ͙͗͜ ͕͙͛ ͔͗͜

Pará ͕͘͘ ͚͗ ͖͝

Paraíba ͖͖͗ ͕͛͝ ͕͔͜

Paraná ͗͝͝ ͗͝͝ ͚͗͛

Pernambuco ͕͙͜ ͕͘͜ ͚͙

Piauí ͖͖͘ ͕͛͜ ͖͕͝

Rio de Janeiro ͖͝ ͖͝ ͖͜

Rio Grande do Norte ͕͚͛ ͕͗͝ ͚͘

Rio Grande do Sul ͛͘͝ ͗͜͝ ͖͚͜

Rondônia ͙͖ ͕͛ ͙͕

Roraima ͕͙ ͙ ͙

Santa Catarina ͖͙͝ ͕͚͗ ͖͔͕

São Paulo ͚͙͘ ͙͙͖ ͗͜͝

Sergipe ͙͛ ͕͛ ͚͝

Tocantins ͕͗͝ ͖͛ ͕͗͜

Total ͙Ǥ͙͔͛ ͘Ǥ͕͗͘ ͘Ǥ͕͚͝
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BĆēĉĆ LĆėČĆ ēĆĘ EĘĈĔđĆĘ
Lançado em ͖͔͔͜ǡ quando as empresas Telefônicaǡ Oiǡ 
CTBC e Sercomtel Ƥrmaram com a Anatel aditivo aos 
termos de autorização para a prestação do Serviço de 
Comunicação Multimídia ȋSCMȌǡ o Projeto Banda Larga 
nas Escolas Públicas Urbanas mantinha conectadasǡ no 
Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ ͚͕ǡ͚ mil instituições de ensinoǤ

De acordo com as regras estabelecidas no termo 
aditivoǡ todas as escolas públicas urbanas deveriam ser 
conectadas à internet até o Ƥnal de ͖ ͔͕͔ e o serviço será 
mantidoǡ de forma gratuitaǡ até ͖͔͖͙Ǥ Todas as escolas 
públicas urbanas criadas entre ͖ ͔͕͕ e ͖ ͔͖͙ também serão 
atendidas pelo Projetoǡ que inclui todas as instituições 
de ensinos fundamental e médioǡ além das entidades 
ligadas à formação de professores Ȃ vinculadas à Uniãoǡ 
aos estadosǡ ao Distrito Federal e aos municípiosǤ

Entre as escolas consideradas como elegíveis pelo Censo 
Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira ȋInepȌ Ȃ levantamento 
de dados estatísticoǦeducacionais de âmbito nacional 
realizado anualmente Ȃǡ ͙ǡ͙ mil não haviam sido 
conectadasǤ As prestadoras de SCM foram notiƤcadas 
para tentarem resolver os problemas que causaram 
o não atendimentoǡ emboraǡ na maioria dos casosǡ 
houvesse limitações relacionadas à infraestrutura da 
própria escolaǤ

A tabela a seguir apresenta a distribuição de escolas 
conectadas por Unidade da FederaçãoǤ
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iēĘęĎęĚĎİŚĊĘ ĆęĊēĉĎĉĆĘ ĕĊđĔ PėĔďĊęĔ BĆēĉĆ LĆėČĆ ēĆĘ EĘĈĔđĆĘ

unidade da federação
Escolas conectadas

Escolas abrangidas
Em ͖͔͕͗ Desde ͖͔͔͜

Acre ͕͕ ͖͕͗ ͙͖͗

Alagoas ͝ ͚͙͝ ͕Ǥ͔͙͔

Amapá ͕͖ ͖͘͝ ͖͙͜

Amazonas ͚͚ ͖͚͜ ͕Ǥ͖͕͜

Bahia ͖͕ ͙Ǥ͙͚͗ ͙Ǥ͙͛͝

Ceará ͕͝ ͖Ǥ͖͙͗ ͖Ǥ͙͛͜

Distrito Federal ͚ ͙͚͘ ͙͚͝

Espírito Santo ͕͜ ͕Ǥ͖͕͘ ͕Ǥ͖͘͝

Goiás ͕͚ ͖Ǥ͔͕͗ ͖Ǥ͖͛͘

Maranhão ͚͗ ͖Ǥ͗͗͜ ͗Ǥ͔͖͗

Mato Grosso ͙ ͕Ǥ͔͛͗ ͕Ǥ͕͛͘

Mato Grosso do Sul ͘ ͙͛͛ ͛͗͜

Minas Gerais ͙͗ ͚Ǥ͚͕͗ ͚Ǥ͔͘͜

Pará ͚͚ ͕Ǥ͙͔͝ ͖Ǥ͙͖͗

Paraíba ͝ ͕Ǥ͚͛͗ ͕Ǥ͖͘͜

Paraná ͙͗ ͘Ǥ͙͗͘ ͘Ǥ͔͛͜

Pernambuco ͖͛ ͖Ǥ͚͗͘ ͖Ǥ͚͛͗

Piauí ͖͙ ͕Ǥ͛͗͘ ͕Ǥ͚͚͜

Rio de Janeiro ͗͗ ͘Ǥ͙͚͙ ͘Ǥ͛͘͜

Rio Grande do Norte ͕͕ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͙͕͔

Rio Grande do Sul ͕͘ ͗Ǥ͙͛͘ ͘Ǥ͕͔͝

Rondônia ͙ ͙͖͔ ͙͚͔

Roraima ͖ ͕͖͜ ͕͝͝

Santa Catarina ͖͗ ͖Ǥ͙͙͘ ͖Ǥ͛͘͜

São Paulo ͕͚͘ ͝Ǥ͙͙͛ ͝Ǥ͛͝͝

Sergipe ͗ ͛͗͛ ͙͛͜

Tocantins ͚ ͕͕͜ ͙͕͜

Total ͙͕͝ ͚͕Ǥ͙͔͛ ͚͛Ǥ͕͖͜
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Além de instalar conexão à internet em alta velocidade 
nas escolasǡ as concessionárias devem oferecer 
ampliação periódica da velocidadeǡ a Ƥm de manter a 
qualidade e a atualização do serviço durante a vigência 
do aditivoǤ No Ƥnal do exercícioǡ ͙͝Ψ das escolas 
conectadas eram atendidas com velocidade igual ou 
superior a ͖ Mbps de downloadǡ como mostra o gráƤco 
abaixoǤ 

Vale esclarecer que a obrigação de ampliação da 
velocidade não se aplica às conexões via satéliteǡ 
situação em que se enquadravam ͜͝ǡ͝Ψ das instituições 
atendidas por velocidades abaixo de ͕ MbpsǤ 

As prestadoras de SCM queǡ ao Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ não 
ofereciam a velocidade mínima de ͖ Mbps foram 
devidamente sancionadas pela AgênciaǤ

ESCOLAS CONECTADAS POR FAIXA DE VELOCIDADE

2 Mbps

85,47%

3 a 5 Mbps

8,43%

1 Mbps

4,29%

256 a 512 Kbps

0,62%
8 Mbps

0,62%

Acima de 10 Mbps

0,57%
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SĊAC

Com o Regulamento do Serviço de Acesso Condicionado 
ȋSeACȌ Ȃ aprovado por meio da Resolução ͙͕͜Ȁ͖͔͕͖ Ȃǡ 
foram estabelecidas as regras e os procedimentos para 
a obtenção de outorgas do SeAC e para a adaptação 
das outorgas dos serviços de TV a Cabo ȋTVCȌǡ de 
Distribuição de Sinais Multiponto Multicanal ȋMMDSȌǡ 
de Distribuição de Sinais de Televisão e de Áudio por 
Assinatura via Satélite ȋDTHȌ e Especial de Televisão por 
Assinatura ȋTVAȌǤ Com a publicação das novas regrasǡ a 
Anatel passou a oferecer duas alternativas de outorgas 
de TV por Assinaturaǣ

 • aos atuais prestadores de serviçosǡ é permitido 
solicitar à Agência a adaptação das respectivas 
outorgas para termos de autorização para a 
prestação do SeACǢ e

 • aos novos operadoresǡ é possível solicitar outorga 
para a prestação do SeACǤ

Em ͖͔͕͖ǡ foram instaurados os primeiros processos 
visando à obtenção da outorga do SeACǤ Até o Ƥnal de 
͖͔͕͗ǡ ͖͕͕ outorgas haviam sido adaptadas para o SeAC e 
͖͘ novas outorgas para a prestação do serviço haviam 
sido expedidasǤ

No exercícioǡ a Anatel Ƥrmou acordo de cooperação 
técnica com a Agência Nacional de Cinema ȋAncineȌ com 
vistas à troca de informações relativas à regulamentação 
da Lei do Serviço de Acesso Condicionado ȋLei 
͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ȌǤ

SĎĒĕđĎċĎĈĆİģĔ ĉĊ ĔĚęĔėČĆĘ
Por meio da Portaria ͚͗͝Ȁ͖͔͕͗ǡ a Anatel aprovou 
o Procedimento SimpliƤcado de Outorga ȋPSOȌǡ 
mecanismo criado para permitir a outorga simultânea 
para exploração do Serviço de Comunicação Multimídia 
ȋSCMȌǡ do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ eȀ
ou do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǤ Fica a 
critério do interessado solicitar outorga para dois ou 
três desses serviçosǤ 

O Procedimento reduziu o custo das outorgas da Anatel 
de R͂ ͖ ͛ mil para R͂ ͝  mil e facilitou o ingresso de milhares 
de prestadores de serviços de telecomunicações 
interessados em ofertas triple playǡ agregando mais 
facilidades e valor a seus negóciosǤ Para aqueles que 
optarem pela outorga exclusiva do SCMǡ o preço cai de 
R͂ ͝ mil para R͂ ͔͔͘ǡ͔͔Ǥ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
O Procedimento SimpliƤcado de Outorga foi 
previsto pela Resolução ͚͕͘Ȁ͖͔͕͗ǡ que aprovou o 
Regulamento do Serviço de Comunicação Multimídia 
ȋSCMȌ e alterou os Anexos I e III do Regulamento 
de Cobrança de Preço Público pelo Direito de 
Exploração de Serviços de Telecomunicações e pelo 
Direito de Exploração de SatéliteǤ As medidas da 
Anatel tiveram como principal objetivo contribuir 
para a massiƤcação da banda larga Ƥxaǡ ampliando 
o mercado de internet no BrasilǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/139-resolucao-581
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=301752&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=301752.pdf
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/465-resolucao-614
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NĔēĔ ĉŃČĎęĔ
No exercícioǡ a Anatel deu continuidade à implementação 
do nono dígito na telefonia móvel Ȃ processo que havia 
sido iniciado em julho de ͖ ͔͕͖ nas cidades do DDD ͕ ͕ǡ em 
São Pauloǡ que incluiǡ além da capitalǡ ͚͘ municípios da 
Região MetropolitanaǤ 

Em agosto de ͖͔͕͗ǡ os telefones celulares dos demais 
DDDs do Estado de São Paulo ȋ͕͖ǡ ͕͗ǡ ͕͘ǡ ͕͙ǡ ͕͚ǡ ͕͛ǡ ͕͜ e 
͕͝Ȍ ganharam o dígito ͝ à esquerda dos númerosǡ que 

passaram a ter o formatoǣ ͝ǦxxxxǦxxxxǤ Em outubroǡ 
todos os telefones celulares dos estados do Rio de 
Janeiro ȋDDDs ͖͕ǡ ͖͖ e ͖͘Ȍ e do Espírito Santo ȋDDDs 
͖͛ e ͖͜Ȍ passaram a contar com o nono dígitoǡ que 
será adotado em todo o País até o Ƥnal de ͖͔͕͚ǡ como 
detalhado no mapa a seguirǤ

Com a adoção do nono dígito na telefonia móvelǡ o 
número de combinações disponíveis em cada DDD 
passará de ͗͛ milhões para ͔͝ milhõesǢ em todo o Paísǡ 
serão mais de seis bilhões de combinaçõesǤ

CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DO NONO DÍGITO
(datas-limite)

RR

AC

AM

RO

27 de outubro de 2013

Até 31 de dezembro de 2016

25 de agosto de 2013 *

* Exceto para a área de registro 11, onde o nono dígito foi adotado em julho de 2012

Até 31 de dezembro de 2015

Até 31 de dezembro de 2014

AP

PA

SP

PR

SC

RS

MS

MT

GO
DF

TO

MA
CE RN

PB
PE

AL
SEBA

PI

MG

ES

RJ
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fĊĒęĔĈĴđĚđĆĘ
A Ƥm de ampliar a oferta de serviços de telecomunicaçõesǡ 
a Anatel aprovouǡ por meio da Resolução ͚͖͘Ȁ͖͔͕͗ǡ 
o Regulamento para uso de Femtocélulas em redes 
do Serviço Móvel Pessoal ȋSMPȌǡ do Serviço Móvel 
Especializado ȋSMEȌ e do Serviço de Comunicação 
Multimídia ȋSCMȌǤ

As femtocélulas são equipamentos de radiocomunicação 
de radiação restrita que operam em espectro de 
radiofrequência licenciado para atendimento a 
terminais móveisǡ com a Ƥnalidade de possibilitar 
acesso à rede de prestadora móvel via conexão de rede 
Ƥxa ȋbanda largaȌǤ

Elas funcionam como ǲextensõesǳ das antenas de 
telefonia móvel ȋestações rádioǦbaseǡ ERBsȌ e podem ser 
instaladas em locais como subsolosǡ estabelecimentos 
comerciais e residências em que o sinal da operadora 
é menos potenteǤ São importantes para o incremento 
da prestação dos serviços móveisǡ pois possibilitam 
o aumento de capacidade da rede de voz e dados do 
serviço móvelǡ melhorando a experiência do usuárioǤ

As femtocélulas podem ser usadas em locais com alta 
demanda para desafogar as antenas em regiões de 
grande tráfego de dadosǡ melhorando o desempenho 
das redes e facilitando a comunicação em ambientes 
fechadosǤ

Com cobertura máxima de ͕ Watt e alcance de 
cerca de ͕͔͔ metrosǡ esses equipamentos devem 
ser homologados pela Anatelǡ mas são isentos de 
cobrança de taxas de licenciamento para instalação 
e funcionamentoǤ O regulamento não abrange as 
estações de pequeno porte com potência superior a 
essaǤ 

QuALiDADE
TĊđĊċĔēĎĆ ċĎĝĆ
Aprovado em dezembro de ͖ ͔͕͖ǡ por meio da Resolução 
͚͔͙Ȁ͖͔͕͖ǡo Regulamento de Gestão de Qualidade da 
Prestação do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋRGQǦ
STFCȌ entrou em vigor em junho de ͖͔͕͗Ǥ

Diferentemente dos regulamentos de qualidade 
anterioresǡ que estabeleciam apenas metas 
operacionaisǡ o RGQǦSTFC reformulou os indicadores de 
qualidade operacional e introduziu novos mecanismos 
de aferição da qualidade do serviçoǡ como os Indicadores 
de reclamaçãoǡ os índices comparativos e os indicadores 
de qualidade percebidaǤ O novo regulamento também 
introduziu a assimetria regulatóriaǡ buscando estimular 
o surgimento e o desenvolvimento de pequenos 
prestadoresǡ principalmente em nichos de mercadoǤ

Em relação aos indicadores operacionaisǡ houve uma 
reestruturação signiƤcativaǡ com foco na padronização 
dos serviços e nas atuais necessidades dos usuáriosǤ 
Entre as principais mudançasǡ destacamǦseǣ 

 • as adequações de metas em função de ajustes 
nos indicadores ou de padronização com outros 
serviçosǢ 

 • a redução dos prazos de atendimento de reparo e 
de mudança de endereço dos assinantes do Acesso 
Individual Classe Especial ȋAiceȌǢ 

 • a introdução do agendamento para os serviços 
de reparo e mudança de endereçoǡ possibilitando 
ao usuário maior comodidade e previsibilidade ao 
atendimentoǢ 

 • a inclusão de indicadores de reclamaçãoǡ que 
objetivam a melhora do atendimentoǢ e

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/634-resolucao-624
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/440-resolucao-605
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/440-resolucao-605
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 • a introdução de meta de completamento de 
chamadas na área localǡ que visa proteger os 
municípios menoresǤ 

Os aperfeiçoamentos não tiveram como objetivo 
ampliar as metas Ȃ uma vez que os níveis exigidos 
já eram considerados pela Anatel suƤcientemente 
rígidos Ȃǡ masǡ simǡ adequar as obrigações à evolução 
tecnológica e às novas necessidades dos usuáriosǤ

A introdução de índices comparativos permite melhor 
gestão da qualidade do serviçoǡ possibilitando a criação 
de ranking entre as prestadoras e servindoǡ assimǡ de 
estímulo para a competitividade e para a melhoria do 
serviçoǤ 

A pesquisa de qualidade percebidaǡ por sua vezǡ 
permite que a qualidade do serviço seja avaliada sob a 
ótica do usuárioǤ Essa avaliação contribuirá para ações 
mais efetivas da Anatel em questões consideradas 
importantes para os usuáriosǤ 

A nova regulamentação segue a padronização 
introduzida nos regulamentos de qualidade dos serviços 
de telecomunicações de interesse coletivoǡ com vistas 
à uniƤcação futura em um regulamento único de 
qualidadeǡ convergente para todos os serviçosǤ

CĆĚęĊđĆėĊĘ
Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel expediu despachos cautelares 
em desfavor das operadoras Oiǡ Telefônica e CTBC 
para a redução do número de interrupções e suas 
duraçõesǡ bem como a regularização dos processos 
de ressarcimento aos usuáriosǤ A medida abrangeu 
nove estadosǣ Amazonasǡ Paráǡ Maranhãoǡ Piauíǡ Cearáǡ 
Bahiaǡ Minas Geraisǡ São Paulo e ParanáǤ Em ͖͔͕͗ǡ a 
Agência prorrogou as cautelares da Oi e da Telefônica 
e incluiu o Rio de Janeiro no rol de estados com metas 
de reduçãoǤ 

A determinação da Anatel surtiu os efeitos desejadosǡ 
invertendo a tendência de aumento no número de 
interrupções registrada entre ͖͔͕͔ e ͖͔͕͕ǡ como mostra 
o gráƤco abaixoǤ Entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ o número de 
interrupções apresentou redução de ͗͛ǡ͙ΨǤ

22.70423.697

18.742

14.197

2010 2011 20132012

EVOLUÇÃO DAS INTERRUPÇÕES DO STFC

Os resultados positivos podem ser observados também 
nos estados abrangidos pelas cautelaresǣ 
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EěĔđĚİģĔ ĉĆĘ ĎēęĊėėĚĕİŚĊĘ ĕĔė uf
ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

unidade da federação Quantidade de interrupções Duração das interrupções usuários afetados

Acre Ǧ͖͙Ψ Ǧ͖͝Ψ Ǧ͙͗Ψ

Alagoas ͕͛Ψ Ǧ͖Ψ ͙͙Ψ

Amapá Ǧ͚͔Ψ ͜Ψ Ǧ͚͗Ψ

Amazonas Ǧ͚͛Ψ Ǧ͗Ψ Ǧ͛͗Ψ

Bahia Ǧ͗͗Ψ Ǧ͗͛Ψ Ǧ͕͛Ψ

Ceará Ǧ͙͜Ψ Ǧ͙Ψ Ǧ͚͘Ψ

Distrito Federal Ǧ͙͚Ψ Ǧ͗͘Ψ Ǧ͗Ψ

Espírito Santo Ǧ͗͛Ψ Ǧ͗͜Ψ ͕͔Ψ

Goiás Ǧ͕͝Ψ Ǧ͕͙Ψ ͕͖Ψ

Maranhão Ǧ͚͕Ψ Ǧ͗͝Ψ Ǧ͘͝Ψ

Mato Grosso Ǧ͚͘Ψ Ǧ͜Ψ Ǧ͖͝Ψ

Mato Grosso do Sul Ǧ͖͜Ψ Ǧ͕͙Ψ ͗͜Ψ

Minas Gerais Ǧ͖͝Ψ Ǧ͖͚Ψ Ǧ͕͙Ψ

Pará Ǧ͚͖Ψ Ǧ͖͝Ψ Ǧ͕͗Ψ

Paraíba Ǧ͖͘Ψ Ǧ͗͘Ψ ͙Ψ

Paraná Ǧ͗͜Ψ ͕͙Ψ Ǧ͖͘Ψ

Pernambuco ͕͚Ψ Ǧ͗͘Ψ Ǧ͖͛Ψ

Piauí Ǧ͙͙Ψ Ǧ͕͝Ψ Ǧ͙͖Ψ

Rio de Janeiro ͕͜Ψ ͝Ψ Ǧ͕͘Ψ

Rio Grande do Norte Ǧ͖͖Ψ Ǧ͖͗Ψ Ǧ͜Ψ

Rio Grande do Sul Ǧ͗͜Ψ ͕͙Ψ Ǧ͛͘Ψ

Rondônia Ǧ͙͗Ψ Ǧ͔͗Ψ Ǧ͖͜Ψ

Roraima Ǧ͔͜Ψ Ǧ͙Ψ Ǧ͘͜Ψ

Santa Catarina Ǧ͙͘Ψ ͔͗Ψ Ǧ͔͛Ψ

São Paulo Ǧ͗͛Ψ Ǧ͛Ψ Ǧ͕Ψ

Sergipe Ǧ͗͝Ψ Ǧ͙͙Ψ ͖͗͘Ψ

Tocantins Ǧ͚͔Ψ Ǧ͖͗Ψ Ǧ͙͝Ψ

Total Ǧ͘Ψ Ǧ͕͔Ψ Ǧ͖Ψ
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TĊđĊċĔēĊĘ PŮćđĎĈĔĘ
No Ƥnal de ͖ ͔͕͗ǡ o Brasil contava com ͜ ͙͛ǡ͛ mil orelhõesǤ 
No último trimestreǡ as concessionárias demonstraram 
diƤculdades para manter a disponibilidade de 
funcionamento da planta de telefones públicos 
principalmente nas regiões Nordesteǡ que concentra 
͖͙Ψ de todos os orelhõesǡ e Norteǡ que responde por 
͜Ψ da plantaǤ 

Em ͖͔͕͖ǡ despachos cautelares expedidos em 
decorrência de desempenho insatisfatório na execução 
do Plano de Revitalização da Telefonia de Uso Públicoǡ 
iniciado em ͖ ͔͕͕ǡ resultaram na gratuidade de chamadas 
locais para telefones Ƥxos em todos os estados dessas 
regiõesǤ No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ a medida continuava em vigor 
em mais de ͖͔͔ municípios do Maranhão nos quais a 
concessionária não alcançou a meta estipulada pela 
AnatelǤ

Durante ͖͔͕͗ǡ a Agência acompanhou o cenário do 
funcionamento e conservação da plantaǡ por meio de 
informações encaminhadas pelas concessionárias e pelo 
sistema Fique Ligadoǡ que acessa bases de dados das 
prestadoras para fazer a avaliação do funcionamento 
dos telefones de uso públicoǤ

O Plano de Revitalização da Telefonia de Uso Públicoǡ 
desenvolvido entre novembro de ͖͔͕͕ e dezembro 
de ͖͔͕͖ǡ buscou a adequação da planta de orelhões 
a patamares satisfatórios de disponibilidadeǤ A 
Anatel estabeleceu que as empresas deveriam atingir 
patamares deǡ no mínimoǡ ͔͝Ψ de orelhões em 
funcionamento em cada estado e de ͝ ͙Ψ nas localidades 
atendidas somente por TUPǤ

Como resultado das exigências impostas pela 
Agênciaǡ foram observadas mudanças organizacionais 
e operacionais por parte das concessionárias na 

administração da planta de orelhõesǡ como a introdução 
do acompanhamento da disponibilidade da planta 
com criação e aperfeiçoamento de instrumentos que 
proporcionaram seu monitoramento e a adoção de 
procedimento de vistoria periódica proativa e mais 
abrangenteǤ

No Ƥnal do exercícioǡ a disponibilidade da planta de 
TUPs Ƥcou em ͕͝ǡ͘Ψ Ȃ resultado acima do mínimo 
esperadoǤ

http://sistemas.anatel.gov.br/sgmu/fiqueligado/tups.asp
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TĊđĊċĔēĎĆ  ĒŘěĊđ
Ao longo do exercícioǡ a Anatel desenvolveu diversas 
ações para o acompanhamento da qualidade da telefonia 
móvelǡ principalmente em relação ao cumprimento dos 
compromissos assumidos pelas prestadoras nos planos 
de melhoria do serviço apresentados em ͖͔͕͖Ǥ 

Desde o início de ͖͔͕͗ǡ a Agência tem acompanhado 
o cumprimento das metas contidas nos cronogramas 
apresentados pelas prestadoras nos Planos de 
Nacionais de Ação de Melhoria da prestação do SMPǤ Os 
resultados por empresaǡ em cada Unidade da Federação 
e municípioǡ bem como os documentos relacionados e 
as avaliações da Anatel são disponibilizados no portal 
da Agência na internetǡ por meio do caminho Espaço 
do Cidadão γ Telefonia Móvel γ Medidas Cautelares do 
SMPǤ 

O acompanhamento realizado pela Anatel Ȃ que 
considera os resultados de todas as empresas na 
análise nacional Ȃ aponta para a evolução positiva da 
quantidade de municípios dentro da meta de cada 
indicadorǡ conforme detalhado nos gráƤcos abaixoǤ 
Vale ressaltar que os resultados são ainda mais positivos 
devido ao aumento na base de assinantes do serviço 
no períodoǡ conforme será detalhado no capítulo 
Panorama dos ServiçosǤ

Em ͖͔͕͗ǡ a Anatel estabeleceu prazos especíƤcos para a 
melhoria do serviço em municípios identiƤcados como 
críticosǡ considerando os resultados dos indicadoresǤ O 
cumprimento desses prazos é monitorado pela AgênciaǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Entre ͖͗ de julho e ͖ de agosto de ͖͔͕͖ǡ as 
prestadoras de telefonia móvel que apresentaram 
o pior desempenho por Unidade da Federaçãoǡ 
segundo avaliação da Anatelǡ foram proibidas 
de comercializar e habilitar o serviço para novos 
usuáriosǤ

As prestadoras se comprometeram a realizar 
investimentos na melhoria da prestação do SMP 
até ͖͔͕͘Ǥ Os planos apresentados pelas autorizadas 
abrangem todos os estados e o Distrito Federal e 
contemplam investimentos na melhoria das redes e 
do atendimento ao usuárioǡ além de diminuição de 
interrupções do serviçoǤ

http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalInternet.do?acao=linkInt&src=http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalPaginaEspecial.do?acao=%26codItemCanal=1792%26codigoVisao=$visao.codigo%26nomeVisao=$visao.descricao%26nomeCanal=Telefonia%20M%F3vel%26nomeItemCanal=Medidas%20Cautelares%20do%20SMP%26codCanal=278%26codigoVisao=4
http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalInternet.do?acao=linkInt&src=http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalPaginaEspecial.do?acao=%26codItemCanal=1792%26codigoVisao=$visao.codigo%26nomeVisao=$visao.descricao%26nomeCanal=Telefonia%20M%F3vel%26nomeItemCanal=Medidas%20Cautelares%20do%20SMP%26codCanal=278%26codigoVisao=4
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PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS DENTRO DAS METAS
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Chamadas sucessivas

Em fevereiro de ͖͔͕͗ entrou em vigor a regra que 
estabeleceu que as chamadas sucessivas feitas de 
celular para um mesmo número fossem consideradasǡ 
para efeitos de tarifaçãoǡ uma única ligaçãoǤ 

Para serem consideradas sucessivasǡ as chamadas 
devem ser refeitas no intervalo máximo de ͕͖͔ 
segundos entre os mesmos números de origem e de 
destinoǤ A regra foi aprovada em novembro de ͖͔͕͖ǡ 
com a publicação da Resolução ͚͔͘Ȁ͖͔͕͖ǡ que aprovou 
a alteração no Regulamento do Serviço Móvel Pessoal 
ȋSMPȌǤ

Caso uma ligação seja interrompida por qualquer razão 
e o usuário a repita em até ͕͖͔ segundosǡ essa segunda 
chamada será considerada continuação da anteriorǡ 
como se a primeira não tivesse sido interrompidaǤ Não 
há limites para a quantidade de ligações sucessivasǤ 
Chamadas interrompidas diversas vezes e refeitas 
no intervalo de até ͕͖͔ segundosǡ entre os mesmos 
números de origem e destinoǡ são consideradas a 
mesma ligaçãoǤ A alteração abrangeu apenas ligações 
feitas de telefones móveisǡ mas os números de destino 
podem ser Ƥxos ou móveisǤ

A regra das chamadas sucessivas é aplicável a todos os 
planos de serviço oferecidos pelas prestadorasǡ tanto 
aqueles que realizam tarifação por tempo quanto por 
chamadaǤ No caso de quem paga a ligação por tempoǡ 
é feita a soma dos segundos e minutos de todas as 
chamadas sucessivasǤ No caso de quem paga por 
ligaçãoǡ as chamadas sucessivas são consideradas uma 
só e não podem ser cobradas do consumidor como 
ligações diferentesǤ

BĆēĉĆ đĆėČĆ
Iniciado no Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ o projeto de medição da 
qualidade da banda larga Ƥxa e móvel no Brasil teve 
continuidade em ͖͔͕͗ǡ com a divulgação dos primeiros 
resultadosǤ 

Previstas nos regulamentos gerais de gestão da 
qualidade do Serviço de Comunicação Multimídia ȋRGQǦ
SCMǡ aprovado pela Resolução ͙͛͘Ȁ͖͔͕͕Ȍ e do Serviço 
Móvel Pessoal ȋRGQǦSMPǡ aprovado pela Resolução 
͙͙͛Ȁ͖͔͕͕Ȍǡ essas medições permitem que a Anatel 
conheça melhor a qualidade do serviço no País e adote 
as medidas necessárias para o atendimento das metas 
estabelecidas na regulamentação e para o aumento da 
competição neste segmentoǤ Além dissoǡ os resultados 
dessas medições oferecem ao consumidor parâmetros 
objetivos para a comparação dos serviços oferecidos 
pelas diversas prestadoras de banda largaǤ 

Tanto na banda larga móvel quanto na Ƥxaǡ o projeto 
veriƤca a qualidade do serviço das operadoras que 
contam com mais de ͙͔ mil assinantesǤ 

Para as medições da banda larga Ƥxaǡ foram escolhidosǡ 
por sorteioǡ voluntários que se inscreveram por meio do 
site wwwǤbrasilbandalargaǤcomǤbrǤ A partir dos dados 
registrados pelos medidores ȋwhiteboxesȌ instalados 
nos domicílios dos voluntários selecionadosǡ foram 
acompanhados seis indicadoresǣ

 • velocidade instantânea Ȃ velocidade de upload e 
de download apurada no momento de utilização da 
internet pelo usuárioǢ

 • velocidade média Ȃ média das medições de 
velocidade instantânea apuradas durante o mêsǢ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/433-resolucao-604
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/57-resolucao-574
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/68-resolucao-575
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/68-resolucao-575
http://www.brasilbandalarga.com.br/
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 • latência Ȃ período de transmissão de ida e volta 
de um pacoteǡ entre a casa do voluntário e o servidor 
de mediçõesǢ

 • jitter ȋvariação de latênciaȌ Ȃ instabilidade na 
recepção da informação ȋpacotes de dadosȌǢ

 • perda de pacotes Ȃ ocorre quandoǡ por falha ou 
baixa qualidade da conexãoǡ um dos pacotes não 
encontra seu destino ou é descartado pela redeǢ e

 • disponibilidade Ȃ período durante o mês em que 
o serviço ofertado pela prestadora esteve disponível 
para o usuárioǤ

Podem ser voluntários todos os usuários que tenham 
contrato de prestação de serviço de banda larga Ƥxa 
em seu nome ȋexcetuandoǦse os funcionários das 
empresas envolvidas no projetoǡ bem como suas 
coligadasǡ controladas ou controladorasȌǤ De modo a 
permitir a avaliação do serviço prestado a diferentes 
perƤs de usuáriosǡ os voluntários selecionados são 
distribuídos por Unidade da Federaçãoǡ operadora e 
faixa de velocidade contratadaǤ 

Na banda larga móvelǡ foram acompanhados dois 
indicadoresǣ

 • taxa de transmissão instantânea Ȃ velocidade 
de upload e de download apurada no momento de 
utilização da internet pelo usuárioǢ e

 • taxa de transmissão média Ȃ média das medições 
de velocidade instantânea apuradas durante o mêsǤ

Diferentemente do que ocorre na banda larga Ƥxaǡ para 
as medições da banda larga móvel não há necessidade 
de voluntáriosǤ Como resultado de parceria com o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação ȋFNDEȌǡ os 
medidores que monitoram a qualidade do serviço são 
instalados em escolas atendidas pelo Projeto Banda 
Larga nas Escolas Públicas UrbanasǤ

Até o Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ haviam sido instalados ͘ǡ͝ mil 
medidores para a banda larga Ƥxa e outros ͗ǡ͘ mil para 
a banda larga móvelǡ conforme detalhado na tabela a 
seguirǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
A elaboração do processo de aferição da qualidade 
da banda larga Ƥxa e móvel no Brasil considerou 
experiências semelhantes desenvolvidas em ͙͗ 
paísesǡ entre elesǡ Estados Unidos e Reino UnidoǤ 

Coordenado pela Anatelǡ o grupo de trabalho 
responsável pela implementação do projeto reúneǡ 
além de representantes das prestadorasǡ entidades 
convidadasǡ como o Comitê Gestor da Internet no 
Brasil ȋCGIǤbrȌ e o Instituto Nacional de Metrologia 
Qualidade e Tecnologia ȋInmetroȌǤ

Conforme previsto na regulamentaçãoǡ as medições 
são realizadas pela Entidade Aferidora da Qualidade 
ȋEAQȌǡ posição ocupada pela PriceWaterhouse 
Cooper desde ͖͔͕͖ǡ após processo de seleção 
realizado pela AgênciaǤ 

A isenção da EAQ é garantida por exigências dos 
regulamentos de qualidadeǡ como a obrigatoriedade 
de a entidade ser dotada de independência 
administrativa e autonomia Ƥnanceiraǡ patrimonial 
e neutralidade decisóriaǤ A Anatel pode realizar 
auditorias nos processos e comparar os dados 
apresentados pela EAQ com o resultado de 
pesquisas junto aos usuários do serviçoǤ
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DĎĘęėĎćĚĎİģĔ ĉĊ ĒĊĉĎĉĔėĊĘ ĉĆ ĖĚĆđĎĉĆĉĊ ĉĆ ćĆēĉĆ đĆėČĆ
unidade da federação Banda larga Ƥxa ȋSCMȌ Banda larga móvel ȋSMPȌ

Acre ͖͔ ͕͔͚

Alagoas ͕͗͝ ͕͕͗

Amapá ͔ ͘͝

Amazonas ͕͜ ͕͗͛

Bahia ͖͙͖ ͕͙͝

Ceará ͕͖͙ ͔

Distrito Federal ͕͜͝ ͕͛͗

Espírito Santo ͕͖͝ ͕͕͗

Goiás ͕͚͜ ͔

Maranhão ͕͔͜ ͔

Mato Grosso ͕͖͖ ͔

Mato Grosso do Sul ͕͙͖ ͔

Minas Gerais ͙͗͘ ͖͛͝

Pará ͕͔͛ ͔

Paraíba ͕͙͚ ͔

Paraná ͕͙͗ ͖͗͜

Pernambuco ͕͚͘ ͔

Piauí ͗͝ ͔

Rio de Janeiro ͙͗͘ ͕͛͛

Rio Grande do Norte ͕͛͛ ͔

Rio Grande do Sul ͖͖͘ ͗͘͝

Rondônia ͚͘ ͕͖͗

Roraima ͘͘ ͕͔͘

Santa Catarina ͖͙͘ ͕͖͛

São Paulo ͖͘͜ ͛͘͝

Sergipe ͚͜ ͕͔͗

Tocantins ͙͝ ͔

Total ͘Ǥ͖͖͝ ͗Ǥ͔͙͘
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No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ eram realizadasǡ mensalmenteǡ cerca 
de dez milhões de medições de banda larga Ƥxa e móvel 
para o cálculo dos indicadores de qualidade do serviçoǤ

Entre julho e dezembro de ͖ ͔͕͗ Ȃ período em que foram 
realizadas as medições no exercício Ȃǡ os indicadores de 
qualidade da banda larga Ƥxa permaneceram acima da 
meta em ͙͜ǡ͗Ψ dos casosǤ Os indicadores de qualidade 
da banda larga móvelǡ por sua vezǡ permaneceram 
acima da meta em ͛ ͛Ψ dos casosǤ De forma agregadaǡ os 
indicadores de qualidade da banda larga permaneceram 
acima da meta em ͖͜ǡ͝Ψ dos casos aferidosǡ conforme 
detalhado no gráƤco abaixoǤ 

QUALIDADE DA BANDA LARGA
(medições realizadas no segundo semestre de 2013)

Banda larga móvel (SMP) ConsolidadoBanda larga fixa (SCM)

14,74%
22,92%

85,26%
77,08%

17,06%

82,94%

Aferições abaixo da meta Aferições acima da meta
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Com base nas aferições realizadas pelos medidores de 
qualidade da banda larga Ƥxa instalados nos domicílios 
de voluntários em todo o Brasilǡ a Anatel avaliouǡ 
tambémǡ a velocidade média das conexõesǤ Os planos 
de até ͖ Mbps tiveram velocidade média nacional de 
͕ǡ͖͕ Mbpsǡ sendo a velocidade mais baixa registrada na 
Região Nordesteǡ com ͕ǡ͕͖ MbpsǤ Já os planos acima de 
͖ Mbps tiveram velocidade média de ͕͔ǡ͖͚Mbpsǡ sendo 
a maior registrada na Região Sudesteǡ com ͕͕ǡ͕͘ Mbpsǡ 
e a mais baixaǡ na Região Norteǡ com ͛ǡ͔͖ MbpsǤ

VELOCIDADE MÉDIA DAS CONEXÕES
(medições realizadas no segundo semestre de 2013)

Nordeste Norte Média nacionalSul Sudeste Centro-Oeste

1,12

9,95

1,15

7,02

1,21

9,76

1,25

10,27

1,18

11,14

1,35

10,81

Planos acima de 2 MbpsPlanos até 2 Mbps
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Ampliação das metas

Em novembroǡ conforme previsto no Regulamento 
de Gestão da Qualidade do Serviço de Comunicação 
Multimídia ȋRGQǦSMC Ȃ banda larga ƤxaȌ e no 
Regulamento de Gestão da Qualidade da Prestação 
do Serviço Móvel Pessoal ȋRGQǦSMP Ȃ banda larga 
móvelȌǡ entraram em vigor os novos limites mínimos de 
velocidade a serem observados pelas prestadorasǤ 

Pelas novas metasǡ as prestadoras deverão garantir 
mensalmente taxa de transmissão média deǡ no mínimoǡ 
͔͛Ψ da velocidade contratada pelos usuáriosǢ a taxa de 
transmissão instantânea deverá ser deǡ no mínimoǡ ͔͗Ψ 

do contratadoǤ Esses percentuais valem até novembro 
de ͖ ͔͕͘ǡ quando serão novamente ampliadosǡ conforme 
detalhado na tabela abaixoǤ

Na práticaǡ as metas estabelecem que na contratação 
de um plano de ͕͔ Mbpsǡ a média mensal de velocidade 
deve ser deǡ no mínimoǡ ͛ MbpsǤ A velocidade 
instantânea Ȃ aquela aferida pontualmente em uma 
medição Ȃ deve ser deǡ no mínimoǡ ͔͗Ψ do contratadoǡ 
ou sejaǡ ͗ MbpsǤ Com issoǡ caso a prestadora entregue 
apenas ͔͗Ψ da velocidade contratada por vários diasǡ 
terá deǡ no restante do mêsǡ entregar uma velocidade 
alta ao usuário para atingir a meta mensal de ͔͛ΨǤ

TĆĝĆĘ ĉĊ ęėĆēĘĒĎĘĘģĔ ĒŃēĎĒĆĘ ĉĆ ćĆēĉĆ đĆėČĆ

Prazo
Taxa de transmissão média 

ȋdownload e uploadȌ
Taxa de transmissão instantânea 

ȋdowload e uploadȌ

A partir de novembro de ͖͔͕͖
͚͔Ψ da taxa de transmissão 
máxima contratada

͖͔Ψ da taxa de transmissão 
máxima contratada

A partir de novembro de ͖͔͕͗
͔͛Ψ da taxa de transmissão 
máxima contratada

͔͗Ψ da taxa de transmissão 
máxima contratada

A partir de novembro de ͖͔͕͘
͔͜Ψ da taxa de transmissão 
máxima contratada

͔͘Ψ da taxa de transmissão 
máxima contratada
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Tv ĕĔė AĘĘĎēĆęĚėĆ
Como resultado da revisão de processos internos que 
tem ocorrido na Anatel desde sua reestruturaçãoǡ 
em maio de ͖͔͕͗ǡ os Planos de Ação de Melhoria dos 
Serviços de TV por Assinatura tiveram seus objeto e 
escopo de acompanhamento ampliadosǤ Os planos 
apresentados pelas empresas em ͖͔͕͖ tratavam apenas 
dos serviços de TV por AssinaturaǤ Com a revisão 
solicitada pela Anatelǡ eles passaram a abranger todos 
os serviços de telecomunicações prestados por essas 
empresasǡ como telefonia Ƥxa ou acesso à internetǤ

Essa ampliação de escopo seguiu a lógica da 
reestruturação da Agênciaǡ acompanhando a 
convergência de tecnologias e serviçosǤ Em função 
dessas alteraçõesǡ teve início nova rotina de 
acompanhamento e controle dos planos de melhoriaǡ 
cujos resultados estarão disponíveis no Ƥnal de ͖͔͕͘Ǥ

PĊĘĖĚĎĘĆ ĉĊ ĘĆęĎĘċĆİģĔ
Em abril de ͖͔͕͗ǡ a Anatel divulgou os resultados da 
Pesquisa Nacional de Satisfação dos Usuários dos 
Serviços de TelecomunicaçõesǤ O levantamento teve 
como principal objetivo reunir informações sobre as 
condições de prestação dos serviçosǡ sob a ótica dos 
consumidoresǡ fornecendo à Agência subsídios para 
a adoção de medidas que venham ao encontro das 
demandas dos usuários de serviços de telecomunicaçõesǤ

Na pesquisaǡ os entrevistados atribuíram notas 
a aspectos como atendimentoǡ tarifas e preços e 
qualidade das ligações dos serviços de telefonia Ƥxa Ȃ 
residencialǡ não residencial e de uso públicoǡ os orelhões 
Ȃǡ de telefonia móvel e de TV por AssinaturaǤ Também 
foi avaliada a satisfação dos usuários dos serviços de 
banda larga prestados pelas empresas de telefonias 
Ƥxa e móvel e de TV por assinaturaǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Após licitação realizada em ͖͔͕͕ǡ a Anatel contratou 
empresa especializada para aplicar pesquisa sobre 
o grau de satisfação da sociedade em relação aos 
serviços de telecomunicaçõesǤ 

Foram realizadas mais de ͖͔͔ mil entrevistas 
por telefoneǡ além de ͕͖ mil presenciais sobre os 
telefones públicosǤ 

Na telefonia Ƥxa foram entrevistados consumidores 
das empresas CTBCǡ Embratelǡ GVTǡ Oiǡ Sercomtel e 
TelefônicaǤ Na móvelǡ usuários das empresas Claroǡ 
CTBCǡ Oiǡ Sercomtelǡ Tim e VivoǤ No caso da TV por 
assinaturaǡ foram pesquisados os assinantes das ͕ ͔͗ 
principais prestadoras do serviçoǤ
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Telefonia Ƥxa

Na telefonia Ƥxa residencialǡ os resultados indicaram 
que ͚͘ǡ͙Ψ dos usuários estavam satisfeitos ou 
totalmente satisfeitosǢ ͔͘ǡ͛Ψ consideravam o serviço 
mediano ou regular e ͕͖ǡ͜Ψ estavam insatisfeitos ou 
totalmente insatisfeitosǤ Assimǡ ͛͜ǡ͖Ψ consideravam o 
serviço satisfatórioǡ enquanto ͕͖ǡ͜Ψ desaprovavam o 
serviço avaliadoǤ

Os usuários de banda larga residencial prestada 
pelas empresas de telefonia Ƥxa estavam satisfeitos 
ou totalmente satisfeitos em ͙͖ǡ͖Ψ dos casosǢ ͖͙ǡ͝Ψ 
consideravam o serviço prestado regular ou mediano e 
͖͕ǡ͝Ψ estavam insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ 

TELEFONIA FIXA RESIDENCIAL

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

1,8%

7,9%
11,0%

14,0%

40,7%

25,9%

43,6%

32,5%

2,9%

19,7%

Banda largaVoz
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Em ͙͙ǡ͙Ψ das entrevistasǡ os usuários de telefonia Ƥxa 
não residencial se disseram satisfeitos ou totalmente 
satisfeitos com o serviço prestadoǢ ͗͜ǡ͜Ψ consideravam 
o serviço regular ou mediano e ͙ ǡ͛Ψ estavam insatisfeitos 
ou totalmente insatisfeitosǤ O STFC não residencial ou 
corporativo foi consideradoǡ assimǡ satisfatório por 
͘͝ǡ͗Ψ dos usuáriosǡ enquanto ͙ǡ͛Ψ desaprovaram o 
serviço avaliadoǤ

Dos usuários de banda larga não residencial prestada 
pelas empresas de telefonia Ƥxaǡ ͙ ͝Ψ estavam satisfeitos 
ou totalmente satisfeitos com o serviçoǢ ͕͚ǡ͜Ψ estavam 
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǡ enquanto 
͖͘ǡ͖Ψ o consideravam mediano ou regularǤ

TELEFONIA FIXA NÃO RESIDENCIAL

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

0,4%
5,7% 5,3%

11,1%

38,8%

24,2%

52,4%

36,3%

3,1%

22,7%

Banda largaVoz
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No caso do telefone de uso público ȋTUPȌ apenas ͕ǡ͕Ψ 
consideravam o serviço satisfatórioǢ ͘ ͜ǡ͛Ψ consideravam 
serviço mediano ou regularǡ enquanto ͙͔ǡ͖Ψ estavam 
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ 

TELEFONES PÚBLICOS

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

5,2%

45,0%
48,7%

1,1%
0,0%
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Telefonia móvel

Na telefonia móvel pósǦpagaǡ ͖͝ǡ͙Ψ dos usuários 
estavam satisfeitos com os serviços prestadosǢ ͙͚Ψ 
consideravam o serviço mediano ou regular e ͕͘ǡ͙Ψ 
estavam insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ 
Os usuários de banda larga móvel pósǦpagaǡ por sua 
vezǡ estavam satisfeitos em ͗͘ǡ͛Ψ dos casosǢ ͖͘ǡ͖Ψ 
consideravam o serviço prestado regular ou mediano e 
͕͘ǡ͕Ψ estavam insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ 
Assimǡ ͙͜ǡ͝Ψ consideravam o serviço satisfatórioǡ 
enquanto ͕͘ǡ͕Ψ desaprovavam o serviço avaliadoǤ

TELEFONIA MÓVEL PÓS-PAGA

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

0,7%
5,7%

13,8%
8,4%

56,0%

42,2%

29,5%

43,7%

0,0% 0,0%

Banda largaVoz
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Os usuários de telefonia móvel prestada na modalidade 
préǦpaga estavam satisfeitos em ͘͜ǡ͖Ψ dos casosǢ ͗͘ǡ͙Ψ 
consideravam o serviço prestado regular ou mediano e 
͜ǡ͗Ψ estavam insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ 
A telefonia móvel préǦpaga foi consideradaǡ portantoǡ 
satisfatória por ͕͝ǡ͛Ψ dos usuáriosǡ enquanto ͜ǡ͗Ψ 
desaprovaram o serviço avaliadoǤ

Dos usuários de banda larga móvel préǦpagaǡ ͛͘ǡ͛Ψ 
estavam satisfeitos com o serviçoǢ ͕͖ǡ͛Ψ estavam 
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǡ enquanto 
͕͖ǡ͚Ψ o consideravam mediano ou regularǤ 

TELEFONIA MÓVEL PRÉ-PAGA

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

0,5%
5,6% 7,8% 7,1%

43,5%

12,6%

48,2%

74,7%

0,0% 0,0%

Banda largaVoz
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Tv por Assinatura

Os usuários de TV por assinatura via microǦondas 
ȋMMDSȌ  estavam satisfeitos ou totalmente satisfeitos 
em ͙ ͕Ψ dos casosǢ ͘ ͔ǡ͕Ψ consideravam o serviço prestado 
regular ou mediano e ͜ǡ͝Ψ estavam insatisfeitos ou 
totalmente insatisfeitosǤ Assimǡ ͕͝ǡ͕Ψ consideravam 
o serviço satisfatórioǡ enquanto ͜ǡ͝Ψ desaprovaram 
o serviço avaliadoǤ Dos usuários de banda larga 
fornecida via microǦondasǡ ͙͘ǡ͘Ψ estavam satisfeitos 
ou totalmente satisfeitos com o serviçoǢ ͕͗ǡ͕Ψ estavam 
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǡ enquanto 
͖͗ǡ͙Ψ o consideravam mediano ou regularǤ 

TV POR ASSINATURA – MMDS

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

0,3%

13,5%
8,6%

17,6%

40,1%

23,5%

50,6%

28,4%

0,4%

17,0%

Banda largaTV
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Os usuários de TV por assinatura via cabo estavam 
satisfeitos em ͙͗ǡ͜Ψ dos casosǢ ͙͙ǡ͘Ψ consideravam o 
serviço prestado regular ou mediano e ͜ǡ͜Ψ estavam 
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ Assimǡ a TV 
por assinatura via a cabo foi considerada satisfatória 
por ͕͝ǡ͖Ψ dos usuáriosǡ enquanto ͜ǡ͜Ψ desaprovaram o 
serviço avaliadoǤ

Dos usuários de banda larga Ƥxa prestada pelas 
empresas de TV a caboǡ ͙͗ǡ͙Ψ estavam satisfeitos ou 
totalmente satisfeitos com o serviçoǢ ͖͕ǡ͛Ψ estavam 
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǡ enquanto 
͖͘ǡ͜Ψ o consideravam mediano ou regularǤ 

TV POR ASSINATURA – Cabo

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

0,2%
6,2% 8,6%

15,5%

55,4%

24,8%

35,8% 34,7%

0,0%

18,8%

Banda largaTV
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Na TV por assinatura via satélite ȋDTHȌǡ os resultados 
indicaram que ͛͛ǡ͗Ψ dos usuários estavam satisfeitos 
ou totalmente satisfeitos com os serviços prestadosǢ 
͕͝ǡ͜Ψ consideravam o serviço mediano ou regular e 
͖ǡ͝Ψ estavam insatisfeitos ou totalmente insatisfeitosǤ 
Assimǡ ͛͝ǡ͕Ψ consideraram o serviço satisfatórioǡ 
enquanto ͖ǡ͝Ψ desaprovaram o serviço avaliadoǤ

Não há prestação de banda larga por meio da TV por 
assinatura via satéliteǤ

TV POR ASSINATURA – DTH

Totalmente

insatisfeito

Insatisfeito Nem satisfeito

nem insatisfeito

Satisfeito Totalmente

satisfeito

0,3% 2,6%

19,8%

65,8%

11,5%
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COMPETiçãO
PgMC
Em marçoǡ a Anatel deu mais um passo no processo de 
implementação do Plano Geral de Metas de Competição 
ȋPGMCȌǡ com a escolha da Associação Brasileira de 
Recursos em Telecomunicações ȋABR TelecomȌ como 
Entidade Supervisora de Ofertas de Atacado e das 
Bases de Dados de Atacado ȋESOAȌ e da Cleartech LtdaǤ 
como responsável pelo desenvolvimento do Sistema de 
Negociação das Ofertas de Atacado ȋSNOAȌǤ 

A Entidade Supervisora é responsável pela implantação 
e operacionalização do SNOA e da Base de Dados de 
Ofertas de Atacado e tem como objetivo intermediarǡ 
de forma isonômica e não discriminatóriaǡ o processo 
de negociação relativo à contratação de produtos no 
atacado ofertados pelas prestadoras com Poder de 
Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌǤ A Anatel podeǡ a qualquer 
tempoǡ realizar auditorias na Entidade e intervir em 
seus processos para garantir a continuidade e a eƤcácia 
de suas atividadesǤ 

A governança da Entidade Supervisora é realizada 
por meio do Conselho Deliberativo de Atacadoǡ órgão 
independenteǡ com autonomia decisória e tratamento 
isonômico em relação a todas as prestadoras de 
serviços de telecomunicaçõesǤ O Conselho é integrado 
por representantes de grupos econômicos com e sem 
PMS em mercado relevanteǡ na mesma proporçãoǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Aprovado pela Resolução ͚͔͔Ȁ͖͔͕͖ǡ o Plano Geral 
de Metas de Competição ȋPGMCȌ foi elaborado 
com a Ƥnalidade de propor medidas de promoção 
da competição e da diversidade dos serviçosǡ de 
modo a incrementar a oferta em preços e padrões 
de qualidade compatíveis com as exigências dos 
usuáriosǤ

O Plano traça as linhas gerais de análise para 
veriƤcação da competição nos diversos mercados 
relevantesǡ o que torna as medidas regulatórias mais 
precisas e menos intervencionistasǤ Nesse sentidoǡ 
prevê queǡ nos mercados em que exista nível 
adequado de competiçãoǡ não haja necessidade de 
impor medidas assimétricasǤ

O PGMC centralizaǡ em um único documentoǡ 
medidas especíƤcas à promoção da competiçãoǡ 
que possibilitam futuras reavaliações sistemáticas e 
mais críticas sobre o desempenho da competiçãoǡ 
assim como melhor tratamento do princípio da 
intervenção mínima no setorǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/425-resolucao-600
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grupos detentores de PMS

O Plano Geral de Metas de Competição previu os 
mercados relevantes passíveis de exercício de poder de 
mercado por parte dos Grupos com PMSǤ São elesǣ

 • infraestrutura de rede Ƥxa de acesso para 
transmissão de dados por meio de par de cobre ou 
cabo coaxial em taxas de transmissão inferiores ou 
iguais a ͕͔ MBps Ȃ Ato ͚Ǥ͚͕͛Ȁ͖͔͕͖Ǣ

 • infraestrutura de rede Ƥxa de transporte local e 
de longa distância para transmissão de dados em 
taxas de transmissão inferiores ou iguais a ͗͘ MBps 
Ȃ Ato ͚Ǥ͚͕͝Ȁ͖͔͕͖Ǣ 

 • infraestrutura passiva para redes de transporte e 
acesso Ȃ Ato ͚Ǥ͚͖͔Ȁ͖͔͕͖Ǣ

 • terminação de chamadas em redes móveis Ȃ Ato 
͚Ǥ͚͖͕Ȁ͖͔͕͖Ǣ e

•• roaming nacional Ȃ Ato ͚Ǥ͚͖͖Ȁ͖͔͕͖Ǥ

Conforme disposto nos Atos ͚Ǥ͚͕͛ e ͚Ǥ͚͕͝ǡ os grupos 
econômicos aos quais foi atribuída a condição de PMSǡ 
nos Mercados Relevantes a que se referemǡ tiveram 
prazo de ͕͔͜ dias para o envio de provas objetivando 
a descaracterização desta condiçãoǡ em municípios 
préǦselecionados pela AgênciaǤ Documentação 
nesse sentido foi entregue pelos grupos CTBCǡ Oiǡ 
Sercomtel e TelefônicaǤ Os processos relativos ao tema 
encontravamǦseǡ no Ƥnal do exercícioǡ em fase de 
instrução na AgênciaǤ

Após dois anos do funcionamento dos mercados sob 
as regras impostas pelo PGMCǡ a Anatel iniciará o 
processo de coleta de dados para a reavaliação geral 
dos Grupos com PMSǤ A Agência pretendeǡ assimǡ 
revisar a adequação da manutenção das medidas 
regulatórias assimétricas estabelecidasǡ de forma a 

acompanhar permanentemente a competição e atuarǡ 
quando necessárioǡ na composição de conƪitos entre 
agentes econômicosǤ

Ofertas de referência

De acordo com o Plano Geral de Metas de Competiçãoǡ 
cada Grupo detentor de PMS deve manter uma 
Base de Dados de Atacado ȋBDAȌ a ser integrada 
ao Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado 
ȋSNOAȌǤ São registrados na Base de Dados todos os 
produtos de atacado nos mercados em que o Grupo 
for detentor de PMSǤ Essa obrigação permite acesso a 
informações sobre as operações de oferta e demanda 
por produto de atacadoǡ bem como o gerenciamento 
comercial e logístico dos pedidos realizados por Grupos 
demandantesǡ além dos contratos Ƥrmados entre as 
partesǤ

SNOA

Previsto no Plano Geral de Metas de Competição da 
Anatelǡ o Sistema de Negociação de Ofertas de Atacado 
ȋSNOAȌ foi apresentado à sociedade em setembro de 
͖͔͕͗Ǥ 

O Sistema funciona como uma bolsa de valores virtualǡ 
na qual são negociados insumos de telecomunicaçõesǡ 
como torresǡ dutosǡ linhas dedicadas ȋEILDȌǡ 
interconexõesǡ acesso local e roaming Ȃ infraestruturas 
essenciaisǡ principalmenteǡ para agentes que estão 
chegando ao mercado brasileiroǤ 

Por meio do SNOAǡ os grupos econômicos detentores 
de Poder de Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌ ofertam seus 
produtos de atacado no Sistema e os interessados 
emitem ordens de compra de forma livre e isonômicaǡ 
pela internetǤ Todas as negociações de atacado são 
centralizadas nessa plataformaǡ o que traz ganho de 

http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287781&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=287781.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287783&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=287783.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287787&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=287787.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287792&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=287792.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287792&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=287792.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287795&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=287795.pdf
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transparência nas relações comerciais de produtos de 
atacado do setor de telecomunicaçõesǤ

Com o SNOAǡ novos investidores Ȃ entre eles pequenas e 
médias empresas Ȃ têm acesso aos insumos de atacado 
de forma fácilǡ transparente e padronizadaǡ podendo 
competir mais facilmente nos mercados de varejoǤ As 
bases de dados contêm informações sobre ofertas 
e demandas de produtos do mercado de atacado e 
permitem o gerenciamento comercial e logístico dos 
pedidos realizados e dos contratos ƤrmadosǤ

O SNOA entrou em operação em setembro de ͖͔͕͗ 
e ainda se encontra em fase de aprimoramento e 

consolidação de seu modeloǡ visando correções e 
evoluções identiƤcadas como necessáriasǡ bem como o 
monitoramento contínuo da sua operaçãoǤ

Os primeiros resultados apontam para 
aproximadamente ͔͘ mil torresǡ ͖͜ mil centros de Ƥos 
e ͘͜ Pontos de Troca de Tráfego ȋPTTsȌ cadastrados no 
Sistemaǡ não se incluindoǡ neste último casoǡ os PTTs do 
Projeto PTTmetroǤ Abaixoǡ alguns resultadosǡ referente 
às demandas registradas no SNOA por tipo de produtoǣ

DEMANDAS REGISTRADAS NO SNOA

EILD Infraestrutura

passiva – torres
Interconexão

de redes móveis

Interconexão

Classe V
Interligação

4.077

1.427

199 4 2
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Ainda segundo o PGMCǡ cabe à Anatel adotar 
procedimento simpliƤcado para a homologação das 
Ofertas de Referência enquanto as Bases de Dados de 
Atacado não forem padronizadasǤ Em ͖͔͕͗ǡ a Agência 
iniciou um processo de padronização dos requisitos 
mínimos aplicáveis a cada produto de atacadoǡ que 
resultou na formulação de um padrão que sintetiza 
requisitos especíƤcos necessários para homologação 
das Ofertas de Referência para cada Produto de 
AtacadoǤ

Vale destacar que a possibilidade de replicação das 
ofertas de varejo de Grupos detentores de PMS 
nos mercados de atacado para os Grupos sem PMS 
nos mesmos mercados é um dos princípios Ƥxados 
pelo PGMC para orientar a homologaçãoǤ Com a 
replicabilidadeǡ garanteǦse a viabilidade competitiva 
da oferta de referênciaǡ uma vez que se minimiza a 
possibilidade de homologação de ofertas tendentes ao 
fechamento de mercados ou que poderiam prejudicar 
rivaisȀentrantes no setor de telecomunicaçõesǤ

Em setembro de ͖͔͕͗ǡ foram homologadas ofertas de 
referência de full unbundlingǡ bitstreamǡ interligaçãoǡ 
interconexão classe Vǡ linhas dedicadas ȋEILDȌǡ roamingǡ 
interconexão móvelǡ backhaul e infraestruturas passivas 
ȋtorresǡ dutos e valasȌǤ 

Os Grupos detentores de PMS devem submeter para 
revisão suas ofertas de referência a cada seis mesesǤ 
Com issoǡ a Anatel pode acompanhar permanentemente 
a competição eǡ se necessárioǡ atuar na composição de 
conƪitos entre agentes econômicosǤ

TARifAS
LĎćĊėĉĆĉĊ ęĆėĎċġėĎĆ
Aprovada pela Resolução ͙͛͗Ȁ͖͔͕͕ǡ a Norma para 
Implantação e Acompanhamento de Liberdade Tarifária 
no Serviço Telefônico Fixo Comutado Destinado ao 
Uso Público em Geralǡ Modalidade Longa Distância 
Internacional ȋLDIȌǡ estabelece a implementação da 
liberdade tarifária das chamadas internacionais a partir 
de ͕͑ de janeiro de ͖͔͕͚Ǥ 

Com o objetivo de preservarǡ no mínimoǡ as condições 
de preço então vigentesǡ a Norma estabeleceu uma 
fase de transição até ͕͗ de dezembro de ͖͔͕͙ǡ período 
em que a concessionária deve encaminhar à Anatel as 
propostas de estruturas tarifárias a Ƥm de comprovar 
conformidade com a NormaǤ 

Em ͖͔͕͗ǡ por meio do Acórdão ͕͕͕ǡ a Agência decidiu 
anteciparǡ para ͕͑ de janeiro de ͖͔͕͘ǡ a implementação 
da liberdade tarifária nas chamadas internacionaisǤ 

A antecipação deveuǦse ao entendimento da Anatel 
de que o mercado de telefonia Ƥxa de longa distância 
internacional está em um patamar competitivo o 
suƤciente para iniciar a implantação de um regime de 
liberdade tarifária neste tipo de chamadasǡ conforme 
permitido pela Lei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝Ǥ

Entre os benefícios esperadosǡ está a possibilidade 
de a concessionária oferecer preços melhores nestas 
chamadas por meio da oferta de planos de serviço 
mais ƪexíveisǡ de acordo com a demanda de mercadoǤ 
Dessa formaǡ propiciaǦse um aumento no grau de 
competitividade entre as empresas que oferecem esse 
serviçoǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/56-resolucao-573
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=303446&assuntoPublicacao=Ac%F3rd%E3o%20de%20decis%E3o%20n%BA%20111/2013%20-%20Anatel&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=303446.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9472.htm
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A proposta de liberdade tarifária não atinge as 
chamadas telefônicas locaisǡ nem de longa distância 
nacional ȋinterurbanosȌǡ para as quais permanece o 
regime de controle tarifárioǤ

Compartilhamento de ganhos

A aprovação da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ permitiu que as 
concessionárias de telefonia Ƥxa prestassem os 
demais serviços de telecomunicações ȋComunicação 
Multimídiaǡ Móvel Pessoalǡ de Acesso Condicionadoǡ 
etcǤȌ na mesma empresa constituída para a prestação 
do serviço ƤxoǤ A consolidação das diversas outorgas 
de serviços em uma mesma empresa possibilita ganhos 
de escala e de escopo que devemǡ de acordo com a 
Lei Geral de Telecomunicaçõesǡ ser compartilhados ou 
transferidos integralmente aos usuários do STFCǤ

Os ganhos econômicos resultantes da racionalização 
decorrente da prestação de outros serviços de 
telecomunicações devem ser compartilhados com os 
usuáriosǡ no reajuste anual de tarifasǡ por meio do Fator 
de Transferência XǤ Já os ganhos econômicos que não 
decorram da eƤciência ou iniciativa empresarial devem 
ser integralmente transferidos por meio do mecanismo 
de revisão tarifáriaǡ tão logo sejam computados pela 
AnatelǤ

O primeiro processo de consolidação analisado pela 
Agência foi o da incorporação da Sercomtel Celular SǤAǤ 
pela Sercomtel SǤAǤ TelecomunicaçõesǤ Como resultadoǡ 
a Anatel publicou o Ato ͘Ǥ͖͔͗Ȁ͖͔͕͗ǡ repassando para 
a tarifa da concessionária os ganhos tributários e 
administrativos advindos deste processoǤ Os usuários 
foram beneƤciados com redução de ͙ǡ͕͝Ψ no valor das 
tarifas homologadas para os planos básicos de serviço 
local de telefonia Ƥxa da SercomtelǤ

MĔĉĊđĔ ĉĊ ĈĚĘęĔĘ
Como parte do Projeto Modelo de Custosǡ desenvolvido 
pela Anatel desde ͖͔͕͕ǡ a Anatel realizouǡ em ͖͔͕͗ǡ a 
Consulta Pública ͔͘ para debater com a sociedade a 
proposta de norma para Ƥxação dos valores máximos 
das tarifas de uso de rede Ƥxa do STFCǡ dos valores de 
referência de uso de rede móvel do SMP e de Exploração 
Industrial de Linha Dedicada ȋEILDȌǤ

As características dos modelos desenvolvidosǡ os 
resultados de cada um dos modelos e os critérios para 
Ƥxação dos valores máximos das tarifas de uso de rede 
Ƥxa do STFCǡ Valores de Referência de Uso de Rede 

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Para o desenvolvimento do modelo de custosǡ 
foi contratado um consórcio integrado pelas 
consultorias Analysis Massonǡ Grant Thornton 
e AdvisiaǤ Essas empresas foram escolhidas por 
meio de licitação internacional realizada pela União 
Internacional de Telecomunicações ȋUITȌǤ

Com o modelo de custosǡ a Anatel contará com 
ferramenta mais robusta para subsidiar ações 
regulatórias que poderão incentivar a competição 
e contribuir para tornar as políticas públicas para o 
setor mais efetivas ao longo do tempoǤ 

O modelo de custos está associado a aspectos 
como Ƥxação de tarifas de uso de rede da telefonia 
Ƥxa e apuração dos valores de referência de 
Exploração Industrial de Linha Dedicada e do Valor 
de Remuneração de Uso de Rede do Serviço Móvel 
PessoalǤ 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=300812&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=In%EDcio-Biblioteca-Apresenta%E7%E3o&filtro=1&documentoPath=300812.pdf
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Móvel do SMP e de EILD foram descritos na proposta 
de normaǡ que recebeu contribuições até o Ƥnal de 
novembroǤ 

A proposta de norma para Ƥxação desses valoresǡ a 
partir dos resultados obtidos com o Modelo de Custosǡ 
faz parte da etapa Ƥnal do Projeto e depende de 
aprovação do Conselho Diretor da AnatelǤ As principais 
fases desse trabalho estão sistematizadas no quadro 
abaixoǤ 

IMPLEMENTAÇÃO DO MODELO DE CUSTOS

Outubro/2011

Processamento dos dados

apresentados pelas operadoras

Planejamento

geral

FAC-HCA

Modelagem top-down

FAC-CCA

Modelagem top-down

LRIC

Modelagem top-down

Tarifas de uso

de rede e EILD

Construção de Modelos de Empresa Eficiente Fixa e Móvel

Modelagem botton-up

Fase II

Fase I

Fase III

Fase IV

Fase V

Fase VII

Fase VI

Fevereiro/2013

Agosto/2013

Setembro/2013

Novembro/2013

As datas em referência consideram a finalização de análise do produto pela área técnica
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fĆĘĊĘ ĉĆ iĒĕđĊĒĊēęĆİģĔ ĉĔ MĔĉĊđĔ ĉĊ CĚĘęĔĘ
fase Descrição

I
Planejamento geralǣ deƤnição detalhada de todo o Plano de Trabalho e do Cronograma do ProjetoǤ 
Fase concluída em outubro de ͖͔͕͕Ǥ

II

Processamento e validação de dados das operadorasǣ realização de auditorias das informações dos 
Documentos de Separação e Alocação de Contas ȋDSACsȌ entregues pelas operadorasǡ consolidação 
das informações dos DSACsǡ integração das informações dos DSACs na aplicação ABCȀABM 
ȋferramenta de gestão de custos por atividadeȌǡ com os respectivos treinamentosǤ 
Fase concluída em fevereiro de ͖͔͕͗Ǥ

III

Modelo TopǦdown fACǦHCAǣ análiseǡ desenvolvimento e implementação dos modelos FACǦHCA topǦ
down ȋmodelo de custeio baseado em atividades a partir da contabilidade Ȃ custo histórico Ȃ das 
operadorasȌǤ
Fase concluída em agosto de ͖͔͕͗Ǥ

IV

Modelo TopǦdown fACǦCCAǣ análiseǡ desenvolvimento e implementação dos modelos FACǦCCA 
topǦdown ȋmodelo de custeio baseado em atividades a partir da contabilidade das operadorasǡ 
considerando a atualização dos ativos a custos correntesȌǤ
Fase concluída em setembro de ͖͔͕͗Ǥ

V

Modelo TopǦdown Long Run incremental Cost ȋLRiCȌǣ análiseǡ desenvolvimento e implementação 
dos modelos LRIC ȋmodelo de custos incrementais de longo prazo que considera as informações dos 
modelos FACǦCCA e que os insumos são variáveis no longo prazoȌǤ
Fase concluída em novembro de ͖͔͕͗Ǥ

VI
Modelo BottomǦup ȋModelo de Empresa EƤcienteȌǣ desenvolvimento e implementação dos modelos 
BottomǦUp ȋmodelos de empresas hipotéticas eƤcientesȌǤ
Dos oito produtos desta faseǡ quatro haviam sido concluídos até dezembro de ͖͔͕͗Ǥ

VII
Metodologia para estabelecimento de tarifas de interconexão e valores de EiLDǣ procedimento 
metodológico a ser considerado quando da preciƤcação dos produtos de atacadoǤ
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CĔĒĕĆėęĎđčĆĒĊēęĔ ĉĊ ĕĔĘęĊĘ
A Agência realizouǡ entre agosto e setembroǡ consulta 
e audiências públicas para debater a proposta 
de Resolução Conjunta da Anatel e da Agência 
Nacional de Energia Elétrica ȋAneelȌ para disciplinar 
o compartilhamento de postes entre prestadoras 
de serviços de telecomunicações e distribuidoras de 
energia elétricaǤ

De acordo com o texto proposto pelas duas agências 
reguladorasǡ será estabelecido um valor de referência 
pelo uso de um ponto de Ƥxação de cabos por 
poste de energiaǡ que somente será aplicado para 
solucionar conƪitos entre prestadoras de serviços 
de telecomunicações e distribuidoras de energia 
elétricaǤ A regra é a livre negociação entre as partes 
para o estabelecimento do preço pela utilização da 
infraestrutura das distribuidorasǤ

A resolução busca conferir igualdade de condições 
às prestadoras de serviços de telecomunicações e 
evitar barreiras à entrada de novos competidores no 
mercadoǤ As distribuidoras de energia deverão criar 
um cadastro público das ocupações dos postesǡ com 
informações sobre os contratos com as prestadoras 
de telecomunicaçõesǤ Quando houver excedente de 
capacidadeǡ a distribuidora deverá fazer oferta pública 
de pontos de ƤxaçãoǤ

A elaboração da proposta baseouǦse em quatro 
diretrizesǣ

 • a neutralidade do ƪuxo de receitas e despesas 
entre as prestadoras de serviços telecomunicações 
e distribuidoras de energia elétricaǢ

 • o fomento à competiçãoǡ eliminando barreiras de 
entrada e garantindo condições de acesso a novos 
prestadoresǢ

 • a racionalização do uso e da ocupação da 
infraestrutura de postesǢ e

 • o alinhamento com preocupações urbanísticasǤ

CERTifiCAçãO
Com aumento de ͚Ψ em relação ao exercício anteriorǡ 
a Anatel homologouǡ em ͖͔͕͗ǡ mais de ͙ǡ͗ mil produtos 
de telecomunicaçõesǡ conforme detalhado no gráƤco a 
seguirǤ Entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ o número de aparelhos com 
tecnologia Long Term Evolution ȋLTEǡ popularmente 
chamados de ͘GȌ homologados pela Anatel saltou de 
͕͛ para ͙͝ǡ registrando crescimento de mais de ͙͔͘ΨǤ 
Desse totalǡ ͖͗ eram telefones celularesǤ

No modelo adotado pela Anatelǡ cabe aos Organismos 
de CertiƤcação Designados ȋOCDsȌ realizar a certiƤcação 
dos produtos de telecomunicaçõesǡ após a realização 
de testes e ensaios em laboratórios especializadosǤ A 
Anatelǡ por sua vezǡ tem a responsabilidade de expedir 
ato de homologaçãoǡ comprovando que o produto 
respeita padrões mínimos de qualidade e de segurançaǤ 
Um produto certiƤcado garante ao consumidorǡ 
portantoǡ um equipamento aderente à regulamentação 
editada pela AnatelǤ

Em novembroǡ o Conselho Diretor aprovou mudanças 
na regulamentação com o objetivo de permitir a 
comercialização de produtos de telecomunicação com 
certiƤcados de homologação vencidosǡ suspensos ou 
canceladosǡ situação que não necessariamente signiƤca 
que o equipamento deixou de atender a requisitos 
mínimos de qualidade ou de segurançaǤ

Para que a comercialização seja mantidaǡ é preciso que 
esses produtos tenham sido enviados às lojas antes 
do vencimentoǡ da suspensão ou do cancelamento 



60    Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel

dos respectivos certiƤcados e que a Anatel não tenha 
determinado o recolhimento do produto por alguma 
razão prevista na regulamentação vigenteǤ

Apesar de os certiƤcados de homologação 
expedidos pela Anatel terem prazo indeterminadoǡ 
os equipamentos precisam passar anualmente por 
avaliação Ȃ que inclui a realização de novos ensaios de 
segurança elétricaǤ Com essa medidaǡ certiƤcaǦse que 
os produtos mantêm as características que ensejaram 
a homologaçãoǤ

A não manutenção do certiƤcado por parte das 
empresasǡ em muitos casosǡ é resultado da evolução 
tecnológica e dos planos de negócios dos fabricantesǡ 
pois seus produtos possuem um determinado ciclo 
de vida no comércioǤ Com o lançamento de novos 
modelosǡ os equipamentos mais antigos perdem o 
apelo comercialǡ embora continuem aptos para o uso 
com segurança e qualidadeǤ

EVOLUÇÃO DE PRODUTOS HOMOLOGADOS

47,83%

200920072005200420032002 201320122011201020082006

-29,62%

22,80%

0,04%

18,49%

8,71%

29,34%

6,78%

1,47%
3,39% 6,03%

5.309
5.007

4.8434.773
4.470

3.456
3.179

2.6832.682

2.1842.099

CrescimentoProdutos

3.103
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QĚĆđĎĉĆĉĊ ĈĔēęĎēĚĆĉĆ
Desde o começo do exercícioǡ a Anatel desenvolve o 
Programa de Qualidade Continuada dos Organismos 
de CertiƤcação Designados ȋPQCǦOCDȌǡ iniciativa que 
tem como objetivo principal avaliar o desempenho dos 
OCDsǡ com metas especíƤcas para a quantidade máxima 
de requerimentos de homologação de cada OCD que 
passam por ǲexigênciasǳ antes de sua aprovaçãoǤ 

O Plano de Qualidade Continuada estabelece metas 
a serem atingidas nos próximos três anosǤ Além de 
estudos para a designação de novos organismos de 
certiƤcaçãoǡ a Anatel tem realizadoǡ tambémǡ avaliações 
para deƤnir sanções a serem aplicadas aos OCDs que 
não atingirem as metasǡ podendo chegar à cassação de 
sua designaçãoǤ 

O número de exigências reƪete a necessidade de 
reavaliação da documentação submetida à Anatel 
quando do requerimento de homologaçãoǡ o que ocorre 
devido a falhas técnicas ou documentais ocorridas 
durante o processo de avaliação da conformidade do 
produtoǤ Para ampliar a transparênciaǡ trimestralmente 
a Anatel consolida Ȃ e divulga em seu portal na internet Ȃ 
o percentual de requerimentos de cada OCD analisados 
pela Agência para os quais foram estabelecidas 
ǲexigênciasǳǤ

gESTãO DO  ESPECTRO
No exercícioǡ evoluíram os trabalhosǡ iniciados em 
͖͔͕͖ǡ para o desenvolvimento do Sistema de Gestão do 
EspectroǤ 

Concebido para aperfeiçoar a realização das atividades 
de planejamento e de controle do uso do espectroǡ 
promovendo a utilização desse recurso de forma a 
minimizar as interferências e aumentar a eƤciência no 
usoǡ o Mosaicoǡ como foi denominadoǡ é uma solução 
tecnológica envolvendo software e hardware capaz de 
administrar o espectro radioelétrico e dar suporte às 
atividades de engenharia do espectroǡ licenciamento e 
ƤscalizaçãoǤ O Sistema é constituído porǣ

 • ferramentas de engenharia de telecomunicações 
para cálculo de interferência e coberturaǢ 

 • funcionalidades administrativas para processos 
de cadastramentoǡ licenciamento de estações e 
estudos técnicosǢ

 • banco de dados dedicadoǢ

 • funcionalidades de coleta de dados de 
instrumentos de medição para apresentação gráƤca 
sobre mapas digitaisǢ

 • interface web voltada para usuários internos 
e externos realizarem cadastro de informações 
técnicas e administrativasǢ 

 • funcionalidade de consulta a informações sobre 
cobertura disponibilizadas em mapas temáticosǢ e

 • ferramentas para cálculo de viabilidade técnica 
de instalação de estações de telecomunicações e 
radiodifusãoǤ
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O desenvolvimento do Mosaico prevê uma estrutura 
distribuída em módulos que se relacionam entre si e 
com os demais sistemas da AnatelǤ 

O núcleo do Mosaico processa informações 
provenientes de banco de dados e de mapas digitaisǤ 
Todas as operações de cálculo são realizadas em função 
de modelos de propagação previamente selecionadosǡ 
de dados das estações existentes e de propostas 
e informações de mapas digitais temáticosǤ As 
solicitações de cadastro de estações são inicialmente 
validadas por meio do módulo de canalização eǡ em 
seguidaǡ submetidas à análise técnicaǡ o que garante 
maior agilidade e segurança na realização de estudos 
de cobertura e viabilidade técnicaǤ 

O desenvolvimento do Mosaico se divide em oito fasesǣ 

 • Fase ͕ǣ Uso Temporário do EspectroǢ

 • Fase ͖ǣ Integração com sistemas legadosǢ

 • Fase ͗ǣ Integração Módulo AdministrativoǢ

 • Fase ͘ǣ Módulo ServiçoǢ

 • Fase ͙ǣ Módulo Planejamento EspectroǢ

 • Fase ͚ǣ Módulo RelatórioǢ

 • Fase ͛ǣ Módulo Medições ExternasǢ e

 • Fase ͜ǣ Módulo WebǤ

Em outubro de ͖ ͔͕͗ǡ foi disponibilizada parte do módulo 
de mediçõesǡ que permite aos prestadores de serviços 
de telecomunicações enviarem à Anatel informações 
sobre exposição humana a campos eletromagnéticosǡ 
conforme estabelecido na Lei ͕͕Ǥ͗͘͝Ȁ͖͔͔͝Ǥ Essas 
informações serão incorporadas em mapas digitais 
para consulta da sociedadeǤ

No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ a Anatel era capaz de processar mais 
de mil cálculos de interferências relativas às solicitações 
de uso temporário de espectro por diaǡ o que já 
garantia o atendimento às demandas rotineiras e às 
necessidades decorrentes da realização dos grandes 
eventos internacionaisǤ

Entre os benefícios decorrentes da adoção do sistema 
Mosaico destacamǦseǣ 

 • análise da viabilidade técnica de milhares de 
estações de telecomunicações e de radiodifusão por 
diaǢ

 • disponibilização de informações sobre cobertura 
das operadoras do Serviço Móvel PessoalǢ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
As atividades de controle do espectro têm como 
Ƥnalidade veriƤcarǡ de forma presencial ou remotaǡ 
o cumprimentoǡ pelos prestadores de serviços de 
telecomunicaçõesǡ das obrigações estabelecidas na 
regulamentação e na Lei Geral das Telecomunicações 
ȋLei ͝Ǥ͖͛͘Ȁ͕͛͝͝ȌǤ 

Os diversos serviços regulados pela Anatel 
possuem peculiaridades própriasǡ o que implica em 
desenvolvimento de ƪuxos de trabalho própriosǡ 
deƤnidos na regulamentação e nas regras de negócio 
estabelecidas por contratos e pelo relacionamento 
com outros órgãos do GovernoǤ

Ao Ƥnal de ͖ ͔͕͖ǡ após processo de pregão eletrônico 
realizado pela Agênciaǡ foi contratado consórcio 
para aquisição de um novo sistema para a gestão do 
espectroǤ

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L11934.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9472.htm
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 • disponibilização de ferramentas para estudo 
do impacto regulatório necessário para a emissão 
de regulamentos que tratam de destinação e de 
condições de uso de radiofrequênciaǢ

 • apresentação à sociedade de informações sobre 
valores de exposição a campos eletromagnéticosǢ

 • organização dos ƪuxos de licenciamentoǡ com 
consequente aumento da qualidade das informações 
registradas no banco de dadosǢ

 • disponibilização de ferramentas para atividades 
de coordenação e notiƤcação internacionalǡ 
conforme recomendações da UITǢ e

 • garantia de maior agilidade e segurança nos 
processos de autorização de uso de radiofrequência 
e licenciamento de estaçõesǤ

fĆĎĝĆ ĉĊ ͔͔͛ MHğ
Por meio da Resolução ͚͖͙Ȁ͖͔͕͗ǡ o Conselho Diretor da 
Anatel aprovou o Regulamento sobre Condições de Uso 
de Radiofrequências na Faixa de ͚͜͝ MHz a ͔͚͜ MHzǤ 

Resultado de processo de discussão com a sociedade 
por meio de consulta públicaǡ o regulamento permitirá 
a destinação da faixa de ͛ ͔͔ MHz Ȃ atualmente utilizada 
pela radiodifusão Ȃ para a prestação de serviços de 
telecomunicaçõesǡ como internet de alta velocidadeǤ

A nova destinação da faixa para telecomunicações Ȃ que 
será possível devido à transição da TV analógica para 
a TV Digitalǡ permitindo maior adensamento na faixa 
dedicada à radiodifusão e liberando mais espaço para 
a prestação de serviços de telecomunicações Ȃ entrará 
em vigor após a publicação do edital de licitaçãoǡ que 
está condicionada a dois fatoresǣ

 • publicação de regulamento contra interferênciasǡ 
após o término dos testes realizados pela Anatelǡ 
contendo os procedimentos de mitigação 
necessáriosǢ e

 • conclusão do replanejamento de canais de 
radiodifusãoǡ em virtude da nova destinação da faixa 
de ͔͔͛ MHzǤ

O Regulamento sobre Condições de Uso de 
Radiofrequências na Faixa de ͚͜͝ MHz a ͔͚͜ MHz 
explicita os princípios que nortearão o processo de 
redistribuição e realocação dos canais atualmente 
ocupadosǡ de modo a garantir a continuidade da 
prestação dos serviços eǣ

 • a não interferência nos serviços que hoje se 
utilizam da faixaǢ 

 • a preservação das áreas de cobertura dos serviços 
atuaisǢ e

 • a cobertura dos custos de redistribuição dos 
canais de radiodifusão pelos interessados no uso 
das radiofrequências para a prestação dos serviços 
de telecomunicaçõesǤ

Nos municípios em que a realocação de canais for 
tecnicamente inviávelǡ a Anatel poderá readequar o 
modeloǡ visando assegurar a continuidade da prestação 
dos serviços de TV e RTVǤ O procedimento licitatório da 
faixa para serviços de telecomunicações será realizado 
apenas após o término do processo de redistribuição 
dos canais de radiodifusãoǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/644-resolucao-625
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uĘĔ ęĊĒĕĔėġėĎĔ ĉĔ ĊĘĕĊĈęėĔ
No exercícioǡ a Anatel realizou consulta pública para 
receber contribuições da sociedade à proposta de 
revisão do Regulamento sobre Autorização para 
Uso Temporário de RadiofrequênciasǤ A proposta 
foi elaborada tendo como base aspectos como a 
crescente demanda por autorizações temporárias 
de radiofrequências e o aumento previsto em 
decorrência dos grandes eventos internacionaisǡ além 
da necessidade de modernização dos procedimentos 
adotadosǡ permitindo o uso de novas tecnologias 
aplicadas às rotinas de cadastramento e tramitação das 
solicitaçõesǤ

O novo regulamento propõe a alteração de prazosǡ 
como os de vigência da autorização e para apresentação 
da solicitaçãoǢ a deƤnição de procedimentos especíƤcos 
para grandes eventosǢ e a alteração das rotinas de 
processamento das solicitações e de expedição das 
autorizaçõesǡ executadas eletronicamente via sistema 
interativo da AnatelǤ

Como resultado dessas mudançasǡ esperaǦse maior 
celeridade na tramitação dos processos de autorização 
de uso temporário de radiofrequênciasǡ mesmo com 
a crescente demanda que vem sendo registrada nos 
últimos anosǤ

Ao longo do exercícioǡ a Anatel expediu ͕͚͝ atos 
de autorização de uso temporário do espectro que 
permitiram o funcionamento de duas mil estações 
Ƥxas e ͕͜ǡ͝ mil estações móveisǤ O número de estações 
autorizadas foi ͗͘ǡ͙Ψ maior que o de ͖͔͕͖ǡ crescimento 
devidoǡ em parteǡ às demandas registradas em eventos 
como a Jornada Mundial da Juventudeǡ realizada em 
julhoǡ e o Sorteio da Copa do Mundoǡ realizado em 
novembroǤ 

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
A utilização do espectro radioelétrico na faixa 
de ͔͔͛ MHz para a prestação de serviços de 
telecomunicações vem sendo planejada em 
diversos paísesǤ Tradicionalmente utilizada para a 
prestação de serviços de radiodifusãoǡ essa faixa de 
radiofrequência tem grande potencial para atender 
a crescente demanda de acessos banda largaǤ 

A convivência dos serviços de telecomunicações 
e de radiodifusão em faixas de radiofrequências 
próximas deve ser avaliada de modo a evitar ou 
minimizar interferências prejudiciais à prestação 
dos serviçosǤ 

Nesse sentidoǡ a Anatel tem coordenado a execução 
de testes visando garantir o funcionamento dos 
diversos serviços Ȃ os móveis de interesse coletivo 
e os de radiodifusão Ȃǡ identiƤcandoǡ inclusiveǡ 
procedimentos de mitigação necessários para 
assegurar a convivência harmônica entre elesǤ

Entre os testes coordenados ou acompanhados pela 
Agênciaǡ podeǦse mencionar os realizados no Centro 
de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército 
ȋCCOMGEXȌǡ no Laboratório CertLab ȋpertencente 
à Rede Brasileira de Laboratórios de EnsaiosȌǡ no 
Laboratório de Pesquisas em TV Digital da Escola 
de Engenharia da Universidade Presbiteriana 
Mackenzieǡ no laboratório do Instituto Nacional 
de Telecomunicações ȋInatelȌ e os testes de campo 
realizados em PirenópolisȀGOǤ
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A tabela a seguir mostra o número de atos expedidos 
ao longo do anoǡ destacandoǦse os eventos que tiveram 
maior impacto nos pedidos de autorização para uso 
temporário do espectroǤ 

AĚęĔėĎğĆİŚĊĘ ĉĊ ĚĘĔ ęĊĒĕĔėġėĎĔ ĉĔ ĊĘĕĊęėĔ ĊĝĕĊĉĎĉĆĘ ĊĒ ͖͔͕͗
Mês Atos Estações Principais eventos

Janeiro ͚͛ ͖͛͜

Fevereiro ͕͕͛ ͖Ǥ͖͘͜ Carnaval

Março ͚͕ ͙͔͗

Abril ͚͚ ͕Ǥ͙͜͝ Fórmula Indy

Maio ͚͝ ͖Ǥ͚͗͘ XǦGames

Junho ͕͗͜ ͕Ǥ͗͗͜ Copa das Confederações

Julho ͙͛ ͗Ǥ͚͜͝ Jornada Mundial da Juventude

Agosto ͕͛ ͕Ǥ͚͛͛ ͚ horas de São Paulo ȋautomobilismoȌ

Setembro ͛͘ ͕Ǥ͖͗͘ Rock in Rio

Outubro ͙͘ ͙͖͚

Novembro ͘͝ ͖Ǥ͙͚͔
Fórmula ͕ 
Sorteio Copa do Mundo

Dezembro ͙͛ ͕Ǥ͕͗͝

Total ͕͚͝ ͖͔Ǥ͖͛͝
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ExcetuandoǦse as autorizações expedidas para o 
Ministério das Relações Exteriores Ȃ destinadas ao 
atendimento de demandas decorrentes de visitas 
oƤciais de autoridades estrangeiras ao Brasil ou 
embarcações e aeronaves militares estrangeiras Ȃǡ as 
demais autorizações de uso temporário do espectro 
são concedidas mediante o pagamento da Taxa de 
Fiscalização de Instalação ȋTFIȌǡ do Preço Público pelo 
Direito de Uso de Radiofrequências ȋPPDURȌ e do 
Preço Público pelo Direito de Exploração de Serviços 

de Telecomunicações e pelo Direito de Exploração de 
Satélites ȋPPDESSȌǤ 

Em ͖͔͕͗ǡ as autorizações para uso temporário do 
espectro resultaram em arrecadação de R͂ ͖ǡ͖ milhõesǡ 
valor ͖͔ǡ͗Ψ superior ao registrado em ͖͔͕͖ǡ conforme 
detalhado na tabela abaixoǡ que apresenta a evolução 
do número de atosǡ de estações autorizadas e da 
arrecadação desde ͖͔͔͘Ǥ 

AėėĊĈĆĉĆİģĔ ĉĊĈĔėėĊēęĊ ĉĊ ĆĚęĔėĎğĆİŚĊĘ ĉĊ ĚĘĔ ęĊĒĕĔėġėĎĔ ĉĔ ĊĘĕĊĈęėĔ 

Ano Atos
Estações 

autorizadas

Arrecadação

Tfi PPDuR PPDESS Total

͖͔͔͘ ͖͔͗ R͂ ͖͛͛Ǥ͚͔͔ǡ͔͔ R͂ ͛͜Ǥ͖͔͔ǡ͔͔ Ȃ R͂ ͚͗͘Ǥ͔͔͜ǡ͔͔

͖͔͔͙ ͖͖͕ R͂ ͖͘͜Ǥ͙͕͝ǡ͚͕ R͂ ͛͛Ǥ͖͚͗ǡ͘͝ Ȃ R͂ ͚͕͗Ǥ͙͚͛ǡ͕͔

͖͔͔͚ ͙͚͚ ͚Ǥ͙͚͙ R͂ ͗͛͝Ǥ͖͕͝ǡ͚͕ R͂ ͘͝Ǥ͖͙͛ǡ͔͜ Ȃ R͂ ͛͗͘Ǥ͙͚͚ǡ͚͝

͖͔͔͛ ͚͔͜ ͖͘Ǥ͚͕͚ R͂ ͚͗͜Ǥ͚͚͝ǡ͗͘ R͂ ͖͚͜Ǥ͕͔͚ǡ͚͛ R͂ ͜Ǥ͙͔͗ǡ͔͔ R͂ ͛͜͝Ǥ͗͗͗ǡ͔͕

͖͔͔͜ ͚͛͛ ͜Ǥ͖͛͜ R͂ ͙͛͘Ǥ͕͔͗ǡ͚͗ R͂ ͖͕͜Ǥ͕͚͚ǡ͙͔ R͂ ͝Ǥ͙͔͔ǡ͔͔ R͂ ͔͕͜Ǥ͛͛͝ǡ͕͗

͖͔͔͝ ͙͙͛ ͜Ǥ͔͚͜ R͂ ͙͙͘Ǥ͙͖͛ǡ͗͛ R͂ ͖͔͝Ǥ͖͚͗ǡ͚͕ R͂ ͛Ǥ͚͔͜ǡ͔͔ R͂ ͕͛͛Ǥ͙͛͜ǡ͜͝

͖͔͕͔ ͚͘͝ ͕͔Ǥ͙͕͝ R͂ ͚͙͝Ǥ͖͗͛ǡ͕͘ R͂ ͖͚͕Ǥ͕͔͗ǡ͙͘ R͂ ͕͔Ǥ͙͔͗ǡ͔͔ R͂ ͕͗͝Ǥ͔͛͛ǡ͙͝

͖͔͕͕ ͙͙͘ ͕͔Ǥ͛͘͘ R͂ ͕͚͜Ǥ͚͗͜ǡ͖͜ R͂ ͖͕͗Ǥ͙͗͝ǡ͔͚ R͂ ͛Ǥ͚͔͗ǡ͔͔ R͂ ͕Ǥ͕͙͘Ǥ͙͛͗ǡ͜͜

͖͔͕͖ ͕Ǥ͕͗͘ ͕͙Ǥ͙͙͜ R͂ ͕Ǥ͕͛͛Ǥ͖͖͗ǡ͙͜ R͂ ͚͚͘Ǥ͕͖͚ǡ͚͚ R͂ ͕͘Ǥ͔͘͝ǡ͙͘ R͂ ͕Ǥ͗͜͜Ǥ͖͙͘ǡ͚͝

͖͔͕͗ ͕͚͝ ͖͔Ǥ͖͛͝ R͂ ͕Ǥ͙͙͛Ǥ͙͜͜ǡ͕͛ R͂ ͚͖͘Ǥ͕͙͝ǡ͗͗ R͂ ͕͔Ǥ͚͝͝ǡ͚͝ R͂ ͖Ǥ͖͕͕Ǥ͔͙͔ǡ͚͘
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fiSCALizAçãO
As diretrizes de Ƥscalização para os exercícios ͖͔͕͗ e 
͖͔͕͘ Ȃ aprovadas pelo Conselho Diretor da Anatel em 
maio de ͖͔͕͗ Ȃ estabeleceram seis temas prioritários 
para as ações de Ƥscalização desenvolvidas pela 
Agênciaǣ 

 • qualidade das redes do Serviço Móvel Pessoal 
ȋSMPȌǢ

 • atendimento ao usuárioǢ

 • faturamentoȀcobrança dos serviçosǢ

 • bens reversíveisǢ

 • telefones públicos nas regiões Norte e NordesteǢ e

 • grandes eventos internacionaisǤ

Cabe esclarecer que a indicação dos temas prioritários 
deƤne aspectos como abrangênciaǡ urgênciaǡ 
alocação de recursos e profundidade das atividades 
de Ƥscalização da AnatelǤ Além desses temasǡ foram 
contemplados no planejamento da Ƥscalização para o 
exercício outros assuntosǡ como as ações relacionadas 
aos serviços de radiodifusãoǡ demandadas pelo 
Ministério das ComunicaçõesǤ

As ações de Ƥscalização tiveram como foco principal 
a veriƤcação do cumprimento de obrigações relativas 
aos direitos dos usuários e a qualidade dos serviços de 
telecomunicações de interesse coletivo prestados nos 
regimes público e privadoǤ

Ao longo do anoǡ a Agência realizou ͕͖ǡ͗ mil ações de 
Ƥscalizaçãoǡ esforço que demandou ͚͚͖ǡ͙ mil horas 
de trabalhoǤ Com esse resultadoǡ a Anatel conseguiu 
realizar ͘͝ǡ͗Ψ das ações previstas para o exercícioǤ 

Devido ao contingenciamento orçamentário ocorrido 
no segundo semestreǡ a Agência reestruturou o 
planejamento das ações de Ƥscalização que seriam 
executadas a partir de ͖ ͖ de agosto de ͖ ͔͕͗ǡ observando 
três aspectosǣ

 • maior rigor no planejamento das açõesǢ

 • otimização das ações e missões de Ƥscalização 
sobre radiação não ionizante e sobre os serviços 
de radiodifusão relativos ao Plano Plurianual do 
Ministério das Comunicaçõesǡ evitando a realização 
dessas atividades de forma isoladaǢ e

 • priorização no tratamento de denúnciasǡ 
considerando o prazo de atendimento de ͔͝ diasǤ

Dentre as demandas sistêmicas programadas para 
serem executadas no segundo semestre de ͖͔͕͗ǡ foram 
priorizadas as relativasǣ

 • aos compromissos de abrangência dos Editais de 
Licitação do ͗G e do ͘GǢ

 • ao Regulamento de Gestão da Qualidade do 
Serviço de Comunicação Multimídia ȋRGQǦSCMȌǢ

 • ao Regulamento de Gestão da Qualidade do 
Serviço Móvel Pessoal ȋRGQǦSMPȌǢ

 • aos planos de melhoria da qualidade do Serviço 
Móvel Pessoal ȋSMPȌǢ e

 • aos processos de faturamento das operadoras de 
SMPǤ

O fato de o contingenciamento orçamentário ter 
ocorrido em agosto de ͖͔͕͗ reduziu as margens de 
negociação da Anatelǡ dado o grau de execução dos 
contratos vigentesǤ No caso dos contratos de locação 
de veículosǡ por exemploǡ foi feito um esforço para 
revisão e renegociaçãoǡ com redução de ͖ ͙Ψ Ȃ conforme 



68    Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel

permitido pela Lei ͜Ǥ͚͚͚Ȁ͕͗͝͝Ǥ Essa medida teve 
impacto direto no desempenho da Agênciaǡ ao impedir 
a realização de algumas ações previstas para o exercício 
ouǡ mesmoǡ a superação do que havia sido planejado 
com o orçamento inicialmente alocadoǤ

AĈĔĒĕĆēčĆĒĊēęĔ Ċ ĈĔēęėĔđĊ
A reestruturação da Anatel resultou em algumas 
mudanças no processo de veriƤcação do cumprimento 
das obrigações relativas aos direitos dos usuários de 
serviços de telecomunicaçõesǤ O novo Regimento 
Interno da Agência trouxe a previsão do Procedimento 
de Acompanhamento e Controleǡ deƤnido como 
um conjunto de medidas necessárias para o 
acompanhamento da prestação dos serviços de 
telecomunicaçõesǡ para a prevenção e a correção 
de práticas em desacordo com a regulamentaçãoǤ 
O Procedimento estabelece a possibilidade de um 
trabalho conjunto entre a Agência e os regulados na 
identiƤcação e na correção de eventuais falhasǤ 

Quando a área de Acompanhamento e Controle 
identiƤca a necessidade de uma averiguação mais 
aprofundada de determinado itemǡ pode ser 
programada a realização de atividade ƤscalizatóriaǤ 
As reclamações dos usuários registradas na Anatel 
são averiguadas de forma sistêmicaǡ segundo itens de 
controle préǦestabelecidosǤ Assimǡ as reclamações são 
consideradas em conjunto ȋdireitos difusos e coletivosȌ 
e não de forma isoladaǤ

No exercícioǡ a Anatel começou a trabalhar com um novo 
modelo de acompanhamento e controle das obrigações 
contratuais e regulamentares das prestadorasǡ o 
Controle PreventivoǤ Essa nova sistemática é baseada 
no monitoramento da prestação dos serviçosǡ de forma 
a prevenir que obrigações sejam descumpridasǡ com 
consequentes danos ao setorǤ 

No âmbito do Controle Preventivoǡ foram realizadasǡ 
em ͖͔͕͗ǡ reuniões com os grandes grupos prestadores 
de serviços de telecomunicaçõesǤ Houveǡ tambémǡ a 
instauração de Procedimentos de Acompanhamento e 
Controle ȋPACsȌǡ por meio dos quais a Agência buscou 
levantar os possíveis problemas relacionados aos 
direitos dos consumidoresǡ com foco nas principais 
demandas da sociedadeǡ como atendimento e oferta de 
serviçosǤ Esse trabalho é feito sem prejuízo do Controle 
RepressivoǤ

Havendo indícios de descumprimento de obrigações 
contratuaisǡ é instaurado Procedimento para Apuração 
de Descumprimento de Obrigações ȋPadoȌǤ As sanções 
são deƤnidas e aplicadas observandoǦse o Regulamento 
de Aplicação de Sanções Administrativas ȋRASAȌǡ 
aprovado pela Resolução ͙͜͝Ȁ͖͔͕͖ǡ que estabelece 
a possibilidade de aplicação de advertênciaǡ multaǡ 
suspensão temporáriaǡ obrigação de fazerǡ obrigação de 
não fazerǡ caducidade ou declaração de inidoneidadeǤ

fĎĘĈĆđĎğĆİģĔ ęėĎćĚęġėĎĆ
No exercícioǡ a Anatel realizou ͖Ǥ͚͔͜ ações de 
Ƥscalização relacionadas ao Fundo de Universalização 
de Serviços de Telecomunicações ȋFustȌ e ao Fundo para 
o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações 
ȋFunttelȌ com foco nos anosǦcalendário de ͖͔͔͜ e 
͖͔͔͝Ǥ Esse esforço envolveu ͕Ǥ͕͛͛ entidades e resultou 
na apuração de R͂ ͕͖͝ǡ͝ milhões para o Fust e R͂ ͚͝ǡ͘ 
milhões para o Funttelǡ conforme detalhado no quadro 
abaixoǤ

Foram efetuadasǡ aindaǡ ͛͜ ações relacionadas ao Fust 
e ͔͘ ao Funttel referentes a impugnações de créditos 
tributários lançados como resultado de Ƥscalização de 
anos anterioresǤ No exercício foram realizadasǡ tambémǡ 
cinco ações de Ƥscalização referentes à arrecadação do 
Fundo de Fiscalização das Telecomunicações ȋFistelȌǤ 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612#tituloIVcapXI
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612#tituloIVcapXI
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/191-resolucao-589
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Os relatórios de Ƥscalização tributária relativos ao Fust 
são enviadosǡ através de processos administrativos 
Ƥscaisǡ à área de arrecadação da Anatel e os do 
Funttelǡ ao seu Conselho Gestorǡ no Ministério das 
ComunicaçõesǤ 

RĊĘĚđęĆĉĔĘ ĉĆ ċĎĘĈĆđĎğĆİģĔ ęėĎćĚęġėĎĆ
fundo Arbitrado Auditado Total

Fust R͂ ͕͖͜Ǥ͖͗͗Ǥ͕͕͙ǡ͚͝ R͂ ͕͔Ǥ͛͗͜Ǥ͚͗͜ǡ͕͝ R͂ ͕͖͝Ǥ͕͛͝Ǥ͙͛͘ǡ͛͜

Funttel R͂ ͕͝Ǥ͙͖͛Ǥ͚͔͗ǡ͝͝ R͂ ͘Ǥ͜͜͜Ǥ͙͖͜ǡ͘͘ R͂ ͚͝Ǥ͚͕͘Ǥ͗͘͜ǡ͗͘

ÔēĚĘ ĈĔēęėĆęĚĆđ
No exercícioǡ a Anatel recolheu a título de ônus incidente 
sobre a renovação dos contratos de concessãoǡ R͂ 
͚͗͘ǡ͜ milhões Ȃ valores declarados e quitados pelas seis 
concessionárias do Serviço Telefônico Fixo Comutado 
ȋSTFCȌǤ Também em ͖͔͕͗ǡ a Agência recolheu R͂ ͕͘͝ǡ͙ 
milhões relativos ao ônus devido à renovação dos 
Termos de Autorização de Uso de Radiofrequência e 
exploração do Serviço Móvel Pessoal ȋSMPȌǤ

Como se trata de valores declarados pelas 
concessionárias e autorizadasǡ a Agência realiza ações 
de Ƥscalização tributária com a Ƥnalidade de averiguar 
o recolhimento integral dos valores devidosǤ Ao longo 
do anoǡ foram realizadas três ações de Ƥscalização 
referentes à arrecadação do ônus contratual do STFC e 
͕͖ referentes ao SMPǤ 

Por meio dessas ações de Ƥscalizaçãoǡ foi identiƤcado 
o não recolhimento do ônus devido sobre receitas de 
Interconexãoǡ Exploração Industrial de Linha Dedicada 
ȋEILDȌǡ Prestaçãoǡ Utilidade ou Comodidade ȋPUCȌ e 
outras receitas operacionaisǡ objeto de questionamento 
administrativo e judicial por parte das concessionárias 

do STFCǤ Por sua vezǡ as autorizadas de SMP não 
recolheram os valores relativos a remuneração de rede 
e dadosǤ

A partir dos relatórios de Ƥscalização que indicaram 
valores recolhidos a menorǡ foram instaurados Processos 
Administrativos de Acompanhamento e Controle 
para Constituição de Créditos Complementaresǡ cujos 
valores são lançados no Sistema Integrado de Gestão 
de Créditos da Anatel ȋSigecȌǤ

A base de cálculo do ônus contratual foi objeto de duas 
súmulas editadas pelo Conselho Diretor da AgênciaǤ 
Por meio da Súmula ͕͕Ȁ͖͔͕͕ǡ a Anatel deƤniu que estão 
incluídas na base de cálculo do valor devido a título 
de renovação do direito de uso de radiofrequências 
previsto nos termos de autorização para a prestação 
do ȋSMPȌ e de renovação dos contratos de concessão 
do STFCǡ dentre outrasǡ as receitas de interconexãoǡ 
de facilidades ou comodidades adicionais e as receitas 
operacionais inerentes à prestação dos serviçosǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/sumulas/72-sumula-11
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BĊēĘ ėĊěĊėĘŃěĊĎĘ
Entre as medidas relacionadas à Ƥscalização dos bens 
reversíveisǡ merece destaque o projeto de adequação 
dos inventários físicos de bens e a consequente 
melhoria das Relações de Bens Reversíveis ȋdisponíveisǡ 
desde ͖͔͕͖ǡ no portal da Agência na internetȌǤ No 
Ƥnal do exercícioǡ estavam em análiseǡ na Agênciaǡ as 
informações apresentadas pelos grupos Oiǡ Embratel e 
TelefônicaǤ

Em dezembro de ͖͔͕͗ǡ por meio do Despacho ͚Ǥ͕͗͘Ȁ
SCOǦAnatelǡ a Agência adotou medida cautelar em 
desfavor do Grupo Oi em razão da desapropriação 
de imóvel reversível localizado em Belo HorizonteǤ 
A Agência adotouǡ aindaǡ ações no âmbito do Poder 
Judiciárioǡ objetivando a solução adequada da questãoǤ

CĔĒćĆęĊ Ć ēģĔ ĔĚęĔėČĆĉĆĘ
A Anatel interrompeuǡ em ͖͔͕͗ǡ o funcionamento de 
͖͚͛ estações de telecomunicações ou de radiodifusãoǤ 
Desse totalǡ ͚ ͙͘ eram não outorgadasǤ Como detalhado 
na tabela ao ladoǡ as entidades de radiodifusão 
responderam por ͚͙ǡ͕Ψ do total de não outorgadas que 
tiveram seu funcionamento interrompido pela AnatelǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
São considerados bens reversíveis aqueles usados 
pelas concessionárias para a prestação do serviço 
de telefonia Ƥxa e que serão revertidos para a União 
ao término da concessãoǡ em ͖͔͖͙Ǥ

Devido ao caráter de essencialidade atribuído pela 
Lei Geral de Telecomunicaçõesǡ a telefonia Ƥxa 
prestada em regime público tem continuidade 
e universalização asseguradas pela UniãoǤ O 
regime de reversão visa a permitir que não haja 
descontinuidade na prestação desse serviçoǤ 

http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalInternet.do?acao=linkInt&src=http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalNivelDois.do?acao=%26codItemCanal=1801%26codigoVisao=$visao.codigo%26nomeVisao=$visao.descricao%26nomeCanal=Telefonia%20Fixa%26nomeItemCanal=Bens%20Revers%EDveis%26codCanal=288%26codigoVisao=5
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9472.htm
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EĘęĆİŚĊĘ ĉĊ ĊēęĎĉĆĉĊĘ ēģĔ ĔĚęĔėČĆĉĆĘ ĎēęĊėėĔĒĕĎĉĆĘ

Estado

Radiodifusão

Telecomunicações Total
Total δ ͖͙ watts

γ͖͙ 
watts

Sem 
Registro de 

Potência

Sede
Distrito Federal

͙ ͔ ͙ ͔ ͔ ͙

gR͔͕
São Paulo

͚͗ ͚ ͖͚ ͘ ͚͕ ͛͝

gR͔͖
Rio de Janeiro e Espírito Santo

͖͗ ͛ ͕͖ ͘ ͕͔ ͗͗

gR͔͗
Paraná e Santa Catarina

͝ ͗ ͙ ͕ ͗͝ ͘͜

gR͔͘
Minas Gerais

͕͚͜ ͕͔͗ ͚͝ ͕͘ ͖͖ ͖͔͜

gR͔͙
Rio Grande do Sul

͕͛ ͕͔ ͚ ͕ ͝ ͖͚

gR͔͚
Pernambucoǡ Alagoas e Paraíba

͕͝ ͛ ͗ ͝ ͗ ͖͖

gR͔͛
Goiásǡ Mato Grossoǡ Mato Grosso do 
Sul e Tocantins

͔͘ ͕͚ ͕͝ ͙ ͕͖ ͙͖

gR͔͜
Bahia e Sergipe

͖͘ ͚ ͕͗ ͙ ͖͕ ͙͘

gR͔͝
Cearáǡ Rio Grande do Norte e Piauí

͔͘ ͕͔ ͖͙ ͙ ͙ ͙͘

gR͕͔
Paráǡ Maranhão e Amapá

͖͔ ͚ ͕͔ ͘ ͖͔ ͔͘

gR͕͕
Amazonasǡ Rondôniaǡ Acre e Roraima

͛ ͗ ͗ ͕ ͖͚ ͗͗

Total ͖͚͘ ͕͛͛ ͕͚͝ ͙͗ ͖͖͜ ͚͙͘
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RĆĉĎĔĎēęĊėċĊėĵēĈĎĆĘ
De modo a garantir o uso eƤciente do espectroǡ a Anatel 
desenvolveuǡ ao longo do anoǡ ͛͗͜ ações de combate 
a radiointerferênciasǡ atividades que têm impacto 
direto na segurança da sociedade Ȃ principalmente 
as relacionadas com risco à vida Ȃǡ uma vez que as 
interferências podemǣ

 • prejudicar a navegação dos aviões comerciais e 
aumentar as chances de acidentes aéreosǢ e

 • no Serviço Móvel Pessoalǡ resultar em queda na 
transmissãoǡ comprometendo serviços públicos Ȃ 
como bombeirosǡ políciaǡ ambulânciasǤ 

As radiointerferências podemǡ aindaǡ degradar ou 
interromper as transmissões de canais de televisão e de 
rádios comerciais AM e FMǤ 

RĆĉĎĔĉĎċĚĘģĔ
A Anatel também realizou no exercício ͙Ǥ͖͘͝ ações de 
Ƥscalização relativas aos serviços de radiodifusãoǤ Esse 
trabalho envolveuǡ principalmenteǣ 

 • veriƤcação de emissão de radiação fora da banda 
autorizadaǡ intensidade de emissão de radiação e 
radiointerferênciaǢ

 • Ƥscalização das obrigações de veiculação da Voz 
do Brasil pelas emissoras de rádio e de veiculação de 
comunicações oƤciais pelas emissoras de rádio e TVǢ 
e

 • Ƥscalizações nas rádios comunitárias para 
veriƤcação da vedação de veiculação de propaganda 
comercialǤ

CĔĔĕĊėĆİģĔ ĈĔĒ Ĕ MC
Em junho de ͖͔͕͖ǡ foi Ƥrmado entre a Anatel e o 
Ministério das Comunicações o Acordo de Cooperação 
͔͔͖Ȁ͖͔͕͖ǡ para tratamentoǡ pela Agênciaǡ de processos 
envolvendo os seguintes temasǣ

 • licenciamento das estaçõesǢ

 • alteração de local de instalação das estaçõesǢ 

 • alteração de frequência ou canal de operaçãoǢ

 • alteração de características técnicasǢ

 • mudança de transmissor eȀou sistema irradianteǢ

 • alteração do local do estúdioǢ

 • enquadramento em novas características de 
plano básicoǢ

 • aumento de potênciaǢ e 

 • mudança de classeǤ

No Ƥnal do exercícioǡ do total de ͜ǡ͙ mil processosǡ ͘ǡ͛ 
mil já haviam sido tratados pela Anatel eǡ dessesǡ ͗͛͝ 
estavam concluídosǤ 

O Acordo de Cooperação ͔͔͖Ȁ͖͔͕͖ prevê que a Anatel 
analise processos técnicos de engenharia referentes à 
fase de pósǦoutorga dos serviços de radiodifusão e seus 
ancilares e auxiliaresǤ

http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=282876&assuntoPublicacao=Acordo%20de%20Coopera%E7%E3o%20T%E9cnica%20n%BA%202/2012.&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=282876.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=282876&assuntoPublicacao=Acordo%20de%20Coopera%E7%E3o%20T%E9cnica%20n%BA%202/2012.&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=282876.pdf
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=282876&assuntoPublicacao=Acordo%20de%20Coopera%E7%E3o%20T%E9cnica%20n%BA%202/2012.&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=282876.pdf
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TĊėĒĔĘ ĉĊ  
AďĚĘęĆĒĊēęĔ ĉĊ CĔēĉĚęĆ
Em dezembroǡ por meio da Resolução ͚͖͝Ȁ͖͔͕͗ǡ a 
Anatel aprovou o Regulamento de Celebração e 
Acompanhamento de Termo de Ajustamento de 
Conduta ȋTACȌǤ Elaborado para disciplinar os critéǦrios 
e os procedimentos para a celebração e o acompanhaǦ
mento de TACs entre a Anatel e os agentes sujeitos à sua 
regulamentação Ȃ como concessionáriasǡ permissionáǦ
rias e autorizadas de serviços de telecomunicações Ȃǡ o 
novo regulamento foi submetido a consulta pública enǦ
tre março e maio de ͖͔͕͗ para apreciação da sociedadeǤ 

O processo de elaboração do regulamento contouǡ 
aindaǡ com reuniões com representantes do Tribunal de 
Contas da União e do Ministério Público FederalǤ

O TAC é um instrumento amplamente utilizado pelo 
Ministério Público e órgãos e entidades dos poderes 
executivos federalǡ estaduais e municipaisǡ com 
a Ƥnalidade de corrigir a conduta irregular de um 
determinado agente e promover a reparação dos 
consumidores afetadosǤ Os Termos de Ajustamento de 
Conduta também estabelecem medidas que previnam 
futuras infraçõesǡ determinando investimentos 
adicionais para a melhoria do serviçoǡ em especial de 
sua qualidadeǡ e a concessão de benefícios diretos aos 
usuáriosǤ

No âmbito da Anatelǡ a celebração de um TAC 
implicará no arquivamento dos processos do agente 
compromissário relacionados à conduta irregular 
que tenha prejudicado usuáriosǤ Somente podem ser 
incluídos nos TACs com a Agência processos que não 
tenham transitado em julgado em sede administrativaǤ 
Tanto as empresas quanto a Agência podem propor a 
realização do acordoǤ

Em troca da celebração do TACǡ porémǡ a empresa 
compromissária terá de cessar a conduta eǡ em até 
seis mesesǡ reparar danos aos usuários prejudicadosǤ 
A compensação aos usuários poderá ser feitaǡ pela 
compromissáriaǡ por meio da concessão temporária 
de benefícios diretos aos usuáriosǡ como reduçãoǡ 
descontoǡ crédito ou gratuidade em tarifas e preços de 
serviços de telecomunicaçõesǤ Além dissoǡ a empresa 
poderá assumir compromissos adicionais que deverão 
observar cinco diretrizesǣ 

 • atendimento a áreas de baixo desenvolvimento 
econômico e socialǡ por meio de ampliação da 
capacidadeǡ capilaridade ou cobertura das redes de 
telecomunicaçõesǢ

 • redução das diferenças regionaisǢ

 • modernização das redes de telecomunicaçõesǢ

 • elevação dos padrões de qualidade propiciados 
aos usuáriosǢ e

 • massiƤcação do acesso às redes e aos serviços de 
telecomunicações que suportam acesso à internet 
em banda largaǤ

O valor de referência do TAC será a soma dos valores 
das multas aplicadas e estimadas nos processos do 
agente em tramitação na Anatel relacionados à conduta 
irregularǤ No caso de TAC preventivoǡ será considerado 
o valor estimado dos compromissos assumidos pelo 
agenteǤ O prazo máximo de vigência do Termo é de 
quatro anosǤ

Caso o compromissário descumpra o TACǡ estará sujeito 
a multas e à proibição de celebração de novos Termos 
de Ajustamento de Conduta com a Anatel em prazo 
que pode chegar a oito anosǡ conforme a gravidade do 
descumprimentoǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/680-resolucao-629
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CġđĈĚđĔĘ ĉĊ ĒĚđęĆĘ
No exercícioǡ a Anatel realizou consulta pública para 
receber contribuições da sociedade sobre a proposta 
de metodologias para cálculo do valor base das sanções 
de multaǤ Foram debatidasǡ entre fevereiro e maioǡ as 
metodologias para cálculos das multas decorrentes de 
irregularidades relativas aǣ

 • qualidadeǡ considerando o atingimento de metas 
e descumprimentos relativos ao método de coleta 
de dados para o cálculo dos indicadoresǢ

 • uso irregular do espectro de radiofrequências na 
execução de serviços de radiodifusãoǢ

 • uso irregular do espectro de radiofrequências na 
execução de serviços de telecomunicaçõesǢ

 • execução de outorga de serviço de 
telecomunicações e uso não autorizado do espectro 
de radiofrequênciasǢ

 • homologação e certiƤcação de produtos de 
telecomunicaçõesǢ

 • licenciamento de estaçõesǢ e

 • direitos dos usuáriosǤ

Ao agrupar as metodologias para cálculo de multas 
nesses temasǡ a Anatel procurou melhor harmonizar 
os procedimentos sancionatóriosǡ possibilitando 
tratamento equivalente a infrações similares registradas 
em diferentes serviços de telecomunicaçõesǤ A proposta 
da Agência Ȃ que abrange os serviços Telefônico Fixo 
Comutadoǡ Móvel Pessoalǡ de Comunicação Multimídia 
e de TV por Assinatura Ȃ teve como objetivoǡ aindaǡ 
adequar os métodos de cálculo ao Regulamento de 
Aplicação de Sanções Administrativasǡ aprovado 
pela Resolução ͙͜͝Ȁ͖͔͕͖ǡ além de conferir maior 
transparência aos cálculosǤ 

PĆĉĔĘ Ċ MĚđęĆĘ
A Anatel instaurouǡ ao longo do exercícioǡ ͘ǡ͘ mil 
Procedimentos para Apuração de Descumprimento 
de Obrigações ȋPadosȌǡ número ͝ǡ͝Ψ maior que o 
registrado no exercício anteriorǤ O número de Pados 
encerradosǡ por sua vezǡ caiu de ͕͗ǡ͕ milǡ em ͖͔͕͖ǡ para 
͘ǡ͖ milǡ em ͖͔͕͗Ǥ Essa redução Ȃ de ͚͜ǡ͘Ψ Ȃ deveǦse ao 
fato de queǡ em ͖͔͕͖ǡ houve um número grande de 
Pados encerrados devido ao arquivamento de processos 
recebidosǡ desde ͖͔͕͕ǡ do Ministério das ComunicaçõesǤ

Entre os principais motivos de instauração de Padosǡ 
em ͖͔͕͗ǡ destacamǦseǣ

 • descumprimento de metas previstas no Plano 
Geral de Metas para a Universalização do STFC 
ȋPGMUȌǢ

 • descumprimento de medida cautelarǢ

 • descumprimento dos indicadores de qualidadeǢ

 • interrupções na prestação do serviçoǢ

 • descumprimentos referentes à central de 
atendimento ao usuárioǢ

 • não observância de prazos mínimos para 
suspensão de todo ou parte do serviçoǢ

 • venda casada ȋimposição de condicionamentos à 
contraçãoȌǢ

 • cobrança indevida e não ressarcimentoǢ

 • descumprimento de normas relativas à 
competiçãoǢ

 • não pagamento da Taxa de Fiscalização de 
Funcionamento ȋTFFȌǢ

 • irregularidades no pagamento de ônus contratualǢ e

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/191-resolucao-589


Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel     75

 • descumprimento de obrigações de carregamento 
de canaisǤ

Como resultado das ações Ƥscalizatórias e 
sancionatórias da Anatelǡ em ͖͔͕͗ǡ foram constituídas 
͖ǡ͗ mil multasǡ que totalizaram R͂ ͕ǡ͝ bilhãoǤ No mesmo 
períodoǡ as multas arrecadadas somaram R͂ ͔͝ milhões 
e as suspensas judicialmenteǡ R͂ ͗ ͚͙ milhõesǡ conforme 
detalhado no gráƤco a seguirǤ No Ƥnal do exercícioǡ a 
Agência havia expedido comunicados referentes a ͗͗͘ 
multas Ȃ que somavam R͂ ͚͛͗ǡ͜ milhões Ȃ informando 
os devedores de que o não pagamento do débito 
resultaria em inscrição no Cadastro Informativo de 
Créditos não Quitados do Setor Público Federal ȋCadinȌ 
eȀou na Dívida AtivaǤ 

As variações de valores em relação ao divulgado no 
Relatório Anual ͖͔͕͖ devemǦse ao trabalho constante 
que a Anatel realiza para estudo e atualização da base 
de dados das multas cadastradas em seu Sistema 
Integrado de Gestão de Créditos ȋSigecȌǤ Entre os 
resultados desse esforçoǡ destacamǦseǣ

 • a atualização da base de dadosǢ

 • a identiƤcação de inconsistências e conƪitos 
sistêmicosǢ

 • o desenvolvimento de ações com o objetivo de 
sanar as inconsistênciasǢ e

 • a criação de rotinas sistêmicas visando impedir 
novas inconsistênciasǤ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
Multas constituídas são as apuradas e consolidadas 
por meio de regular processo administrativo 
em que não seja mais cabível qualquer recursoǡ 
encontrandoǦseǡ assimǡ superada a fase do 
contencioso administrativo ȋembora seja possível 
recorrer judicialmenteȌǤ Somente após o trânsito em 
julgado a sanção tornaǦse líquidaǡ certa e exigível e 
a Anatel pode adotar as ações de cobrança cabíveisǤ 

Multas arrecadadas são valores recolhidos no 
exercícioǡ independentemente da data da aplicação 
da multa e se ocorreuǡ ou nãoǡ a publicação no Diário 
OƤcial da União ȋDOUȌǤ

Entre ͖ ͔͔͔ e ͖ ͔͕͗ǡ a Agência constituiu ͘ ͕ǡ͛ mil multasǡ o 
equivalenteǡ em termos Ƥnanceirosǡ a R͂ ͘ ǡ͗ bilhõesǤ Do 
quantitativo de sanções aplicadas e constituídasǡ ͙͛ǡ͛Ψ 
foram integralmente quitadasǡ o que correspondeu a 
arrecadação de R͂ ͙͙͔ǡ͙ milhõesǤ A Agência arrecadou 
tambémǡ nesses ͕͗ anosǡ outros R͂ ͗ǡ͗ milhões 
referentes a multas pagas parcialmenteǡ conforme 
detalhado na tabela a seguirǤ

EěĔđĚİģĔ ĉĔĘ PĆĉĔĘ
Pados Até ͖͔͔͙ ͖͔͔͚ ͖͔͔͛ ͖͔͔͜ ͖͔͔͝ ͖͔͕͔ ͖͔͕͕ ͖͔͕͖ ͖͔͕͗

Instaurados ͙͕Ǥ͚͚͗ ͚Ǥ͙͕͘ ͗Ǥ͖͕͔ ͖Ǥ͖͕͘ ͗Ǥ͚͙͙ ͗Ǥ͘͜͝ ͘Ǥ͗͜͝ ͘Ǥ͔͙͙ ͘Ǥ͙͘͜

Encerrados ͖͖Ǥ͕͕͛ ͗Ǥ͖͘͘ ͙Ǥ͖͝͝ ͛Ǥ͛͛͛ ͝Ǥ͙͗͗ ͛Ǥ͖͜͜ ͜Ǥ͔͝͝ ͕͗Ǥ͕͗͜ ͘Ǥ͕͘͜ 
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33,96%

2,86%

35,38%

9,40%

18,40% Comunicado Cadin expedido

Outros

Quitadas

Inscritas em Cadin e/ou Dívida Ativa

Suspensas judicialmente

Quantitativos alterados devido a revisão de sistemas e depuração da base de dados

2006 2007 2008 2009

44,1 78,9
56,5

93,9
67,8

114,6 91,1 65,5

267,6

76,8

646,9

76,3

1.027,4

1.027,4

1.984,0

1.984,0

72,3 90,0

2010 2011 2012

2012

2013

2013

MULTAS

(em R$ milhões)

Multas constituídas

Multas arrecadadas

Distribuição das multas constituídas

88,09%

5,27%

4,66%

1,83%
0,15%
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MĚđęĆĘ CĔēĘęĎęĚŃĉĆĘ AēĆęĊđ
ȋ͖͔͔͔ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

Montante Arrecadado integralmente

Situação
financeiro físico

Em R͂ Participação Quantidade de multas Participação

Multas Arrecadadas ͙͙͔Ǥ͛͘͝Ǥ͔͜͜ǡ͜͝ ͕͖ǡ͚͝Ψ ͖͘Ǥ͔͚͔ ͙͛ǡ͛͘Ψ

Montante Arrecadado Parcialmente

Situação
financeiro físico

Em R͂ Participação Quantidade de multas Participação

Suspensas judicialmente ͖Ǥ͚͗͘Ǥ͚͙͘ǡ͚͔ ͔ǡ͔͚Ψ ͛ ͔ǡ͔͖Ψ

Parceladas ͕͕͖Ǥ͛͜͜ǡ͖͘ ͔ǡ͔͔Ψ ͕͙͖ ͔ǡ͚͗Ψ

CADIN eȀou Dívida Ativa ͕͘͜Ǥ͛͗͜ǡ͙͔ ͔ǡ͔͕Ψ ͙͙͛ ͕ǡ͗͜Ψ

Comunicado ȋCADINȌ expedido ͕͖͝Ǥ͔͗͜ǡ͜͜ ͔ǡ͔͔Ψ ͗͝ ͔ǡ͖͖Ψ

Comunicado ȋCADINȌ em fase de 
notiƤcação

͕͚Ǥ͕͜͜ǡ͚͕ ͔ǡ͔͔Ψ ͕͜ ͔ǡ͔͘Ψ

Subtotal ͗Ǥ͖͕͗Ǥ͖͗͛ǡ͔͕ ͔ǡ͔͛Ψ ͙͘͜ ͖ǡ͔͗Ψ

Montante Não Arrecadado

Situação
financeiro físico

Em R͂ Participação Quantidade de multas Participação

Suspensas judicialmente ͖Ǥ͕͔͖Ǥ͛͛͜Ǥ͕͗͝ǡ͚͙ ͘͜ǡ͘͝Ψ ͚͚͘ ͕ǡ͙͝Ψ

Parceladas ͘Ǥ͕͗͝Ǥ͙͔͝ǡ͗͘ ͔ǡ͕͔Ψ ͔͙͛ ͕ǡ͚͝Ψ

CADIN eȀou Dívida Ativa ͕͛͝Ǥ͗͘͝Ǥ͖͖͗ǡ͙͝ ͕͜ǡ͖͙Ψ ͕͗Ǥ͕͙͘ ͖͗ǡ͕͝Ψ

Comunicado ȋCADINȌ expedido ͚͛͝Ǥ͗͜͜Ǥ͚͜͜ǡ͖͘ ͕͚ǡ͔͝Ψ ͕Ǥ͗͛͜ ͗ǡ͕͗Ψ

Comunicado ȋCADINȌ em fase de 
notiƤcação

͕͛͜Ǥ͕͗͘Ǥ͔͖͛ǡ͔͝ ͘ǡ͕͗Ψ ͚͔͖ ͕ǡ͘͘Ψ

Subtotal ͗Ǥ͛͗͜Ǥ͖͙͜Ǥ͗͘͘ǡ͙͘ ͛͜ǡ͖͘Ψ ͕͚Ǥ͚͛͘ ͔͘ǡ͖͗Ψ

TOTAL ͘Ǥ͗͗͛Ǥ͔͚͜Ǥ͙͛͝ǡ͘͘ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͕͘Ǥ͚͚͝ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ

Os montantes integralmente e parcialmente arrecadados correspondem ao valor principal recolhidoǡ sem o acréscimo de juros 
e correção monetáriaǤ 
O montante ainda não arrecadado corresponde ao saldo devedor principalǡ desconsiderando os acréscimos moratóriosǤ 
Fonteǣ Sigec
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No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ ͗͗ǡ͚Ψ das ͕͛ǡ͚ mil multas ainda não 
quitadas haviam sido inscritas pela Anatel no Cadastro 
Informativo de Créditos não Quitados do Setor Público 
Federal ȋCadinȌ eȀou na Dívida AtivaǤ 

Para ͕ǡ͙ mil multas Ȃ que somavam R͂ ͚͜͝ milhões Ȃǡ 
haviam sido expedidos comunicados para os devedoresǡ 
informandoǦos de que o não pagamento do débito 
implicaria na inclusão no Cadin em até ͙͛ diasǡ podendo 
acarretar também na inscrição do nome do devedor na 
Dívida AtivaǤ 

As multas em fase de notiƤcação correspondemǡ 
geralmenteǡ a créditos recentemente constituídos de 
forma deƤnitiva para os quais ainda não foi expedido o 
comunicadoǤ

Com o objetivo de diminuir o volume de multas 
suspensas judicialmente Ȃ que representam ͕ǡ͚Ψ do 
quantitativo de sançõesǡ mas equivalem a mais de R͂ 
͖ bilhões Ȃǡ a Anatelǡ por meio de sua Procuradoriaǡ 
vem atuando na esfera judicial paraǡ a partir da decisão 
Ƥnalǡ adotar as medidas de cobrança que porventura se 
façam necessáriasǤ 

ATuAçãO 
iNTERNACiONAL
Em ͖͔͕͗ǡ a Anatel deu continuidade a suas atividades 
de cooperação bilateral e multilateral com parceiros 
internacionais do setor de telecomunicaçõesǤ Além de 
manter diálogos sobre Sociedade da Informação com 
representantes da União Europeiaǡ a Agência recebeu 
os reguladores do Zimbábueǡ de Moçambiqueǡ da 
GuinéǦBissauǡ do Equador e da ChinaǤ Esses encontros 
trataram de assuntos como gerenciamento de 
espectroǡ qualidade da banda largaǡ universalizaçãoǡ 
proteção dos direitos dos usuáriosǡ leilões de faixas de 
radiofrequênciaǡ portabilidadeǡ roaming internacional e 
coordenação de posições em foros internacionaisǤ

Na preparação para os grandes eventos internacionaisǡ 
tais como a Copa do Mundoǡ em ͖͔͕͘ǡ e as Olimpíadas 
e Paralimpíadasǡ em ͖͔͕͚ǡ foram realizadosǡ aindaǡ 
encontros técnicos com reguladores da China e do 
Reino Unidoǡ países que organizaram os dois últimos 
Jogos OlímpicosǤ

No plano regionalǡ o Brasil participou da Assembleia 
Geral Extraordinária da Associação de Reguladores de 
Comunicações e Telecomunicações da Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa ȋArctelǦCPLPȌǡ realizada 
em PortugalǤ

Na XVI Cúpula do Foro de Entes Reguladores de 
Telecomunicações da América Latina ȋRegulatelȌǡ o 
Brasil apresentou contribuições ao projeto de reforma 
da ata constitutiva da organizaçãoǡ que permitirá a 
adesão de novos membros e abrirá a possibilidade de 
aportes Ƥnanceiros diretosǡ visando garantirǡ assimǡ a 
sustentabilidade daquele foroǤ
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Essas atividadesǡ alinhadas à Política Externa Brasileiraǡ 
colaboraram para estreitar os laços da Agência no 
âmbito da cooperação SulǦSulǤ

Em maioǡ a União Internacional de Telecomunicações 
ȋUITȌ realizouǡ na Suíçaǡ o Fórum Mundial de Políticas 
de TelecomunicaçõesǤ O Brasil apresentou proposta 
no sentido de esclarecer o papel dos governos na 
governança da internetǤ 

A delegação brasileira enviada à Sessão do Conselho 
da UIT realizadaǡ também na Suíçaǡ em junho de 
͖͔͕͗ǡ aprovou as propostas brasileiras de gratuidade 
para acesso aos relatórios Ƥnais das Conferências 
Mundiais de Desenvolvimento das Telecomunicações 
e de transparência dos projetos implementados 
pelos escritórios regionais da UITǤ Na ocasiãoǡ o Brasil 
foi nomeado presidente do grupo de trabalho para 
elaboração dos planos estratégico e Ƥnanceiro da UIT 
para o período ͖͔͕͚Ǧ͖͔͕͝Ǥ

De agosto em dianteǡ o contingenciamento orçamentário 
imposto à Agência resultou no cancelamento de todas 
as missões internacionais com ônusǡ ou sejaǡ que 
envolvessem pagamentos de diárias e passagensǤ 

O Projeto UIT BRǤ͡͠Ǥ͘͘͞ foi concebido para viabilizar 
apoio técnico e metodológico da UIT à Anatelǡ visando 
ao aperfeiçoamento do processo regulatório e o 
desenvolvimento dos estudos indispensáveis para a 
estruturação e a modernização da Agênciaǡ o projeto 
teve início em ͕͜͝͝Ǥ 

No exercícioǡ o projeto foi atualizado no Sistema de 
Informações Gerenciais de Acompanhamento de 
Projetos ȋSigapȌ da Agência Brasileira de Cooperação 
ȋABCȌǤ Além dissoǡ foi solicitada a extensão do prazo 
de duração do projeto por mais três anosǤ Os recursos 

até então remanescentes no Projeto serão utilizadosǡ 
prioritariamenteǡ na capacitação em regulação das 
telecomunicações e no desenvolvimento do Portal 
MercosulǤ

AĈĔėĉĔ ćĎđĆęĊėĆđ
Os governos do Brasil e do Peru Ƥrmaramǡ no exercícioǡ 
acordo para que as chamadas feitas por meio das redes 
Ƥxa e móvel nas cidades de Assis Brasilǡ no Acreǡ e de 
Iñapari e Iberiaǡ na província peruana de Tahuamanuǡ 
fossem tarifadas como locaisǤ

Assinado em novembroǡ o acordo prevê que as 
operadoras Ƥrmem parcerias comerciais buscando 
manter as tarifas próximas ou iguais às cobradas para 
chamadas locaisǤ Futuramenteǡ a iniciativa poderá ser 
estendida a outras áreas fronteiriçasǤ

CBCĘ
Em sua competência de representar o Brasil nos 
organismos internacionais de telecomunicaçõesǡ sob 
a coordenação do Poder Executivoǡ a Anatel criou as 
Comissões Brasileiras de Comunicação ȋCBCsȌǤ Desde 
͖͔͔͜ǡ quando foram reestruturadasǡ são quatro as 
Comissões encarregadas de organizar os trabalhos nos 
foros internacionais de telecomunicaçõesǣ Governança 
e Regimes InternacionaisǢ RadiocomunicaçõesǢ 
Normalização de TelecomunicaçõesǢ e Desenvolvimento 
das TelecomunicaçõesǤ

Por meio das CBCsǡ a Agência incentiva o meio 
acadêmicoǡ atores privados e outros órgãos do 
governo a contribuir para o desenvolvimento do 
mercado nacional de telecomunicaçõesǤ Além dissoǡ o 
conhecimento gerado no Brasil por entidades voltadas 
à produçãoǡ à pesquisa e ao desenvolvimento de 
tecnologias alcança visibilidadeǡ respeito e aceitação 
internacionaisǤ
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A participação nas Comissões é aberta a toda a 
sociedadeǢ os interessados precisamǡ apenasǡ se 
cadastrar no portal da Anatel na internetǤ 

Em virtude do contingenciamento orçamentárioǡ nem 
todos os planos de trabalho das CBCs para o exercício 
͖͔͕͗ foram implementadosǤ

gRANDES EvENTOS 
iNTERNACiONAiS
Em ͖͔͕͗ǡ o Brasil foi sede da Copa das Confederaçõesǡ 
da Jornada Mundial da Juventude e do Sorteio Final da 
Copa do Mundo da FIFA ͖͔͕͘Ǥ

Esses eventos exigiram um trabalho minucioso da 
Agênciaǡ tendo em vista a necessidade de alocação de 
pessoal tanto na preparação quanto durante os eventosǤ 
O planejamento das Ƥscalizações para esses eventos 
começou em novembro de ͖͔͕͖ǡ quando a Anatel 
criou o Grupo de Trabalho de Logística Operacionalǡ 
responsável pela elaboração do Plano Operacional dos 
Grandes Eventos InternacionaisǤ 

Integrado por servidores lotados nas ͕ ͖ cidadesǦsede da 
Copa do Mundoǡ esse Grupo elaborou um planejamento 
detalhadoǡ a Ƥm de assegurar o uso eƤciente do espectro 
e Ƥscalizar o funcionamento dos equipamentosǡ 
além de identiƤcar e interromper interferências nos 
estádiosǡ aeroportos e espaços oƤciais de transmissão 
pública dos jogos e de apresentações artísticas e 
culturaisǤ Também como parte desse esforçoǡ têm 
sido elaborados relatórios ao término de cada eventoǡ 
a partir dos quais se extraem indicadores de tráfego 
de rede de cada prestadora Ȃ avaliação que permite o 
acompanhamento do desempenho das redes e a busca 

de informações sobre os possíveis congestionamentos 
ou falhasǡ possibilitando a atuação preventivaǤ

Com o objetivo de atender aos compromissos do Brasil 
com a realização dos grandes eventos internacionaisǡ 
foi lançadaǡ em ͖ ͔͕͗ǡ a segunda fase da página da Anatel 
com orientações regulatórias voltadasǡ principalmenteǡ 
para entidades que necessitam operar sistemas de 
radiocomunicaçãoǡ certiƤcar equipamentos para uso nos 
eventos ou obter autorização para uso temporário do 
espectroǤ Além de um vídeo institucional desenvolvido 
em parceria com a Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República ȋSecomȌǡ a página traz versões 
em inglês e espanhol Ǥ

EēęĊēĉĆ ĒĊđčĔė
No primeiro semestre de ͖͔͕͗ǡ a Anatel concluiu 
relatório detalhado sobre o papel do órgão 
regulador do Reino Unido ȋOfcomȌ nos jogos de 
Londres ͖͔͕͖ǡ além de ter interagido com o órgão 
responsável pela gestão do espectro na Ucrânia 
para a coleta de experiências com a Euro ͚͙͚͘Ǥ No 
segundo semestreǡ uma delegação da Agência 
acompanhouǡ na Rússiaǡ os preparativos para os 
jogos de inverno daquele paísǤ

Incluindo os demais estudos de caso realizados 
anteriormenteȂ Copa ͖͔͕͔ e Jogos Olímpicos de 
Pequim em ͖ ͔͔͜ Ȃǡ a base de dados de benchmarking 
do projeto Reguladores Internacionais serviu como 
insumo fundamental para o planejamento das 
atividades relacionadas à gestão do espectro para 
os grandes eventos internacionais realizados no 
BrasilǤ

http://grandeseventos.anatel.gov.br/pt-br/
http://www.youtube.com/watch?v=BEZP3KCaQuY&feature=youtu.be
http://grandeseventos.anatel.gov.br/en/
http://grandeseventos.anatel.gov.br/es/
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CĔĕĆ ĉĆĘ CĔēċĊĉĊėĆİŚĊĘ
Realizada entre ͕͙ e ͔͗ de junho de ͖͔͕͗ǡ com a 
participação de oito seleções de futebolǡ a Copa das 
Confederações teve jogos em seis cidadesǦsede ȋBelo 
Horizonteǡ Brasíliaǡ Fortalezaǡ Recifeǡ Rio de Janeiro e 
SalvadorȌǤ O evento foi uma oportunidade importante 
para que a Anatel aprofundasse os conhecimentos 
sobre a dinâmica de utilização dos serviços de 
telecomunicações em grandes eventos internacionaisǤ 

Com mais de ͖͔͔ servidores da Agência envolvidosǡ 
diretamenteǡ nos trabalhos relacionados ao eventoǡ 
a Anatel expediu ͕͖͝ autorizações de uso temporário 
do espectroǢ etiquetouǡ antes dos jogosǡ mais de ͗ǡ͚ 
mil equipamentos de telecomunicaçõesǢ monitorou o 
espectroǢ e evitou possíveis interferênciasǤ Além dissoǡ 
a Agência Ƥscalizou a implementação das redes do SMP 
de ͗͐ e ͐͘ geraçõesǡ necessárias para o atendimento ao 
públicoǤ

Oferta ͘g

De modo a garantir a oferta de serviços ͘G durante a 
Copa das Confederações Ȃ realizada em junho de ͖͔͕͗ 
Ȃǡ a Anatel determinouǡ em março de ͖͔͕͗ǡ que as 
empresas autorizadas a oferecer TV por Assinatura por 
meio de Distribuição Multiponto Multicanal ȋMMDSȌ e 
Acesso Condicionado ȋSeACȌ nos municípios designados 
como sede da Copa das Confederações não utilizassem 
as faixas de ͖Ǥ͙͕͔ MHz a ͖Ǥ͙͔͛ MHz e de ͖Ǥ͚͔͗ MHz a 
͖Ǥ͚͔͝ MHz a partir de ͕͖ de abril de ͖͔͕͗ǡ sob pena de 
suspensão das licenças de funcionamento e lacre das 
respectivas estaçõesǤ 

A Anatel determinou que as prestadoras desses 
serviços notiƤcassem seus assinantesǡ por escritoǡ 
sobre eventuais impactos do cumprimento dessa 
determinação informando queǣ

 • no caso de desinteresse do assinante na prestação 
dos serviçosǡ a rescisão contratual se daria sem ônus 
para o assinanteǢ e

 • no caso de adequação da prestação do serviço com 
a retirada de canal do Plano de Serviço contratado 
pelo assinanteǡ seria feita sua substituição por 
outro do mesmo gêneroǡ ou realizado desconto na 
mensalidade paga pelo plano de serviço contratadoǤ

A Resolução ͙͘͘Ȁ͖͔͕͔ estabeleceu o prazo de ͔͗ 
de junho de ͖͔͕͗ para que as operadoras de MMDS 
desocupassem as faixas de ͖Ǥ͙͕͔ MHz a ͖Ǥ͙͔͛ MHz e de 
͖Ǥ͚͔͗ MHz a ͖ Ǥ͚͔͝ MHzǡ que seriam utilizadas para o ͘ GǤ 
As subfaixas de ͖Ǥ͙͔͛ MHz a ͖Ǥ͚͖͔ MHz permaneceram 
destinadas à prestação do serviço de TV por Assinatura 
em MMDSǤ

Segundo cronograma do edital de licitação da faixa de 
͖ǡ͙GHzǡ pelo menos ͙͔Ψ das áreas urbanas das cidadesǦ
sedes da Copa das Confederações deveriam estar 
cobertas por ͘G até ͔͗ de abril de ͖͔͕͗Ǥ As Ƥscalizações 
realizadas pela Anatel constataram que uma das 
prestadoras não alcançou a meta em Belo Horizonte e 
no Rio de Janeiroǡ o que resultou na instauração de um 
Procedimento para Apuração de Descumprimento de 
Obrigação ȋPadoȌǤ

No Ƥnal do exercícioǡ venceram outros dois 
compromissos relacionados à cobertura ͘Gǣ 

 • atendimentoǡ pelas quatro prestadorasǡ de pelo 
menos ͙͔Ψ da área urbana das sedes da Copa do 
Mundo de Futebol de ͖ ͔͕͘ ȋCuiabáǡ Curitibaǡ Manausǡ 
Natalǡ Porto Alegre e São PauloȌǢ e

 • atendimento de pelo menos ͙͔Ψ da área urbana 
da sede dos municípios que apoiarão a realização de 
eventos da Copa do Mundo de Futebol de ͖͔͕͘Ǥ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/25-2010/41-resolucao-544
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A veriƤcação do cumprimento dessas duas obrigações 
será veriƤcada no primeiro semestre de ͖͔͕͘Ǥ 

jĔėēĆĉĆ MĚēĉĎĆđ 
ĉĆ jĚěĊēęĚĉĊ
Evento religioso organizado pela Igreja Católicaǡ a 
Jornada Mundial da Juventude foi realizadaǡ no Rio de 
Janeiroǡ entre os dias ͖͗ e ͖͜ de julho de ͖͔͕͗Ǥ 

A Anatel designou ͖͝ servidores para as atividades 
de Ƥscalização relacionadas ao eventoǡ trabalho 
que envolveu a presença de Ƥscais nos Centros de 
Gerência de Redes das Prestadoras Oiǡ Claroǡ Vivoǡ Tim 
e Nextel e no Centro Integrado de Comando e Controle 
Regionalǡ coordenado pela Secretaria Extraordinária de 
Segurança para Grandes EventosǤ

O principal foco do trabalho da Agênciaǡ durante a 
Jornadaǡ foram as possíveis interferências no sistema 
de tradução simultâneaǡ para o qual foram autorizadas 
seis frequências de FM para uso em Copacabana e 
outras seis para GuaratibaǤ A Anatel também atuou na 
coordenação das radiofrequências dos microfones sem 
Ƥo para atender o palcoȀaltarǤ 

A Ƥscalização em campo não observou problemas 
sistêmicos na prestação dos serviços de telefonia 
móvelǡ embora alguns usuários possam ter percebido 
deterioração na qualidade Ȃ resultado da grande 
quantidade de pessoas aglomeradas demandando os 
serviços ao mesmo tempoǤ

SĔėęĊĎĔ ĉĆ CĔĕĆ ĉĔ MĚēĉĔ
Em dezembro de ͖͔͕͗ǡ foi realizado na Costa do Sauípeǡ 
na Bahiaǡ o Sorteio Final da Copa do Mundo da FIFA 
Brasil ͖͔͕͘ǡ que deƤniu os grupos das ͖͗ seleções 
participantes do torneio principal e as cidades em que 
cada uma jogará na primeira fase da competiçãoǤ

Divididos em quatro equipesǡ ͕͖ servidores da Anatel 
trabalharam em atividades de teste e etiquetagem de 
equipamentos de telecomunicaçõesǡ monitoração do 
espectroǡ tratamento de interferênciasǡ Ƥscalização das 
empresas de mídia e análise do desempenho das redes 
móveisǤ

EĝĊĈĚİģĔ ĉĊ ĕėĔďĊęĔĘ
O papel da Anatel na organização dos grandes eventos 
internacionais vai além do monitoramento dos serviços 
de telecomunicaçõesǤ Cabe à Anatel administrar o uso 
das radiofrequências envolvidas nas autorizações de 
uso do espectroǡ deƤnitivas ou temporáriasǡ e Ƥscalizar 
o funcionamento dos equipamentos utilizados com 
o objetivo de evitar interferências prejudiciais às 
transmissões dos jogosǤ

De modo a atender às demandas especíƤcas dos 
grandes eventos internacionaisǡ a Agência elaborou um 
planejamento estruturado em dez projetosǣ 

1. Projeto FiscalizaçãoǢ

2. Projeto Logística OperacionalǢ

3. Projeto Administração do Espectro e CertiƤcaçãoǢ

4. Projeto DivulgaçãoǢ 

5. Projeto Recursos Humanos e CapacitaçãoǢ 

6. Projeto Infraestrutura Ƭ TIǢ 
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7. Projeto Organizadores e demais Órgãos de 
EstadoǢ 

8. Projeto Reguladores InternacionaisǢ

9. Projeto SetorǢ e 

10. Projeto EncerramentoǤ 

O detalhamento desses projetos indicou a necessidade 
de orçamento de R͂ ͕͕͛ milhões para o período ͖͔͕͖Ǧ
͖͔͕͘ǡ distribuídos conforme o gráƤco abaixoǤ Em ͖͔͕͖ǡ 
estavam previstos projetos no valor R͂ ͙͘ǡ͛ milhões e 
foram executados projetos com recursos Copa no valor 
de R͂ ͙͖ǡ͙ milhõesǡ ͕͘ǡ͝Ψ acima do previstoǤ Em ͖͔͕͗ǡ a 
realização Ƥcou ͖ ͘ǡ͝Ψ abaixo do previsto em decorrência 
das economias alcançadas nos processos licitatóriosǡ 
bem como do adiantamento dos investimentos de ͖͔͕͗ 
que foram realizados em ͖͔͕͖Ǥ

Considerando os valores acumulados de ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ 
que previam gastos da ordem de R͂ ͕͙͘ǡ͛ milhõesǡ a 
Anatel executou R͂ ͕͖͛ǡ͚ milhõesǡ valor ͕͖ǡ͘Ψ inferior 
que o previstoǤ

Como resultado das contratações que têm sido 
realizadas desde ͖͔͕͖ǡ a Anatel encontravaǦseǡ no 
Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ equipada para fazer frente às atividades 
de Ƥscalização necessárias aos grandes eventos 
internacionaisǡ em especial a Copa do Mundo de ͖͔͕͘Ǥ

Com a infraestrutura renovadaǡ a Agência ganhará em 
eƤciênciaǣ com os equipamentos e sistemas adquiridosǡ 
o desempenho das atividades de Ƥscalização será 
aperfeiçoado e a capacidade de obtenção de dados 
e informações de forma ágil e precisa auxiliará no 
acompanhamento das obrigações regulamentadas pela 
AnatelǤ 

2012 2013 2014

45,7

46,4

6,1

52,5

100,0

70,2

4,9

75,1

22,0

Realizado – Investimentos

Realizado – Outras Despesas Correntes

Previsto

PROJETO COPA

Valor previsto para o período 2012–2014: R$ 171,0 milhões
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RELACiONAMENTO 
COM A SOCiEDADE
AęĊēĉĎĒĊēęĔ ĆĔ ĈĔēĘĚĒĎĉĔė
Ao longo do anoǡ a Anatel realizou ͛ǡ͚ milhões 
de atendimentos a consumidores de serviços de 
telecomunicaçõesǡ registrando crescimento de ͖͔ǡ͜Ψ 
em relação ao exercício anteriorǤ

A maioria desses atendimentos Ȃ ͖͝ǡ͙Ψ do total Ȃ foi 
feito por meio da Central de Atendimento da Agênciaǡ 
que funciona pelos telefones ͕͕͗͗ e ͕͖͗͗ǡ esse últimoǡ 
exclusivo para atendimentos a pessoas com deƤciência 
auditiva ou da falaǤ Em relação a ͖ ͔͕͖ǡ houve crescimento 
signiƤcativo dos atendimentos por internetǡ que 
passaram de ͔͗͝ mil para ͙͕͘ mil Ȃ aumento de ͗͜ǡ͝ΨǤ 

Os demais canais de atendimento ȋcartaǡ faxǡ eǦmail 
e Sala do CidadãoȌ somaram menos que ͔ǡ͙Ψ dos 
atendimentos realizados pela agência em ͖͔͕͗ǡ 
conforme detalhado na tabela abaixoǤ A média mensal 
de atendimentosǡ que em ͖͔͕͖ era de ͙͖͝ milǡ passou 
para ͚͗͝ mil no exercício ͖͔͕͗Ǥ

AęĊēĉĎĒĊēęĔ Ċ  
ęėĆęĆĒĊēęĔ ĉĊ ĘĔđĎĈĎęĆİŚĊĘ
Os consumidores dos serviços de telecomunicações 
podem fazer solicitações à Anatel por meio de 
diversos canais de atendimentoǤ O mais utilizado 
é a Central de Atendimento Telefônico queǡ em 
͖͔͕͗ǡ realizou cerca de ͚͔͔ mil atendimentos ao 
mês Ȃ ou quase ͔͗ mil atendimentos a cada dia de 
funcionamentoǤ Para tantoǡ a Anatel conta com uma 
estrutura terceirizadaǡ com cerca de ͛ ͔͔ atendentesǤ

Quando um consumidor entra em contato com a 
Centralǡ ele pode receber uma orientação ou tirar 
uma dúvida com o atendenteǡ que utiliza scripts 
elaborados pela Anatel com as principais informações 
demandadas pelo públicoǤ Podeǡ tambémǡ registrar 
pedidos de informação que precisam de mais tempo 
para resposta e registrar denúncias ou reclamaçõesǤ 

Em ͖͔͕͗ǡ ͔͘Ψ dos atendimentos geraram registrosǡ 
que também podem ser feitos pelo consumidor por 
meio dos demais canais de atendimentoǡ como a 
internetǡ as Salas do Cidadão presentes em todas as 
capitais do País ou correspondênciaǤ  Os registros 
mais comuns ȋ͝͝Ψ dos casosȌ foram reclamaçõesǡ 
encaminhadas para que as prestadoras as 
respondam diretamente ao usuárioǡ com qualidade 
e em até cinco dias úteisǤ 

A Anatel monitora a quantidade e o motivo das 
reclamações contra cada operadoraǡ o tempo que 
elas levam para responder eǡ por amostragemǡ a 
qualidade das respostas para cobrar das prestadoras 
um nível de atendimento cada vez melhorǤ 
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Quase seis em cada dez atendimentos realizados 
pela Central da Anatel não geraram registros formais 
de solicitação e se referiram a demandas como 
esclarecimento de dúvidasǡ pedidos de orientação 
e acompanhamentos de processosǡ o chamado 
ǲAtendimento ͕͑ NívelǳǤ 

Entre os tipos de atendimentoǡ o maior crescimento 
foi registrado nas reclamações contra as prestadoras 
de telecomunicaçõesǡ que totalizaram ͗ǡ͕ milhões em 
͖͔͕͗ Ȃ número ͕͗ǡ͕Ψ maior do que o registrado no ano 
anteriorǤ As reclamações responderam por ͔͘ǡ͚Ψ do 
total de atendimentos realizados pela Agênciaǡ contra 
͗͛ǡ͘Ψ no ano anteriorǤ 

As reclamações dos consumidores ajudam a Agência aǣ

 • calcular e divulgar o Ranking das Operadoras ȋÍndice 
de Desempenho no Atendimentoǡ que possibilita à 
sociedade conhecer e comparar as empresas que 
melhor atendem às demandas do consumidorȌǢ

 • identiƤcar os principais problemas das operadoras 
e atuar de forma preventiva ou aprimorar as regras 
existentesǢ e

 • realizarǡ quando necessárioǡ ações de Ƥscalização e 
de acompanhamento e controleǡ que podem resultar 
em multas ou medidas cautelares contra as operadorasǤ

AęĊēĉĎĒĊēęĔĘ ėĊĆđĎğĆĉĔĘ

Tipo ͖͔͕͖ ͖͔͕͗
variação 

ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

Atendimentos telefônicos ͙Ǥ͕͘͝Ǥ͘͜͝ ͗͝ǡ͙͙Ψ ͛Ǥ͔͝͝Ǥ͕͘͜ ͖͝ǡ͙͘Ψ ͕͝ǡ͘͜Ψ

Atendimentos via internet ͗͜͝Ǥ͖͙͛ ͚ǡ͕͗Ψ ͙͔͘Ǥ͙͙͖ ͛ǡ͔͙Ψ ͗͜ǡ͚͜Ψ

Outros ͖͔Ǥ͙͙͜ ͔ǡ͖͗Ψ ͕͗Ǥ͕͘͝ ͔ǡ͕͘Ψ ͙͖ǡ͗͜Ψ

Total ͚Ǥ͙͕͗Ǥ͕͛͜ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͛Ǥ͚͕͛Ǥ͗͜͝ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͖͔ǡ͛͛Ψ

AęĊēĉĎĒĊēęĔĘ ĕĔė ęĎĕĔ

Tipo ͖͔͕͖ ͖͔͕͗
variação

ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

Atendimento ͕͑ nível ͗Ǥ͕͖͝Ǥ͕͙͘ ͚͕ǡ͙͝Ψ ͘Ǥ͙͔͔Ǥ͔͝͝ ͙͜ǡ͚͛Ψ ͕͙ǡ͔͘Ψ

Reclamações ͖Ǥ͗͛͘Ǥ͙͔͘ ͗͛ǡ͗͜Ψ ͗Ǥ͕͕͗Ǥ͕͙͘ ͔͘ǡ͙͜Ψ ͕͗ǡ͕͕Ψ

Pedidos de informação ͙͔Ǥ͙͙͝ ͔ǡ͔͜Ψ ͘͘Ǥ͚͗͗ ͔ǡ͙͜Ψ Ǧ͕͕ǡ͛͜Ψ

Outros ͕͘Ǥ͔͗͗ ͔ǡ͖͗Ψ ͕͖Ǥ͚͕͖ ͔ǡ͕͛Ψ Ǧ͕͕ǡ͖͜Ψ

Total ͚Ǥ͙͕͗Ǥ͕͛͜ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͛Ǥ͚͕͛Ǥ͗͜͝ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͖͔ǡ͛͛Ψ
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Dentre as solicitações que geraram registros na 
Anatelǡ o Serviço Móvel Pessoal foi o mais reclamadoǡ 
concentrando ͗͘ǡ͛Ψ das reclamaçõesǤ Em ͖͔͕͗ǡ 
foram registradas ͕ǡ͚͗ milhão de reclamações contra 
prestadoras do serviçoǡ um aumento de ͕͝ǡ͘Ψ em 
relação a ͖͔͕͖Ǥ Embora conte com um número inferior 
de acessos em serviçoǡ a modalidade pósǦpaga foi 
responsável por ͕͛Ψ das reclamações de consumidores 
contra as prestadoras do Serviço Móvel PessoalǤ Apesar 
de ainda liderar o rankingǡ as reclamações contra o SMP 
foram as que registraram o menor crescimento entre 
͖͔͕͖ e ͖͔͕͗Ǥ

O segundo serviço com maior número de reclamações 
foi o Serviço Telefônico Fixo Comutadoǡ com ͜͜͝ mil 
reclamaçõesǡ ou ͕͗ǡ͜Ψ do totalǤ

RĊĈđĆĒĆİŚĊĘ ĕĔė ĘĊėěĎİĔ

Serviço ͖͔͕͖ ͖͔͕͗
variação

ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

SMP ͕Ǥ͕͗͝Ǥ͗͘͝ ͛͘ǡ͜͝Ψ ͕Ǥ͚͔͗Ǥ͕͙͜ ͗͘ǡ͚͝Ψ ͕͝ǡ͗͛Ψ

        SMP PósǦpago ͙͜͜Ǥ͔͕͕ ͚͗ǡ͕͗Ψ ͚͝͝Ǥ͖͕͘ ͕͗ǡ͕͗Ψ ͕͖ǡ͚͝Ψ

        SMP PréǦpago ͖͕͜Ǥ͖͘͜ ͕͕ǡ͙͜Ψ ͔͗͝Ǥ͕͛͝ ͕͖ǡ͙͚Ψ ͗͜ǡ͜͜Ψ

STFC ͔͔͛Ǥ͖͙͙ ͖͝ǡ͘͝Ψ ͜͜͝Ǥ͘͜͜ ͕͗ǡ͚͛Ψ ͕͘ǡ͖͕Ψ

SCM ͖͝͝Ǥ͙͜͝ ͕͖ǡ͚͖Ψ ͙͘͘Ǥ͚͚͜ ͕͘ǡ͖͗Ψ ͘͜ǡ͗͜Ψ

SEAC ͕͖͜Ǥ͛͜͜ ͛ǡ͔͛Ψ ͖͚͜Ǥ͕͜͜ ͜ǡ͚͖Ψ ͚͘ǡ͖͛Ψ

Outros ͙͖Ǥ͗͛͝ ͖ǡ͖͕Ψ ͙͔Ǥ͔͘͝ ͕ǡ͚͕Ψ Ǧ͘ǡ͚͗Ψ

Total ͖Ǥ͗͛͘Ǥ͙͔͘ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͗Ǥ͕͕͗Ǥ͕͙͘ ͕͔͔ǡ͔͔Ψ ͕͗ǡ͕͕Ψ
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Os aspectos relativos à cobrançaǡ como é o caso de 
contestações de contas e de cobrança de pacotes de 
serviçosǡ foram o principal motivo das reclamações 
contra as prestadorasǤ Pouco mais de um terço ȋ͗͗ǡ͚ΨȌ 
das reclamações se enquadram nesse motivoǡ que é 
seguido pelas reclamações relativas a reparo ȋem geralǡ 
assuntos ligados à qualidade de serviçoȌǡ com ͖͔ǡ͚Ψ das 
reclamaçõesǤ 

PRINCIPAIS ASPECTOS RECLAMADOS

Atendimento

4,51%

Outros

30,03%
Cobrança

33,64%

Serviços adicionais

5,08%

Cancelamento

6,17%

Reparo

20,57%
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Com base nos registros de atendimento da Anatelǡ 
também é possível identiƤcarǡ dentro dos serviçosǡ 
quais foram os motivos que mais geraram reclamações 
na Central de Atendimento da AgênciaǤ As reclamações 
mais frequentes no exercício foramǣ

 • questões relativas à cobrança do Serviço Móvel 
Pessoal pósǦpagoǡ que corresponderam a ͕͘ǡ͖͜Ψ de 
todas as reclamações registradas na Anatel em ͖͔͕͗Ǣ

 • questões relativas a reparo ȋqualidadeȌ do 
Serviço Telefônico Fixo Comutadoǡ com ͝ǡ͙͙Ψ do 
total de reclamaçõesǢ

EVOLUÇÃO DE ACESSOS, ATENDIMENTOS E RECLAMAÇÕES

Reclamações (mil) Atendimentos (mil)Acessos (milhão)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

259,9

534,0
597,2

343,2 345,9

708,6 730,5

348,0

821,2

714,9

348,4 350,3

732,7
672,2

352,0 352,3

581,0 593,9

354,4 355,3

485,7 499,4

356,0

250,1 282,9 275,9 274,2 284,9
244,8 271,0 237,3 257,9 234,4 239,9

344,4 346,9

 • questões relativas a reparo ȋqualidadeȌ do Serviço 
de Comunicação Multimídiaǡ com ͝ǡ͖͘Ψ do totalǢ e

 • questões relativas a cobrança do STFCǡ com ͛ǡ͕͖Ψ 
do totalǤ

Durante o ano de ͖͔͕͗ǡ as prestadoras de serviços de 
telecomunicações responderam ͝͝ǡ͘Ψ das reclamações 
registradas pelos consumidores junto à Anatelǡ sendo 
que ͗͜ǡ͝Ψ foram respondidas pelas empresas no prazo 
máximo de cinco dias úteisǤ 
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iDA
Toda reclamação registrada nos canais de atendimento 
da Anatel é encaminhada para a operadora responsávelǤ 
A Agência passa a acompanhar como Ȃ e em quanto 
tempo Ȃ esta reclamação será respondidaǤ Os dados 
gerados nesse processo permitemǡ desde ͖͔͔͝ǡ o 
cálculo do Índice de Desempenho no Atendimento 
ȋIDAȌǡ que considera tanto a quantidade de reclamações 
registradas contra as operadoras quanto a agilidade e a 
eƤciência delas em responder essas demandasǤ O Índice 
permite o estabelecimento de rankings de atendimentoǡ 
por operadoraǡ para os serviços de telefonia Ƥxa localǡ 
telefonia móvel e TV por AssinaturaǤ

De forma resumidaǡ o IDA consideraǣ

 • a quantidade de reclamações em relação ao 
tamanho da operadora ȋíndice de reclamaçõesȌǢ 

 • a porcentagem de reclamações que foram 
resolvidas pelas operadoras no prazo ȋtaxa de 
resolvidas em cinco dias úteisȌǢ 

 • a porcentagem de reclamações que foram 
reabertas pelos consumidores após serem 
consideradas resolvidas pelas operadoras ȋtaxa de 
reabertasȌǢ e

 • a porcentagem de reclamações que foram 
registradas e resolvidas pelas operadoras nos três 
meses anteriores ao mês de referência do IDA ȋtaxa 
de resolvidas no períodoȌǤ

De forma geralǡ as prestadoras de serviços de 
telecomunicações sofreram quedas nos índices de 
atendimento durante o ano de ͖͔͕͗ǡ em comparação 
com o período anteriorǤ A principal queda foi registrada 
no serviço de telefonia Ƥxa localǡ que teve um índice 
médio de ͘͜ǡ͙ no anoǡ conforme o gráƤco abaixoǤ O 
desempenho obtido pelas prestadoras no IDA é um 
dos insumos para a elaboração dos diagnósticos que 
subsidiam o planejamento das ações de Ƥscalização e 
acompanhamento e controle pela AnatelǤ

STFC – Local TV por Assinatura SMP

75,99

84,68 83,86 81,56
85,63

90,58 90,36

80,06

92,61

81,14
87,22

75,10

48,50

85,25
90,92

83,58 86,07
78,88

Média Global

2009 2010 2011 2012 2013

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE DESEMPENHO NO ATENDIMENTO
Média anual
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AęĊēĉĎĒĊēęĔǡ  
ĈĔćėĆēİĆ Ċ ĔċĊėęĆ
Com o propósito de aperfeiçoar o tratamento dado 
pela regulamentação ao atendimentoǡ à cobrança e 
à oferta de serviços de telecomunicações Ȃ principais 
causas das reclamações dos consumidores Ȃǡ a Anatel 
iniciouǡ em ͖͔͕͔ǡ o processo de alteração das regras a 
serem observadas pelas prestadoras dos serviços de 
telecomunicações de todo o PaísǤ 

A proposta de novas regras Ȃ elaborada com base nas 
reclamações mais frequentes dos consumidores junto 
aos Canais de Atendimento da Anatel Ȃ foi submetida à 
apreciação da sociedade por meio de consulta pública 
destinada a receber comentários e contribuições da 
sociedade eǡ tambémǡ debatida com os integrantes 
do Comitê de Defesa dos Usuários dos Serviços de 
Telecomunicações ȋCdustȌǤ

As disposições normativas sobre atendimentoǡ 
cobrança e oferta para os serviços de telefonia Ƥxa e 
móvelǡ de comunicação multimídia ȋacesso à internet 
em banda largaȌ e de TV por Assinatura encontramǦse 
dispersas em vários regulamentos eǡ como resultadoǡ é 
comum que essas regras sejam diferentesǡ a depender 
do serviço de telecomunicaçõesǤ

Com a evolução e o desenvolvimento desses serviços 
Ȃ o Brasil já ultrapassou o patamar de ͙͔͗ milhões de 
acessos em todo o País Ȃǡ tornouǦse fundamental que 
os consumidores possam manusear com facilidade 
os regulamentos para prevenir e repudiar situações 
contrapostas a seus direitos e às normas atribuídas às 
prestadorasǤ 

Além dissoǡ em razão da convergência tecnológica 
e de serviçosǡ é forte a tendência de o mercado 

comercializarǡ atender e cobrar diferentes serviços 
de telecomunicações sob a contratação de uma única 
oferta conjunta de serviços ȋos combosȌǡ o que sugere 
uma adaptação da regulamentação a Ƥm de abranger 
questões típicas dessa nova realidadeǤ

A proposta submetida a consulta pública buscou 
padronizarǡ entre as prestadoras dos serviços de 
telefonia Ƥxa e móvelǡ de comunicação multimídia e 
de TV por assinaturaǡ as regras de atendimentoǡ oferta 
e cobrança ao consumidorǤ O texto também propõe a 
criação de dispositivos para aumentar a transparência 
das prestadoras em sua relação com os consumidoresǤ

A proposta de novo regulamento é parte do projeto 
de convergência de normas e simpliƤcação de 
instrumentos normativos em andamento na Anatelǡ 
com vistas à maior eƤcácia da regulação setorialǤ

Dentre as principais inovações incorporadas à propostaǡ 
encontramǦse a possibilidade de cancelamento 
automático do contrato ȋsem intervenção de 
atendenteȌǢ a criação de um espaço na página da 
prestadora na internet onde o assinante terá acesso ao 
histórico de suas demandas e a serviços como segunda 
via de fatura e relatório detalhado dos serviços cobradosǢ 
a criação de um Portal de Comparaçãoǡ onde o usuário 
poderá conhecer e avaliar as ofertas das prestadoras e 
escolher a mais adequada ao seu perƤlǢ e o tratamento 
normativo especíƤco para ofertas conjuntas ȋcombosȌǤ

Além dessas inovaçõesǡ a proposta de Regulamento de 
Atendimentoǡ Cobrança e Oferta a Usuários de Serviços 
de Telecomunicações encaminhada ao Conselho 
Diretor também amplia o prazo para apresentação de 
contestação de débitosǡ cria regras claras de restituição 
de valores e determina o rastreamento de demandas 
independentemente do número do protocoloǤ
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PėĔęĊİģĔ ĆĔ ĈĔēĘĚĒĎĉĔė
Em novembroǡ a Anatel e a Secretaria Nacional do 
Consumidor do Ministério dada Justiça ȋSenaconȌ assinaram 
termo de cooperação técnica com o objetivo de consolidar 
as ações conjuntas dos dois órgãos na proteção dos direitos 
do consumidor de serviços de telecomunicaçõesǤ

Com o acordoǡ os dois órgãos atuarão paraǡ entre outros 
pontosǣ

 • fortalecer o intercâmbio de informações e dados 
relativos às reclamações registradas contra as 
prestadoras de serviços de telecomunicações na Anatel 
e nos Proconsǡ por meio do Sistema Nacional de Defesa 
do Consumidor ȋSindecȌǢ

 • identiƤcar os principais problemas enfrentados pelos 
consumidoresǢ

 • propor aprimoramentos nas regras de proteção aos 
consumidores de telecomunicaçõesǢ e

 • realizar ações de educação sobre as relações de 
consumoǡ como a publicação de manuais e cartilhasǤ

Na Anatelǡ o acordo representou mais um passo para 
o aprofundamento da proteção do consumidorǤ Desde 
a reestruturação da Agênciaǡ em maio de ͖͔͕͗ǡ foram 
adotadas diversas ações nesse sentidoǡ como a aprovação 
do novo regulamento do Conselho de Usuários e a 
elaboração do Regulamento de Atendimentoǡ Cobrança e 
Oferta a Usuários de Serviços de TelecomunicaçõesǤ 

A assinatura do acordo foi feita em observância às ações 
previstas no Plano Nacional de Consumo e Cidadania 
ȋPlandecȌǡ lançado pela Presidência da República em 
março de ͖͔͕͗ǡ com o objetivo de garantir a melhoria na 
qualidade de produtos e serviçosǡ além de incentivar o 
desenvolvimento das relações de consumoǤ

CĉĚĘę
O Comitê de Defesa dos Usuários de Serviços de 
Telecomunicações ȋCdustȌ é um foro que reúne 
representantes do governoǡ de órgãos de defesa do 
consumidorǡ de prestadores e de usuários dos serviços 
de telecomunicaçõesǡ e que tem por objetivo assessorar 
o Conselho Diretor da Anatel em decisões relativas ao 
temaǤ 

De modo a fortalecer a sua atuaçãoǡ a Anatel elaborouǡ 
em ͖͔͕͗ǡ proposta de alteração do Regimento Interno 
do ComitêǤ Colocada em consulta pública em dezembro 
de ͖ ͔͕͗ǡ a proposta inclui a previsão de que os mandados 
dos conselheiros tenham prazos intercaladosǡ de modo 
a dar maior continuidade aos debatesǡ e aumenta o 
peso da sociedade na composição do ComitêǤ Até a 
aprovação do novo Regimento Interno e a realização 
de processo eletivoǡ os mandatos dos membros do 
Cdust foram mantidos cautelarmenteǤ

No ano de ͖͔͕͗ foram realizadas quatro reuniões do 
CdustǤ Dentre os assuntos discutidosǡ destacamǦseǣ

 • avaliações e sugestões sobre o Regulamento de 
Atendimentoǡ Cobrança e Oferta dos Serviços de 
Telecomunicaçõesǡ tema discutido nas três primeiras 
reuniões de ͖͔͕͗ e por meio de documento enviado 
à Agênciaǡ após a consulta públicaǢ 

 • avaliações e sugestões sobre o Regulamento de 
Termo de Ajustamento de Conduta ȋTACȌǡ durante o 
período de consulta públicaǢ

 • considerações sobre o Portal do Consumidor da 
Anatelǡ sendo também apresentadas sugestões de 
melhoria em momentos distintos das reuniões do 
Comitêǡ com troca de documentos e reuniões em 
São Paulo entre representante do Cdust e a AnatelǤ
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CĔēĘĊđčĔĘ ĉĊ uĘĚġėĎĔĘ
Em ͖ ͔͕͗ a Anatel aprovouǡ após debate com a sociedade 
por meio de consulta públicaǡ a revisão do Regulamento 
do Conselho de UsuáriosǤ A esses colegiadosǡ órgãos 
opinativos mantidos pelas grandes prestadoras e 
integrados por usuários de serviços telecomunicações 
e por entidades que atuam na defesa do consumidorǡ 
cabe avaliar os serviços e a qualidade de atendimentoǡ 
bem como apresentar propostas e sugestões para a 
melhoria dos serviçosǤ

Até a publicação da Resolução ͚͖͗Ȁ͖͔͕͗ǡ que aprovou 
o novo Regulamentoǡ apenas as concessionárias de 
telefonia Ƥxa estavam obrigadas a manter Conselhos 
de UsuáriosǤ Com a mudançaǡ essa obrigatoriedade 
foi estendida a todos os prestadores dos serviços de 
telefonia Ƥxa e móvelǡ de Comunicação Multimídia 
ȋbanda larga ƤxaȌǡ de TV por Assinatura e Móvel 
Especializadoǡ que possuam mais de um milhão de 
clientesǡ computados nacionalmenteǤ

As empresas deverão manter conselhos em todas as 
regiões em que possuírem pelo menos ͙͔ mil acessos 
em serviçoǤ Assimǡ todos os grandes grupos de 
telecomunicações que atuam no Brasil deverão manter 
ao menos um conselho por região do País ȋNorteǡ 
Nordesteǡ CentroǦOesteǡ Sul e SudesteȌǡ conforme 
quadro abaixoǣ

De acordo com o novo regulamentoǡ os conselhos serão 
compostos por até ͕͖ conselheirosǡ sendo que seis 
vagas são destinadas a órgão e entidades que atuam 
na defesa do consumidor e outras seis aos usuários 
dos serviçosǡ afora os suplentes escolhidos dentre os 
candidatos com melhor votaçãoǤ Cabe às prestadorasǡ 
sob a supervisão da Anatelǡ a viabilização e a manutenção 
desses conselhosǡ o que inclui a realização de eleições 
dos representantesǡ a organização das reuniões e o 
custeio das ações necessárias para tantoǤ

Os conselhos poderão contribuir com propostas para a 
melhoria da qualidade dos serviçosǡ bem como enviar 
relatórios a respeito do desempenho das empresas 

DĎĘęėĎćĚĎİģĔ ĉĔĘ CĔēĘĊđčĔĘ ĉĊ uĘĚġėĎĔĘ
grupoȀPrestadora Norte Nordeste CentroǦOeste Sul Sudeste Total

Oi ͕ ͕ ͕ ͕ ͕ ͙

TelefônicaȀVivo ͕ ͕ ͕ ͕ ͕ ͙

EmbratelȀNetȀClaro ͕ ͕ ͕ ͕ ͕ ͙

CTBC Telecom Ǧ Ǧ ͕ Ǧ ͕ ͖

Sercomtel Ǧ Ǧ Ǧ ͕ Ǧ ͕

TIM ͕ ͕ ͕ ͕ ͕ ͙

GVT Opcional ͕ ͕ ͕ ͕ ͘

SKY ͕ ͕ ͕ ͕ ͕ ͙

Nextel Ǧ ͕ ͕ ͕ ͕ ͘

Total ͙ ͛ ͜ ͜ ͜ ͚͗

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/614-resolucao-623
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para a AnatelǤ Essas análises serão encaminhadas 
ao Comitê de Defesa dos Usuários de Serviços de 
Telecomunicações ȋCdustȌǤ As primeiras eleições 
para implantação dos Conselhos de Usuários serão 
concluídas até maio de ͖͔͕͘Ǥ

AĚĉĎĵēĈĎĆĘ Ċ  
ĈĔēĘĚđęĆĘ ĕŮćđĎĈĆĘ
Ao longo do anoǡ a Anatel realizou ͙ ͖ consultas públicas 
com o objetivo de submeter minuta de ato normativoǡ 
documento ou assunto de interesse relevante a 
comentários e sugestões do público em geralǤ Com 
o objetivo de debater ou apresentarǡ oralmenteǡ 
matéria de interesse relevanteǡ a Agência realizouǡ no 
exercícioǡ ͕͗ audiências públicasǤ Sempre que possívelǡ 
essas reuniões foram transmitidasǡ ao vivoǡ pelo portal 
da Anatel na internetǡ conforme estabelece o novo 
Regimento Interno da Agência

De modo a permitir uma participação mais qualiƤcada 
dos órgãos de defesa do consumidor e das entidades 
representativas dos usuários nas audiências e nas 
consultas públicas organizadas pela Anatelǡ a Agência 
realizouǡ em ͖͔͕͗ǡ reuniões com a Secretaria Nacional 
do Consumidorǡ do Ministério da Justiçaǡ para discutir 
temas como o Regulamento de Atendimentoǡ Cobrança 
e Oferta e o Regulamento do Conselho de UsuáriosǤ Com 
o mesmo objetivoǡ as minutas dos dois regulamentos 
foram apresentadas ao Comitê de Defesa dos Usuários 
de Serviços de Telecomunicações ȋCdustȌǡ que conta 
com representantes de usuáriosǤ

Destinada a debater com a sociedade a proposta de 
Regulamento de Atendimentoǡ Cobrança e Oferta a 
Consumidores de Serviços de Telecomunicaçõesǡ a 
Consulta Pública ͕͘ foi a que recebeuǡ em ͖͔͕͗ǡ o maior 
número de contribuições da sociedadeǡ mais de ͔͔͛Ǥ 

iēęĊėĆİģĔ ĈĔĒ Ĕ LĊČĎĘđĆęĎěĔ
Ao longo de ͖͔͕͗ǡ a Anatel esteve ͔͗ vezes no 
Congresso Nacional para prestar esclarecimentos sobre 
temas como a reestruturação e a atuação da Agênciaǡ 
a qualidade dos serviçosǡ a destinação da faixa de ͔͔͛ 
MHzǡ as denúncias de espionagem americana e o marco 
civil da internetǡ entre outros assuntosǤ 

A Anatel participou de reuniões do Grupo de Trabalho 
encarregado de estudar um novo marco para o setor 
de telecomunicaçõesǡ que culminou na apresentação 
de quatro projetos de lei na Câmara dos DeputadosǤ 
Ao longo do anoǡ a Agência esteve presenteǡ 
tambémǡ em diversas reuniões para tratar de eventual 
regulamentação da Lei ͕͖Ǥ͕͘͜Ȁ͖͔͕͗ǡ que estabeleceu a 
possibilidade de utilização das redes de telefonia móvel 
para a localização de pessoas desaparecidasǤ 

No exercícioǡ a Anatel acompanhou ͕͖͚ novas matérias 
legislativas Ȃ ͕͔͛ na Câmara e ͕͝ no SenadoǤ No totalǡ 
͕Ǥ͔͕͕ propostas em tramitação ȋ͖͗͜ principais e ͚͗͜ 
apensadasȌ eram acompanhadas pela Agênciaǡ sendo 
͙͘͜ originadas na Câmara e ͕͙͛ no Senado FederalǤ 

A Agência manifestou seu posicionamento institucional 
sobre projetos de lei ͚͕ vezes perante o Ministério 
das Comunicaçõesǡ além de ter respondido a 
questionamentos do Congresso NacionalǤ 

A Anatel mantém interlocução constante com o 
Ministério Público em suas instâncias federal e estadual 
e com outros entes públicos por meio do envio de 
informações e da participação em eventos sobre os 
direitos dos usuáriosǤ

A Agência esteve por ͕͕ vezes em Comissões 
Parlamentares de Inquérito ȋCPIsȌ de legislativos 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12841.htm
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estaduais e em duas oitivas de CPIs municipais que 
debatiam a qualidade da prestação da telefonia móvelǤ 
Além destasǡ esteve ͕͙ outras vezes em audiências 
públicas promovidas por assembleias legislativas e em 
͗͗ eventos de câmaras de vereadoresǤ Os principais 
assuntos discutidos foram a qualidade do SMPǡ 
telefonia móvel em distritos e direitos dos usuários de 
telecomunicaçõesǤ

AİŚĊĘ ĉĊ ĈĔĒĚēĎĈĆİģĔ
Mantendo o esforço que vem sendo desenvolvido ao 
longo dos últimos anosǡ a Anatel realizou ações de 
disseminação de informações de interesse da sociedade 
por meio da publicação de notícias no portal da AgênciaǤ 
Em ͖͔͕͗ǡ foram publicadas ͙͔͝ notíciasǡ que foram 
distribuídas via eǦmail para cerca de seis mil assinantesǤ 

O relacionamento com a imprensa se deuǡ tambémǡ por 
meio de atendimentos por telefone e eǦmailǡ além de 
organização de entrevistas coletivas e individuaisǤ 

Além dissoǡ foram atualizadas e produzidas cartilhas 
destinadas à sociedadeǤ No portal da Anatel na internet 
estão disponíveisǡ para leitura e downloadǡ por parte 
dos interessadosǡ materiais sobre acessibilidadeǡ 
universalizaçãoǡ principais direitos dos usuários e 
obrigações das prestadorasǡ certiƤcação de produtosǡ 
nono dígito e telefone popularǡ entre outros temasǤ 

Também merece destaqueǡ entre as ações 
desenvolvidas em ͖͔͕͗ǡ na área de comunicação socialǡ 
o aperfeiçoamento de perƤs no Twitter ȋhttpǣȀȀtwitterǤ
comȀanatel̴informaȌ e no Facebook ȋhttpǣȀȀwwwǤ
facebookǤcomȀanatelǤinforma e httpǣȀȀwwwǤfacebookǤ
comȀanatelǤqualidadeǤbandaǤlargaȌǤ Por meio desses 
canaisǡ os interessados nas atividades da Agência 
passaram a receber mensagens a respeito de direitos e 
deveres dos usuáriosǡ notíciasǡ avisos sobre audiências 

e consultas públicasǡ links de cartilhasǡ atasǡ pautas e 
vídeosǡ além de materiais informativos produzidos pela 
Agênciaǡ entre outros conteúdosǤ 

O perƤl Anatel Informa no Facebook obteve ͕͗ǡ͙ mil 
ǲcurtidasǳ desde sua criaçãoǡ em março de ͖͔͕͖ǡ eǡ 
em ͕͑ de novembro de ͖͔͕͗ǡ registrou o recorde de 
visualizações de publicações ȋ͜ǡ͚ mil pessoasȌǤ O 
perƤl da Anatel destinado à divulgação do projeto de 
medição da banda largaǡ lançado em agosto de ͖͔͕͖ǡ 
obteve ͛ ǡ͗ mil ǲcurtidasǳ e registrou o maior número de 
visualizações ȋ͕ǡ͜ milȌ no dia ͕͖ de junho de ͖͔͕͗Ǥ Criado 
em fevereiro de ͖͔͕͖ǡ o perƤl no Twitter tinhaǡ no Ƥnal 
do exercícioǡ ͝ǡ͛ mil seguidoresǤ

Por meio das notícias no portal e publicação nas redes 
sociaisǡ a Anatel promoveuǡ em marçoǡ a campanha da 
Semana do Consumidorǡ com o objetivo de relembrar 
alguns direitos básicos previstos na regulamentação 
editada pela Agência ao longo de sua históriaǤ O 
objetivo das mensagens não foi esgotar o tema Direitos 
do Consumidorǡ mas ressaltar os principais direitos e 
despertar a curiosidade nos interessados em conhecer 
melhor a regulamentação do setorǤ 

PĔėęĆđ Ċ BĎćđĎĔęĊĈĆ
Ao longo do anoǡ o portal da Anatel recebeu mais 
de ͚͔ milhões de acessos Ȃ volume ͕͙ǡ͘Ψ maior que 
o registrado no exercício anteriorǤ No Ƥnal do anoǡ 
estavam disponíveis na internet ͕͜͝ǡ͗ mil documentosǡ 
sendo que ͕͘ǡ͛ mil deles foram publicados em ͖͔͕͗Ǥ

No Ƥnal do anoǡ estava em fase Ƥnal o Portal do 
ConsumidorǤ Com lançamento previsto para o primeiro 
trimestre de ͖͔͕͘ǡ essa nova área pretende reunir 
informações de interesse dos usuários de serviços de 
telecomunicações Ȃ como direitos e deveresǡ dados 
estatísticos e indicadores de atendimentoǤ 

http://twitter.com/anatel_informa
http://twitter.com/anatel_informa
http://www.facebook.com/anatel.informa
http://www.facebook.com/anatel.informa
http://www.facebook.com/anatel.qualidade.banda.larga
http://www.facebook.com/anatel.qualidade.banda.larga
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O número de assinantes do Correio Anatelǡ por sua vezǡ 
permaneceu praticamente inalteradoǣ eram ͕͙ǡ͕ mil no 
Ƥnal do exercício Ȃ queda de ͖ǡ͚Ψ em relação a ͖͔͕͖Ǥ 
Pelo Correio Anatelǡ os usuários do portal recebem 
relação das publicações da AgênciaǤ A periodicidade 
é determinada pelo assinante no momento do 
cadastramentoǤ

O acervo da Biblioteca da Anatel é constituído por 
livrosǡ periódicosǡ multimeios e trabalhos acadêmicosǤ 
Até dezembro de ͖͔͕͗ǡ o acervo da Biblioteca contava 
com ͖͖Ǥ͙͙͘ itens localizados na Sedeǡ nas Gerências 
Regionais e nas Unidades Operacionais da Agênciaǡ 
sendo ͚Ǥ͕͜͝ livrosǡ ͕͘Ǥ͗͗͝ periódicosǡ ͕Ǥ͔͔͗ multimeios 
e ͖͚͛ trabalhos acadêmicosǤ 

Todo esse acervo está disponível para consulta do 
público externoǤ

vĎĘęĆ ĉĊ ĕėĔĈĊĘĘĔĘ
No exercícioǡ a Anatel recebeu ͜ǡ͕ mil solicitações 
de vistasȀcópias de processosǤ Como resultado do 
projetoǦpiloto iniciado em ͖͔͕͖ para atendimento às 
solicitações de cópias através da digitalização dos 
processosǡ foram economizados no atendimento 
documental da sedeǡ desde outubro de ͖͔͕͖ǡ cerca de 
R͂ ͕ ͗ milǤ Para os usuáriosǡ os custos tiveram diminuição 
de ͛͘Ψ após a implantação da central de digitalizaçãoǡ 
chegando a zero em muitos casosǤ No Ƥnal do exercícioǡ 
praticamente todos os processos localizados em Brasília 
estavam disponíveis em formato digitalǤ Com a medidaǡ 
o tempo médio para disponibilização dos arquivos aos 
interessados caiu de dez para apenas dois diasǤ 

SMS ĉĊ ćĔĆĘ ěĎēĉĆĘ
No exercícioǡ a Anatel e o Itamaraty expandiram o 
projeto SMS de BoasǦVindasǡ que tem como objetivo 
facilitar o contato dos brasileiros no exterior com os 
consuladosǡ a partir de colaboração de operadoras de 
celularǤ

Durante o projetoǦpilotoǡ iniciado em julho de ͖͔͕͖ǡ 
foram enviadas mensagens de texto para brasileiros 
em viagem a Portugal e Espanhaǡ com informações 
sobre os números de telefones dos consulados para 
atendimento de casos de emergênciaǤ

Após análise do funcionamento do sistemaǡ a iniciativa 
foi estendidaǡ em outubro de ͖ ͔͕͗ǡ a outros cinco paísesǣ 
Argentinaǡ Itáliaǡ Françaǡ Peru e Reino UnidoǤ

O públicoǦalvo do projeto são os brasileiros que viajam 
a turismoǡ negócios ou estudoǡ e queǡ em casos de 
diƤculdadesǡ não possuem rede de contatos no exterior 
que lhes possa servir de apoioǤ

Até o Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ Claroǡ Oiǡ Tim e Vivo haviam aderido 
à iniciativaǤ
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TRANSPARêNCiA
BĔđĊęĎĒ ĉĊ jĚėĎĘĕėĚĉĵēĈĎĆ
Em outubroǡ foi publicada no portal da Agência na 
internet a primeira edição do Boletim de Jurisprudência 
da Anatelǡ por meio do qual a sociedade pode 
acompanhar o trabalho e as deliberações do Conselho 
Diretorǡ dando continuidade ao processo de ampliação 
da transparência das atividades da AgênciaǤ

O Boletim apresenta breve sínteseǡ em linguagem 
simpliƤcadaǡ de decisões do Conselho DiretorǤ Caso 
deseje um aprofundamentoǡ o leitor pode acessarǡ por 
meio do Boletimǡ o inteiro teor da deliberaçãoǤ

Parte integrante do Correio Anatelǡ o Boletim era 
enviadoǡ no Ƥnal do exercícioǡ a quase ͕͙ mil assinantesǤ 
As deliberações do Conselho Diretor resultaram na 
publicaçãoǡ em ͖͔͕͗ǡ de quatro edições do BoletimǤ

LĊĎ ĉĊ AĈĊĘĘĔ Ġ iēċĔėĒĆİģĔ
Em ͖͔͕͗ǡ a Anatel recebeu ͕Ǥ͙͙͗ pedidos de informação 
baseados na Lei ͕͖Ǥ͙͖͛Ȁ͖͔͕͕ǡ mais conhecida como Lei 
de Acesso à Informação ȋLAIȌǤ O tempo médio para 
atendimento a essas demandas foi de ͕͕ diasǡ dentroǡ 
portantoǡ do prazo legal de ͖͔ diasǡ prorrogáveis por 
mais dezǤ Todas as solicitações foram respondidas no 
exercícioǤ

A maioria das demandas Ȃ ͚͚ǡ͛Ψ do total Ȃ foi 
registrada por meio do Sistema Eletrônico do Serviço 
de Informação ao Cidadão ȋeǦSicȌǤ 

http://www.anatel.gov.br:80/Portal/exibirPortalInternet.do?acao=linkInt&src=http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalNivelDois.do?org.apache.struts.taglib.html.TOKEN=aae1c1578cbe1dcc975869bdf0713499%26acao=carregaCombos%26codItemCanal=1758%26nomeVisao=%24visao.descricao%26nomeCanal=Agenda+e+Reuni%F5es+%26nomeItemCanal=%26nomePastaSelecionada=Jurisprud%EAncia%26nomePastaNivelDoisSelecionada=Boletim+de+Jurisprud%EAncia%26pastaSelecionada=2303%23%26conjuntoPalavrasPesquisa=%26pastaSelecionadaCopia=%26especieSelecionadaCopia=%26especialidadeSelecionadaCopia=%26palavraCopia=%26numeroCopia=%26mesCopia=%26anoCopia=%26codigoVisao=4
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm
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PANORAMA DOS SERVIÇOS
TElEfONIA fIxA
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ o Brasil contava com ͘͘ǡ͛ milhões de 
acessos do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ 
em serviço Ȃ o que representa um aumento de ͔ǡ͝Ψ 
em relação a ͖͔͕͖ǡ o menor percentual desde ͖͔͕͔Ǥ A 
densidade do serviço se manteve em ͖͖ǡ͙ acessos para 
cada grupo de cem habitantesǡ como aponta o gráƤco 
abaixoǤ

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS EM SERVIÇO DO STFC
(em milhões)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

20,0

25,0

25,0%

1,1% 3,0%2,1%1,6%0,6%4,7%1,5%

-2,6%

0,7%0,9%

22,5%22,0%21,7%21,6%21,5%22,1%22,2%22,6%22,1%

18,6%

15,1%

12,4%

30,9

37,4 38,8 39,438,8
39,839,639,2

2010 2011 2012

Acessos das concessionárias

Acessos das autorizadas Crescimento do total de acessos

Densidade (acessos/100 habitantes)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

41,2 41,5 42,1 43,0 44,3 44,7

16,214,4

10,0
12,4

28,529,9
30,632,133,434,6

35,035,737,538,037,8
36,7

38,0

8,16,6
4,43,12,31,61,00,7

22,5%

30,4

0,8%

1,20,5

21,4%20,7%20,7%

3,7%

23,6%

21,0%

Esse aumento no número de acessos de telefonia 
Ƥxaǡ alavancado pelas empresas autorizadasǡ ocorreuǡ 
principalmenteǡ pela popularização dos pacotes 
combosǡ que contemplam a oferta conjunta de vários 
serviços de telecomunicaçõesǡ como banda largaǡ TV por 
Assinatura e telefonia móvelǤ O crescimento decorreuǡ 
portantoǡ da convergência com outros serviços e não 
de uma demanda direta pelo serviço de telefonia ƤxaǤ 
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A Região Sudeste concentravaǡ no Ƥnal do exercícioǡ 
͚͕Ψ dos acessos do STFCǡ seguida pelo Sul e Nordesteǡ 
como mostram os gráƤcos abaixoǤ Na comparação com 
͖͔͕͖ǡ praticamente não houve variaçõesǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO STFC POR REGIÃO

Sudeste

60,86%
Sudeste

61,08%

Centro-Oeste

7,06%
Centro-Oeste

7,03%

Sul

16,09%
Sul

16,11%

Nordeste

12,71%
Nordeste

12,61%

2012 2013

Norte

3,28%
Norte

3,17%
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
Entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ a densidade da telefonia Ƥxa Ȃ 
quantidade de acessos por grupo de cem habitantes 
Ȃ permaneceu inalterada no Brasil ȋ͖͖ǡ͙Ȍ e na Região 
Nordeste ȋ͕͔ǡ͕ȌǤ No Sudeste e no Sulǡ foram registrados 
aumentos de ͔ǡ͚Ψ e de ͔ǡ͘Ψǡ respectivamenteǡ em 
relação ao exercício anteriorǤ Houve queda na densidade 
no CentroǦOeste ȋǦ͔ǡ͙ΨȌ e no Norte ȋǦ͘ǡ͘ΨȌǤ

Brasil

22,5 22,5

DENSIDADE DO STFC POR REGIÃO
(acessos por 100 habitantes)

NordesteNorte Sul SudesteCentro-Oeste

9,0 8,6
10,1 10,1

21,4

25,1

21,3

25,2

32,7 32,9

2012 2013
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No Ƥnal do exercícioǡ o Estado de São Paulo permanecia 
com a maior densidade do serviço ȋ͗͝ǡ͜Ȍǡ enquanto o 
Maranhão possuía o menor índice ȋ͚ǡ͔ȌǤ A maior queda 
desse indicador foi registrada no Amapá ȋǦ͕͗ǡ͕ΨȌǢ o 
maior aumentoǡ no Rio Grande do Norte ȋ͝ǡ͜ΨȌǤ

2012 2013

DENSIDADE DO STFC POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 habitantes)

6,0
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7,4
6,8

7,5
7,2
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8,8
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10,7
10,6

10,6
10,7

12,1
11,7

13,0
13,1

15,5
15,3

19,1
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19,7
19,5

19,8
19,6

21,7
21,8

22,5
22,5

23,2
23,0

26,2
26,4

26,3
26,7

34,3
34,2

34,6
34,7

39,4
39,8

11,4
11,2

11,0
11,2
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QĚĆđĎĉĆĉĊ
Em junho de ͖͔͕͗ǡ com o início da vigência do 
Regulamento de Gestão da Qualidade do STFC ȋRGQǦ
STFC Ȃ aprovado pela Resolução ͚͔͙Ȁ͖͔͕͖Ȍǡ a Anatel 
alterou processos internos de monitoramento dos 
indicadores de qualidadeǡ uma vez que parte dos dados 
passou a ser calculada a partir de informações coletadas 
mensalmente das prestadoras eǡ tambémǡ da central de 
atendimento aos usuários da AgênciaǤ 

Devido à necessidade de adequação nos processos e 
sistemas de apoio à coletaǡ cálculo e aferiçãoǡ alguns 

indicadores referentes ao segundo semestre estavam 
em avaliação no Ƥnal de ͖͔͕͗ Ȃ trabalho que poderá 
resultar em revisão do total de metas cumpridas e 
descumpridasǤ

Os dados preliminares do exercício ͖͔͕͗ apontam para 
redução do percentual de cumprimento das metas 
pelas prestadoras da telefoniaǡ que caiu de ͗͜ǡ͛Ψǡ em 
͖͔͕͖ǡ para ͕͜ǡ͚Ψǡ como detalhado no gráƤco abaixoǤ 
Essa diminuição é resultado dos novos indicadores e 
das metas mais rígidas introduzidos pelo RGQȂSTFCǤ 

200920072005200420032002 201320122011201020082006

80,7%
88,9% 92,0%

97,4% 95,8% 97,5%
86,7% 83,4% 81,8% 82,9% 85,4% 84,5% 83,7% 81,6%

20012000

EVOLUÇÃO DA QUALIDADE DO STFC
(cumprimento das metas do PGMQ e do RGQ)

Até 2012, o acompanhamento da qualidade do STFC era realizado por meio da avaliação dos indicadores previstos no Plano Geral
de Metas de Qualidade (PGMQ), substituído, em 2013, pelo Regulamento de Gestão de Qualidade

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/440-resolucao-605
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TĆėĎċĆĘ Ċ ĕėĊİĔĘ
Em fevereiro de ͖͔͕͗ǡ a Anatel homologou os novos 
valores máximos tarifários para as concessionárias do 
STFC nas modalidades local e longa distância nacionalǤ 

O reajuste máximo autorizado para as empresas 
Telefônicaǡ Sercomtel e CTBC foi de ͔ ǡ͙͚͜Ψǡ referente ao 
período de julho de ͖͔͕͕ a outubro de ͖͔͕͖ǡ e de ͔ǡ͙͙͘Ψ 
para as empresas Oiǡ Telemar e Embratelǡ referente aos 
meses de agosto de ͖͔͕͕ a outubro de ͖͔͕͖Ǥ

O reajuste anual de tarifas se dá com base na variação 
do Índice de Serviços de Telecomunicações ȋISTȌǡ 
calculado pela Anatelǡ e é inƪuenciado pelo Fator 
de Produtividade X Ȃ mecanismo por meio do qual 
ocorre o compartilhamentoǡ com os usuáriosǡ dos 
ganhos econômicos decorrentes da modernizaçãoǡ da 
expansão ou da racionalização dos serviçosǡ bem como 
de novas receitas alternativasǤ

O gráƤco a seguir mostra a evolução dos principais 
índices de inƪação e do reajuste de tarifas desde ͖͔͔͚Ǥ 

2005 2012201120102009200820072006

IGP-DI IPCA IST Reajuste

COMPARATIVO INFLAÇÃO X REAJUSTE
Ano-base: 2005

0
-0,14
-0,42

50,99

45,54

33,56

8,598,59

25,69

34,82

37,72

27,30

20,37

19,44
16,88

7,54

4,23
4,23

0,62
3,54

1,71

13,54

8,16

4,77

13,65

5,79

22,70

19,74

6,40

2013

57,84

47,44

38,81

8,82
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O valor médio da tarifa do minuto ƤxoǦƤxo homologado 
pela Anatel em ͖͔͕͗ foi de R͂ ͔ǡ͔͛͜Ǣ no ano anteriorǡ 
era de R͂ ͔ǡ͔͗͜Ǥ A tabela abaixo apresenta os valores 
médios de minuto homologados pela Anatel para as 
concessionáriasǤ 

VĆđĔė ĉĔ ĒĎēĚęĔ ċĎĝĔǦċĎĝĔ
Concessionária ͖͔͕͖ ͖͔͕͗

Telemar Norte Leste SǤAǤ R͂ ͔ǡ͔͛͗ R͂ ͔ǡ͔͔͜

Oi SǤAǤ ȋantiga Brasil Telecom SǤAǤȌ R͂ ͔ǡ͔͔͜ R͂ ͔ǡ͔͜͜

Telefônica do Brasil SǤAǤ ȋantiga Telecomunicações de São Paulo SǤAǤȌ R͂ ͔ǡ͔͛͘ R͂ ͔ǡ͔͙͛

Cia Telecomunicações do Brasil Central R͂ ͔ǡ͔͙͝ R͂ ͔ǡ͔͜͝

Sercomtel SǤAǤ Telecomunicações R͂ ͔ǡ͔͗͝ R͂ ͔ǡ͔͘͝

Valor médio do Minuto Homologado fixoǦfixo R͂ ͔ǡ͔͗͜ R͂ ͔ǡ͔͛͜
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
Embora o número de acessos da telefonia Ƥxa se 
mantenha estável no tempoǡ com pequenos incrementos 
anuaisǡ tem havido redução do número de acessos 
das concessionáriasǡ compensada pelo aumento do 
número de acessos providos pelas autorizadasǡ o que 
demonstra o aumento da competição na modalidade 
local do serviçoǤ 

Em ͖͔͔͗ǡ o Brasil contava com ͗͜ milhões de acessos 
de STFC prestados pelas concessionárias do serviçoǤ 

Dez anos depoisǡ em ͖͔͕͗ǡ eram ͖͜ǡ͙ milhõesǡ 
indicando forte redução no número de acessos das 
concessionáriasǤ No mesmo períodoǡ o número de 
acessos das empresas autorizadas cresceu ͕͙ milhõesǡ 
contribuindo decisivamente para a ampliação da base 
de telefonia Ƥxa como um todoǤ

Em ͖͔͕͗ǡ com aumento de ͕͖ǡ͕Ψ em relação ao ano 
anteriorǡ as autorizadas somavam ͕͚ǡ͖ milhões 
de acessosǡ respondendo por ͚͗ǡ͖Ψ da plantaǤ Na 
comparação entre ͖ ͔͕͖ e ͖ ͔͕͗ǡ o número de acessos das 
concessionárias teve redução de ͘ǡ͚Ψǡ como mostra o 
gráƤco abaixoǤ 

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO STFC
(Concessionárias x Autorizadas)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

20,0

25,0

25,0%

0,3%
-2,5%

-4,5%-3,8%-3,4%
-1,3%-1,9%

-4,9%

-1,1%
0,0%

16,6%

23,2%23,5%

43,7%

33,0%

26,8%

38,1%39,5%

21,8%

30,9

37,4 38,8 38,8
39,639,2

2010 2011 2012

Acessos das concessionárias

Acessos das autorizadas Crescimento autorizadas

Crescimento concessionárias

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

41,5 42,1 43,0 44,3 44,7

16,2

10,0
12,3

28,529,9
30,732,133,434,6

35,037,538,0
36,7

38,0

8,16,6
4,43,12,31,60,7

12,1%

30,4

-4,6%

1,20,5

52,4%

41,3%

34,7%

20,7%

3,0%

0,9

14,4

21,6%

35,7

39,439,8 41,2

37,9
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Mesmo com o crescimento do número de acessos 
das autorizadasǡ as concessionárias de telefonia Ƥxa 
concentravamǡ no Ƥnal do exercícioǡ a maioria dos 
acessosǡ como detalhado nos gráƤcos abaixoǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO STFC POR OPERADORA
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2012 2013

C
o

n
ce

ssio
nárias–67%

A
u

to
ri

za
da

s – 33%

A
u

to
ri

za
d

as
–

36%

C
o

n
ce

ssio
n

árias–64%

Telefônica

22,96%
Telefônica

23,75%
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24,32%
Embratel

21,85%

Sercomtel

0,37%

Sercomtel

0,36%

GVT

9,24%
GVT

8,21%

Outras autorizadas

0,73%
Outras autorizadas

0,73%

CTBC

1,59%

CTBC

1,54%

Tim/Intelig

1,49%
Tim/Intelig

1,45%

CTBC

0,38%
CTBC

0,30%
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Na comparação entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ a participação 
das autorizadas na prestação do STFC cresceu em 
praticamente todas as Unidades da FederaçãoǤ O 
maior aumento Ȃ de ͕͗ǡ͛ pontos percentuais Ȃ foi 
registrado no Rio Grande do Norteǡ onde as autorizadas 
respondiam por ͖͘ǡ͝Ψ dos acessos em ͖͔͕͖ e por ͗͜ǡ͚Ψ 
em ͖ ͔͕͗Ǥ A maior queda na participação das autorizadas 
ȋǦ͔ǡ͚ ponto percentualȌ ocorreu em Roraimaǡ onde as 
autorizadas concentravam ͕͖Ψ dos acessos em ͖͔͕͖ e 
͕͕ǡ͗Ψ em ͖͔͕͗Ǥ O gráƤco abaixo mostra como evoluiu 
o número de acessos das autorizadas de telefonia Ƥxa 
nos últimos dois anosǤ

Devido à edição do Regulamento de Gestão da Qualidade 
do Serviço Telefônico Fixo Comutado Ȃ que introduziu o 
indicador Minutos cursados para acompanhamento da 
competição nas modalidades Longa Distância Nacional 
e Longa Distância Internacional Ȃ a Anatel realizavaǡ 
no Ƥnal do exercício ͖͔͕͗ǡ ajustes nos sistemas e 
depuração dos dados encaminhados pelas prestadoras 
para cálculo de percentuais da participação de cada 
empresa no mercado de Longa DistânciaǤ 

2012 2013

PARTICIPAÇÃO DAS AUTORIZADAS POR UF
(acessos de autorizadas/total de acessos)

6,2%
6,3%

6,7%
6,6%
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27,5%
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27,9%
31,0%
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33,2%

27,3%
31,6%
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33,3%
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34,1%

29,9%
34,4%

28,3%
34,5%

32,5%
36,2%

33,9%
36,6%

35,4%
38,1%

24,9%
38,6%

36,3%
39,4%

37,3%
41,5%

36,5%
42,3%

37,0%
45,1%

41,0%
45,2%

42,5%
46,1%

51,5%
54,8%
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TĊđĊċĔēĊĘ ĕŮćđĎĈĔĘ
Evolução da planta

Como resultado de avanços tecnológicosǡ como o 
surgimento da internetǡ da maciça utilização dos 
celulares e de novas necessidades de comunicação da 
populaçãoǡ os orelhões têm apresentadoǡ há alguns 
anosǡ declínio em sua utilizaçãoǤ Ao Ƥnal de ͖ ͔͕͗ǡ o Brasil 
contava com ͙͛͜ǡ͛ mil Telefones de Uso Público ȋTUPǡ 
os orelhõesȌ Ȃ número ͛ǡ͚Ψ menor que o registrado no 
exercício anterior Ȃǡ como mostra o gráƤco abaixoǤ

EVOLUÇÃO DE ORELHÕES

(em mil)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

589,1

740,0

-3,62% -6,36%
-8,24%

-2,15%-0,34%-0,95%

0,81%

-11,08%
-3,24%

-0,16%

909,5

1.378,7 1.368,2

1.142,01.132,8

1.274,01.316,61.318,7

2010 2011 2012

TUPs Crescimento

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

1.131,1 1.127,2 1.103,0
1.012,1

947,7
875,7

-7,60%

25,62%

22,91%

51,59%

-0,76%

PGMU I
Decreto 2.592/1998

PGMU II
Decreto 4.763/2003

PGMU III
Decreto 7.512/2011
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Não houveǡ no exercícioǡ alteração signiƤcativa na 
distribuição de orelhões por região entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗Ǥ 
No Ƥnal do ano ͗͘ǡ͗Ψ dos telefones públicos estavam 
concentrados na Região SudesteǢ a região com o menor 
número de aparelhos era a CentroǦOesteǡ com ͛ǡ͘Ψ 
como apontam os gráƤcos abaixoǤ

No Ƥnal do exercícioǡ ͔͘ǡ͛ mil localidades com mais 
de cem habitantesǡ em todos os municípios do 
Paísǡ contavam com pelo menos um orelhão em 
funcionamento ͖͘ horas por diaǤ Arquipélagosǡ aldeias 
indígenasǡ projetos de assentamentoǡ regiões remotas e 
zonas de fronteira representavam ͜ ͗ǡ͛Ψ das localidades 
atendidasǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS ORELHÕES POR REGIÃO

Sudeste

41,54% Sudeste

43,33%

Centro-Oeste

8,41%
Centro-Oeste

8,14%

Nordeste

26,98%
Nordeste

26,61%

Sul

15,09%

Sul

14,52%

2012 2013

Norte

7,98%
Norte

7,40%
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Acessibilidade

No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ o Brasil contava com ͖͔ǡ͜ mil telefones 
públicos adaptados para pessoas com deƤciência de 
locomoção ȋcadeirantesȌ e ͙ǡ͚ mil para pessoas com 
deƤciência auditiva ou da falaǡ como aponta o gráƤco 
abaixoǤ 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

21,9

5,9

21,4 20,8

5,9 5,6

22,1

5,2

21,9

4,2
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2,7

21,7

2,3

21,0

1,3

20,6

0,7

20,0
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ORELHÕES ADAPTADOS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS

(em mil)

Cadeirantes Auditivos
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TElEfONIA MóVEl
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
O Brasil encerrou ͖͔͕͗ǡ com ͖͕͛ǡ͕ milhões de acessos do 
Serviço Móvel Pessoal ȋSMPȌǡ número ͗ǡ͚Ψ maior que o 
do Ƥnal de ͖͔͕͖ǡ como demonstra o gráƤco abaixoǤ Com 
esse resultadoǡ foi mantida a tendência de redução 
da taxa de crescimento do serviço que vinha sendo 
registrada nos últimos anosǤ

EVOLUÇÃO DOS ACESSOS DO SMP

(em milhões)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

7,4

2010 2011 2012

Acessos

Crescimento

Densidade (acessos/100 habitantes)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

104,0%

15,0 23,2
34,9 46,4

65,6
86,2

99,9
121,0

150,6

174,0

202,9

242,2
261,8

271,1

24,0% 21,4%
32,9%

41,5%

31,4% 24,5%
15,9% 21,1% 15,5% 16,7% 19,4%

8,1% 3,5%26,2%
20,3%17,0%14,0%

9,1%4,5%

46,6%

36,6%

53,2%
63,6%

90,5%

104,7%

123,9%
132,8% 136,4%

28,7

54,3% 78,1%
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No Ƥnal do exercícioǡ o Brasil contava com ͛ǡ͔ milhões 
de acessos exclusivos de dados e ͜ǡ͗ milhões de 
acessos M͖M ȋmachine to machineȌǤ A tecnologia LTE 
Ȃ que começou a ser informada em ͖͔͕͗ Ȃ contava 
com ͕ǡ͗ milhão de acessos em dezembro ͖͔͕͗Ǥ Do 
total de acessos móveisǡ ͛͜Ψ eram préǦpagos e os ͖͖Ψ 
restantesǡ pósǦpagosǡ como mostra o gráƤco abaixoǡ 
que apresentaǡ tambémǡ as taxas de crescimento das 
duas modalidades do serviçoǡ conƤrmando a tendência 
de redução de crescimento dos préǦpagosǤ

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SMP

(em milhões)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

7,4

2010 2011 2012

Acessos

Crescimento

Densidade (acessos/100 habitantes)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

104,0%

15,0
34,9 46,4

65,6
86,2

99,9
121,0

150,6

174,0

202,9

242,2
261,8

271,1

-72,4%

15,6%
28,7

52,8

80,6
69,7

97,6

122,7

143,6
167,1

198,2 210,9 211,6

59,5
50,9

44,1

35,8

30,4

27,9

23,4
19,4

16,5
12,8

32,9%
21,4%24,0% 15,6%29,1% 20,9% 19,3%

8,8%
16,4% 18,6%

16,9%

0,3%6,4%

22,9%18,1%17,0%25,8%21,1%17,1%32,0%23,2

54,3%
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No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ o Brasil contava com ͕͔͗ǡ͕ milhões 
de acessos móveis à internet rápida no Serviço Móvel 
Pessoalǡ além de ͖ ͖ǡ͖ milhões de acessos de banda larga 
Ƥxa Ȃ prestada por meio do Serviço de Comunicação 
Multimídia Ȃǡ totalizando ͕͖͙ǡ͗ milhões de acessos 
banda largaǤ 

No exercícioǡ não houve alterações na distribuição 
de acessos móveis por regiãoǡ como demonstram os 
gráƤcos abaixoǤ O Sudeste concentrava ͘͘ǡ͖Ψ dos 
acessosǡ seguido pelo Nordeste e pelo SulǤ 

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SMP POR REGIÃO

Sudeste

44,45%
Sudeste

44,23%

Centro-Oeste

8,82%
Centro-Oeste

8,78%

Sul

14,61%
Sul

14,61%

Nordeste

24,63%
Nordeste

25,04%

2012 2013

Norte

7,49%
Norte

7,34%
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
Com crescimento de ͖ ǡ͛Ψ em relação a ͖ ͔͕͖ǡ a densidade 
da telefonia móvel alcançouǡ no Ƥnal o exercícioǡ ͕͚͗ǡ͘ 
acessos para cada grupo de cem habitantesǤ O maior 
índice era registrado na Região CentroǦOeste onde 
a densidade do SMP alcançou ͕͚͕ǡ͛ǡ como mostra o 
gráƤco abaixoǤ

Brasil

134,6 138,5

DENSIDADE DO SMP POR REGIÃO
(acessos por 100 habitantes)

Nordeste Norte Sul Sudeste Centro-Oeste

116,1 121,2 120,9 121,3

141,2
132,8 136,4

144,5
158,6 161,7

2012 2013
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Entre as Unidades da Federaçãoǡ o maior aumento 
da densidade foi registrado em Alagoasǡ onde o 
crescimento foi de ͙ǡ͝ΨǤ Em cinco estados houve queda 
do indicadorǣ Acre ȋǦ͙ǡ͚ΨȌǡ Roraima ȋǦ͙ΨȌǡ Amapá ȋǦ͗ǡ͛ΨȌǡ 
Espírito Santo ȋǦ͖ǡ͘ΨȌ e Amazonas ȋǦ͖ǡ͕ΨȌǤ O gráƤco 
abaixo mostra como evoluiu a densidade em todo o 
País ao longo de ͖͔͕͗Ǥ

2012 2013

DENSIDADE DO SMP POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 habitantes)

90,3

95,4

114,9

109,1
114,7

112,3

113,4

115,3

113,5

118,1

114,2

118,7

113,3

119,9

129,7

122,5 116,2

122,8

119,3

124,7

128,2

125,1
123,8

126,0

139,9

134,7
132,8
136,4

130,9

136,7

132,9

136,7
132,8

137,2

134,9

141,3

140,7

141,3

140,1

145,7

143,2

148,6

144,4

149,0

150,1

152,5

149,5

152,6

150,1

153,7

220,7

223,0

130,0

132,2
126,8

127,4

RJ GO RO MS SP DFMA RR AM PA BA PI AL AC CE PB ES MG SE PR AP Brasil PE SC RN TO RSMT
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TĊĈēĔđĔČĎĆ
Na comparação com ͖͔͕͖ǡ a quantidade de acessos de 
banda larga móvel ȋque inclui as tecnologias WCDMAǡ 
CDMA͖͔͔͔ e LTEǡ além dos terminais de dadosȌ teve 
crescimento de ͚͗ǡ͘ΨǤ Os acessos GSMǡ por outro ladoǡ 
tiveram redução de ͖͕ǡ͗Ψǡ como detalhado no gráƤco 
abaixoǤ 

2,30

1,30

0,60

0,10

0,06

0,01

0,01

32,90

30,20

29,70

27,90

26,02

17,26

8,45 4,83 2,06
0,66 0,05 0,01

4,80
14,80

34,20

51,80

63,60

78,47 88,90

90,01
87,76 82,37

60,00
53,70

35,50

20,20
10,32

4,26 0,77 0,18 0,01

1,87 4,98 10,17 16,97

25,15

41,09

74,80
58,90

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

TDMA CDMA AMPS GSM Banda Larga Móvel
(LTE, WCDMA, CDMA2000 e Dados)

2013

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SMP POR TECNOLOGIA

(em %)
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Em ͖͔͕͗ǡ a tecnologia que apresentou maior 
crescimento percentual ȋ͛͘ǡ͜ΨȌ foi a WCDMAǡ usada 
para a prestação do ͗GǤ A expansão dos acessos de 
terceira geração é resultadoǡ entre outros fatoresǡ das 
obrigações estabelecidas pela Anatel nas licitações 
realizadas em ͖͔͔͛ e em ͖͔͕͔ para a prestação do SMP 
por meio dessa tecnologiaǤ No Ƥnal do exercícioǡ ͙͚ǡ͜Ψ 
dos ͙Ǥ͙͔͛ municípios brasileiros eram atendidos com 
tecnologia ͗GǤ

Os terminais com tecnologia WCDMA têm apresentado 
crescimento constante desde sua implantaçãoǤ A 

tecnologia GSMǡ por sua vezǡ teve seu pico em ͖͔͕͖ǡ 
masǡ atualmenteǡ apresenta quedaǣ encerrou ͖͔͕͗ com 
participação de ͙͜ǡ͝Ψ contra ͛͘ǡ͜Ψ no ano de ͖͔͕͖Ǥ

Os gráƤcos a seguir mostram a distribuição dos acessos 
do Serviço Móvel Pessoal por tecnologia em ͖͔͕͖ e 
͖͔͕͗Ǥ Desde janeiro de ͖͔͕͗ a Anatel passou a classiƤcar 
em separado os terminais Long Term Evolution ȋLTEȌǡ 
tecnologia de quarta geração ȋ͘GȌǡ que já representam 
͔ǡ͙Ψ de toda a base de acessos móveisǤ

ACESSOS DO SMP POR TECNOLOGIA

GSM

195.731.115

74,76%

GSM

159.674.015

58,90%WCDMA

52.467.528

20,04%

WCDMA

94.763.509

34,96%

M2M

6.766.662

2,58%

M2M

8.296.578

3,06%

2012 2013

CDMA

125.060

0,05%

CDMA

21.637

0,01%

LTE

1.309.771

0,48%

Terminais

exclusivamente

de dados

6.717.538

2,57%

Terminais

exclusivamente

de dados

7.034.289

2,57%
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PėĊİĔĘ
Por se tratar de um serviço prestado em regime 
privadoǡ na telefonia móvel as empresas têm liberdade 
para a Ƥxação de preçosǤ A Anatel homologa planos 
de serviço Ȃ planos básicos para a modalidade pósǦ
pagaǡ planos de referência para a modalidade préǦpaga 
e planos alternativos para ambas as modalidades Ȃǡ 
mas os valores registrados na Agência não reƪetem as 
promoções praticadas de forma usual no mercadoǤ

No Ƥnal do exercícioǡ o valor médio do minutoǡ de 
acordo com os planos de serviço homologadosǡ variava 
entre R͂ ͕ǡ͖͔ e R͂ ͕ǡ͔͘ǡ sem tributosǤ Na práticaǡ no 
entantoǡ esses valores são inƪuenciados por uma série 
de promoções e descontosǣ no terceiro trimestre de 
͖͔͕͗ǡ o preço médio do minuto da telefonia móvel era 
de R͂ ͔ǡ͕͙ǡ como detalhado no gráƤco abaixoǡ que 
demonstra crescimento do tráfego e redução do valor 
médio do minutoǤ

1º tri/2012

Preço médio do minutoTráfego (bilhões de minutos)

TRÁFEGO x PREÇO MÉDIO DO SMP

75,55

90,34
81,20 81,67 83,77

89,80 88,53

R$ 0,19 R$ 0,17 R$ 0,17 R$ 0,17 R$ 0,16 R$ 0,16 R$ 0,15

2º tri/2012 3º tri/2012 4º tri/2012 1º tri/2013 2º tri/2013 3º tri/2013
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A análise de preços é feita considerandoǦse a quantidade 
de minutos tarifados e a receita total gerada por 
esse tráfegoǤ Cabe esclarecer que o conceito de 
minutos tarifados inclui não apenas aqueles cobrados 
diretamente do assinanteǡ mas também os minutos 
com preço zeroǤ

No fechamento deste Relatórioǡ não estavam 
disponíveisǡ aindaǡ os dados relativos ao quarto 
trimestre de ͖͔͕͗ǡ uma vez que eles dependem de 
dados de balanço das prestadorasǡ consolidados até 
abril de ͖͔͕͘Ǥ

O gráƤco abaixo apresenta os preços médios cobrados 
pelas quatro maiores operadoras do Serviço Móvel 
Pessoal ao longo do exercícioǤ

PREÇO MÉDIO DO MINUTO DO SMP POR EMPRESA
(em R$)

Receita por minuto

0,16 0,16
0,15

0,14 0,14

0,12 0,12 0,12

0,10 0,10 0,10

0,14

Vivo

1º tri 2º tri 3º tri

Oi + BrT

1º tri 2º tri 3º tri

Claro

1º tri 2º tri 3º tri

Tim

1º tri 2º tri 3º tri
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
A distribuição do mercado entre as quatro maiores 
prestadoras do Serviço Móvel Pessoal praticamente 
não foi alterada em ͖͔͕͗ǡ na comparação com ͖͔͕͖ǡ 
como demonstram os gráƤcos abaixoǤ 

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE SMP

Vivo

29,09%

Vivo

28,49%

Oi

18,81%

Oi

18,52%

Claro

24,92%

Claro

25,34%
Tim

26,87%

Tim

27,09%

2012 2013

Outras

0,31%

Outras

0,56%
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BANDA lARgA fIxA 
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
O Serviço de Comunicação Multimídia ȋSCMȌ teveǡ em 
͖͔͕͗ǡ crescimento de ͕͕ǡ͝Ψ em relação ao exercício 
anteriorǤ Com o acréscimo de ͖ǡ͘ milhões de novos 
clientesǡ o principal serviço de telecomunicações para 
a oferta de acesso Ƥxo à internet em banda larga 
encerrou o ano com ͖͖ǡ͖ milhões de assinantesǡ como 
mostra o gráƤco abaixoǤ 

EVOLUÇÃO DE ACESSOS DO SCM

(em milhões)

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

0,1

194,0%

0,4 0,6 1,0

3,2

5,9

8,3

10,6

15,0

17,0

12,5

19,8

22,2

Acessos

Crescimento

Densidade (acessos/100 domicílios)

0,3%

63,0%

0,8% 1,3% 2,0%

6,5% 8,8% 15,7%11,5% 19,7%

21,5% 25,4% 28,3% 33,3% 35,6%

11,9%16,5%13,8%
19,7%17,6%

28,5%
39,5%35,0%

64,6%

38,9%

226,8%

4,4
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Entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ praticamente não houve alteração 
na distribuição de acessos do SCM por regiãoǡ como 
apontam os gráƤcos abaixoǤ Embora a Região Sudeste 
permaneça com a maior quantidade de usuários do 
serviçoǡ a concentração de acessos caiu ͔ǡ͗ ponto 
percentualǤ Na Região Nordeste foi registrado o maior 
crescimentoǣ ͔ǡ͖͜ ponto percentualǤ 

DISTRIBUIÇÃO DOS ACESSOS DO SCM POR REGIÃO

Sudeste

61,17%
Sudeste

60,87%

Centro-Oeste

7,64%

Centro-Oeste

7,63%

Sul

17,34%

Sul

17,29%

Nordeste

11,12%
Nordeste

11,40%

2012 2013

Norte

2,73%

Norte

2,81%
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DĊēĘĎĉĆĉĊ
No Ƥnal do exercícioǡ as regiões Norteǡ Nordeste e 
CentroǦOeste tinham densidade abaixo da média 
nacionalǤ O Sudeste permanecia com a maior densidade 
do serviçoǡ como detalhado no gráƤco abaixoǤ 

Brasil

33,7 35,5

DENSIDADE DO SCM POR REGIÃO
(acessos por 100 domicílios)

Norte Nordeste Centro-Oeste Sul Sudeste

13,3 14,1 14,1 15,3

37,5
33,3 35,6

40,2

46,5
49,7

2012 2013
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Em ͖͔͕͗ǡ a densidade do Serviço de Comunicação 
Multimídia cresceu em todas as Unidades da FederaçãoǤ 
As maiores taxas de crescimento foram registradas 
em Roraima ȋ͖͕ǡ͙ΨȌǡ Alagoas ȋ͕͜ǡ͚ΨȌ e Amapá ȋ͕͙ǡ͕ΨȌǤ 
O Distrito Federal ȋ͖ǡ͛ΨȌǡ o Tocantins ȋ͗ǡ͛ΨȌ e o Paraná 
ȋ͘ǡ͘ΨȌ tiveram as menores taxas de crescimentoǡ como 
demonstra o gráƤco abaixoǤ 

2012 2013

DENSIDADE DO SCM POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 domicílios)

7,4
8,5

7,8
8,6

10,2
10,7

10,6
11,9

12,1
14,4

14,3
15,4

15,1
15,9

15,0
16,5

15,5
16,9

16,2
17,4

16,4
17,5

17,1
17,9

18,4
20,6

17,6
21,4

24,5
25,7

29,0
30,8

29,0
31,1

29,9
32,0

31,1
34,6

33,3
35,6

33,2
36,2

38,7
42,4

41,3
43,1

41,7
44,9

59,5
61,1

58,3
61,9

17,6
18,2

16,0
18,2

RS SC PR RJ DF SPAP MA PA PI AL BA PB PE SE AM CE RO AC TO RN RR MT GO MG MS BrasilES
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PėĊİĔĘ
Da mesma forma que ocorre na telefonia móvelǡ o 
Serviço de Comunicação Multimídia também é prestado 
em regime privadoǡ de modo que as empresas têm 
liberdade para a Ƥxação de preçosǤ Desde ͖͔͕͔ǡ têm 
sido registradas diminuições no preço médio mensal de 
͕ Mbpsǡ resultado da maior competição neste mercado 

e no setorǤ Em alguns casosǡ como mostra o gráƤco 
abaixoǡ a redução ultrapassou os ͔͛ΨǤ 

Para o cálculo do valor médio mensal de ͕ Mbpsǡ a 
Anatel considera o número de usuários por faixa de 
velocidadeǡ a velocidade média oferecida pela empresa 
e a receita total da prestadoraǤ

2010 201320122011

EVOLUÇÃO DO PREÇO MÉDIO MENSAL DE 1 Mbps NO SCM
(em R$)

41,55

34,01

19,24

16,66

34,48

19,83

17,41

13,35

16,90

8,24

4,77 4,64

8,00

11,53

7,53

5,20

4,32
4,89
4,07
2,08

Teletônica SercomtelOi GVT Net
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
Com crescimento de ͕͔ǡ͝Ψ em relação a ͖͔͕͖ǡ o Brasil 
fechou ͖͔͕͗ com pouco mais de quatro mil empresas 
autorizadas a prestar o Serviço de Comunicação 
MultimídiaǤ Como detalhado no gráƤco abaixoǡ a taxa 
de crescimento do número de autorizadas do SCM tem 
caído desde ͖͔͕͔Ǥ 

Os dados relativos ao período ͖͔͔͖Ǧ͖͔͕͖ foram revistos 
após a constatação de que incluíam empresas com 
autorizações canceladasǤ 

EVOLUÇÃO DE AUTORIZADAS DO SCM

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

64
183 289 398

710

1.049

2.341

3.038

1.601

3.612

4.009

Autorizadas Crescimento

10,99%

185,94%

18,89%

29,77%

46,22%52,62%

47,75%

33,21%

57,92%

37,72%

533
33,92%
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O aumento no número de prestadoras não teve reƪexos 
na distribuição do mercado de Comunicação Multimídia 
queǡ no Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ continuava concentrado 
nos grandes grupos econômicos que possuem 
concessionárias do Serviço Telefônico Fixo Comutadoǡ 
como mostram os gráƤcos abaixoǤ 

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE SCM

Oi

31,50%
Oi

29,67%
GVT

10,80%
GVT

11,38%

Telefônica

20,34%
Telefônica

19,35%
Embratel/Net

28,37%
Embratel/Net

29,58%

2012 2013

Outras

7,24%
Outras

8,26%CTBC

1,75%
CTBC

1,76%
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TV POR ASSINATuRA
EěĔđĚİģĔ ĉĆ ĕđĆēęĆ
No Ƥnal de ͖͔͕͗ Ȃ com crescimento de ͕͕ǡ͗Ψ em relação 
ao exercício anterior Ȃǡ o Brasil contava com ͕͜ milhões 
de assinaturas dos serviços de TV pagaǤ Com esse 
resultadoǡ o País encerrou o ano com ͖͜ǡ͝ assinaturas 

para cada grupo de cem domicíliosǡ como mostra o 
gráƤco abaixoǤ 

Considerando a estimativa do Instituto Brasileiro 
de GeograƤa e Estatística ȋIBGEȌ de ͗ǡ͖ pessoas por 
domicílioǡ os serviços de TV por Assinatura estavam 
disponíveisǡ no Ƥnal do anoǡ para ͙͛ǡ͚ milhões de 
brasileirosǤ

EVOLUÇÃO DA TV POR ASSINATURA

(em milhões)

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Assinaturas

Crescimento

Densidade (assinaturas/100 domicílios)

O percentual de crescimento tem como referência o número absoluto de acessos

2013

4,2
5,3

6,3
7,5

9,8

12,7

16,2

18,0

7,9%

8,3%

11,7%

8,9%
10,2%

12,9%

16,6%

21,2%

-1,5%

90,5%

7,1%

8,4% 9,6%

16,8% 18,2% 18,2%

30,7% 30,5%

27,2%

3,9 4,6

27,0%

28,9%

11,3%

22,4%

7,7% 7,6%

7,7%6,5%6,2%

8,0%

1,2%

2,6 2,8
3,4

5,3%

3,6 3,6 3,68,7%
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A distribuição de assinantes por região não sofreu 
alterações em relação a ͖͔͕͖ǡ como mostram os 
gráƤcos abaixoǤ No Ƥnal do exercícioǡ a Região Sudeste 
concentrava mais de ͚͔Ψ dos usuários dos serviços de 
TV pagaǤ

DISTRIBUIÇÃO DAS ASSINATURAS DE TV PAGA POR REGIÃO

Sudeste

62,20%
Sudeste

61,68%

Centro-Oeste

6,66%
Centro-Oeste

6,96%

Sul

14,85%
Sul

15,22%

Nordeste

11,98%
Nordeste

11,78%

2012 2013

Norte

4,31%
Norte

4,36%



Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel     131

DĊēĘĎĉĆĉĊ
Entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ o maior crescimento na densidade da 
TV paga foi registrado na Região CentroǦOeste ȋ͝ǡ͛ΨȌǡ 
onde o número de assinaturas por cem domicílios 
passou de ͖͘ para ͖͚ǡ͗Ǥ No Nordeste Ȃ que concentra o 
menor número de assinantes do serviço Ȃ foi registrado 
o menor crescimentoǣ ͗ǡ͛ΨǤ O gráƤco abaixo mostra a 
densidade por regiãoǤ 

Brasil

26,2
28,7

DENSIDADE DA TV PAGA POR REGIÃO
(assinaturas por 100 domicílios)

Nordeste Norte Sul SudesteCentro-Oeste

12,4 12,9
17,1 17,8

24,0
27,226,3

28,9

38,6
40,9

2012 2013
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Entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ǡ a densidade do serviço diminuiu 
em quatro estadosǣ Roraima ȋǦ͕͝ǡ͛ΨȌǡ Amapá ȋǦ͕͖ǡ͖ΨȌǡ 
Sergipe ȋǦ͕͔ǡ͙ΨȌ e Amazonas ȋǦ͔ǡ͚ΨȌǤ Os maiores 
crescimentos desse indicador foram registrados no 
Mato Grosso ȋ͖͕ǡ͘ΨȌǡ no Acre ȋ͕͗ǡ͛ΨȌ e no Mato Grosso 
do Sul ȋ͕͔ǡ͜ΨȌǤ No Ƥnal do exercícioǡ Distrito Federalǡ São 
Pauloǡ Rio de Janeiroǡ Rio Grande do Sulǡ Santa Catarina 
e Amazonas eram as cinco Unidades da Federação com 
densidade de TV paga maior que a média nacionalǡ 
como detalhado no gráƤco abaixoǤ 

2012 2013

DENSIDADE DA TV POR ASSINATURA POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO
(acessos por 100 domicílios)

7,4
7,5

8,1
8,3

9,9

10,9

12,6

11,3

11,9

12,0

11,9

12,4

12,4

13,4

13,4

13,6

12,9

13,8

13,1

14,4

13,6

14,9

13,2

15,0

17,5

19,1

19,2

21,2

17,5

21,2

20,5

22,3

20,5

22,4

21,1

23,4

22,7

25,0

27,2
28,9

27,9

30,6

31,1

30,9
28,5

31,2

42,6

44,3

47,4

50,1

49,7

51,7

21,4

18,8

21,3

17,1

SC AM RS RJ SP DFPI MA TO SE PB AL CE BA PE PA RO AC RR AP GO RN MT MG ES MS BrasilPR
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QĚĆđĎĉĆĉĊ
Em ͖͔͕͗ǡ o setor de TV por Assinatura apresentou o 
melhor desempenho quanto ao cumprimento de metas 
de qualidade desde ͖͔͔͛ǣ ͘͜ǡ͖Ψ de todos os indicadores 
coletados pela Anatel no exercício atenderam às metas 
estabelecidas pelo Plano Geral de Metas de Qualidade 
dos Serviços de Televisão por Assinatura ȋPGMQǦSTFCȌ 

CUMPRIMENTO DO PGMQ – TV POR ASSINATURA

20092007 20132012201120102008

67,50% 67,23%

78,70% 80,62% 78,58% 79,12%
84,18%

Ȃ aumento de cinco pontos percentuais em relação ao 
ano anteriorǤ 

A Agência coletouǡ no exercícioǡ ͙͜ǡ͚ mil indicadores 
referentes aos serviços prestados pelas empresas do 
setor queǡ além da qualidadeǡ abrangem aspectos como 
atendimentoǡ emissão de documentos de cobrança e 
continuidade do serviçoǤ 
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TĊĈēĔđĔČĎĆ
Entre ͖ ͔͕͖ e ͖ ͔͕͗ǡ praticamente não houve alterações na 
distribuição de assinaturas de TV paga por tecnologiaǤ 
O serviço prestado via satélite ȋDTHȌ concentravaǡ no 
Ƥnal do exercícioǡ ͚͕ǡ͛Ψ da base de assinantesǡ como 
detalhado no gráƤco abaixoǤ Do total de ͕ǡ͜ milhão 
de novas assinaturas registradas em ͖͔͕͗ǡ ͔͛ǡ͕Ψ foram 
provenientes dessa tecnologiaǤ

9,08

200220012000 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

TV a Cabo DTH MMDS

2013

DISTRIBUIÇÃO DA TV PAGA POR TECNOLOGIA

(em %)

34,88

8,26 7,15 6,42 4,76 5,63

34,49 34,30 34,43

5,97

35,08
35,71 32,30

6,50 6,30 4,77 3,19 0,110,881,88

33,21
45,8237,32

54,81

43,31
50,9957,91

60,49
62,0759,52

58,95
59,1558,5557,2556,04

33,01

60,48

60,82

38,30

61,75

38,12
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CĔĒĕĊęĎİģĔ

Com ͙͗ǡ͚Ψ do mercadoǡ o grupo NetȀEmbratel 
manteveǦseǡ em ͖͔͕͗ǡ na liderança do mercado de TV 
por AssinaturaǤ Na comparação com ͖͔͕͖ǡ não houve 
alterações na distribuição do mercadoǡ como mostram 
os gráƤcos abaixoǤ

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE TV POR ASSINATURA

Oi

4,63%

Oi

4,60%

GVT

2,63% GVT

3,76%

Sky/DirecTV

31,13%

Sky/DirecTV

29,81%

Net/Embratel

52,47%
Net/Embratel

53,61%

2012 2013

Outras

5,47%
Outras

4,92%
Telefônica

3,67%

Telefônica

3,30%



136    Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel

SATélITES
Nove satélites geoestacionários brasileiros estavam 
em operação comercial no Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ conforme 
detalhado na tabela abaixoǤ Outros satélites brasileiros 
estão previstos para entrar em operação nos próximos 
cinco anosǡ entre eles os relacionados aos quatro novos 
direitos de exploração de satélite brasileiro conferidos 
entre ͖͔͕͖ e ͖͔͕͗ em decorrência da Licitação ͔͔͖Ȁ͖͔͕͕Ȁ
PVSSȀSPVǦAnatelǤ Com vistas a ampliar a capacidade 
das telecomunicações do Brasil para o tráfego de voz 
e dadosǡ a Anatel aprovouǡ em dezembro de ͖͔͕͗ǡ a 
realização de licitação para conferência de até quatro 
novos direitos de exploração de satélite brasileiroǡ pelo 
prazo de ͕͙ anosǡ prorrogáveis por mais ͕͙Ǥ

SĆęĴđĎęĊĘ ĊĘęėĆēČĊĎėĔĘ
Dois novos direitos para satélites estrangeiros foram 
conferidos em ͖͔͕͗ e dois foram extintosǤ No Ƥnal 
do exercícioǡ havia ͚͗ satélites geoestacionários 
estrangeiros autorizados a comercializar capacidade 
espacial no BrasilǤ

Permaneceram em operação no Brasilǡ ao longo do anoǡ 
os sistemas de satélites nãoǦgeoestacionários Iridium e 
Orbcommǡ associados à prestação do Serviço Móvel 
Global por Satélite ȋSMGSȌǤ Também merece registro 
a entrada em operação do sistema O͗Bǡ em banda Kaǡ 
que proverá capacidade para a banda largaǤ

A Ƥgura a seguir indica as posições orbitais e faixas de 
frequências de operação dos satélites estrangeirosǤ

SĆęĴđĎęĊĘ ČĊĔĊĘęĆĈĎĔēġėĎĔĘ 
ćėĆĘĎđĊĎėĔĘ

Banda Satélites

Banda C
Brasilsat B͖
Brasilsat B͗ 
Brasilsat B͘

Banda Ku
Amazonas ͖ 

Estrela do Sul ͖

Bandas C e Ku
Star One C͕
Star One C͖ 
Star One C͗

Bandas Cǡ Ku e Ka Amazonas ͗ ȗ

ȗ entrou em operação em abril de ͖͔͕͗
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SATÉLITES GEOESTACIONÁRIOS ESTRANGEIROS AUTORIZADOS

95°W
(Intelsat)

89°W
(Intelsat)

61,0°W
(Hispasat)

54°W
(Inmarsat)

53°W
(Intelsat)

50°W
(Intelsat)

43,1°W
( )Intelsat

37,5°W
(SES/Star One)

27,5°W
(Intelsat) 22°W

(New Skies)

20°W
(New Skies)

12,5°W
(Eutelsat)

5°W
(Eutelsat)

1°W
(Intelsat)

10°E
(Eutelsat)

5°E
(SES)

8°W
(Eutelsat)

15°W
(Skynet)

15,5°W
(Inmarsat)

18°W
(Intelsat)

24,5°W
(Intelsat)

30°W
(Hispasat)

34,5°W
(Intelsat)

40,5°W
(New Skies)

45°W
( )Intelsat

58°W
( )Intelsat

107,3°W (Telesat)

102,885ºW (DirecTV Group )

116,8°W (Satmex)

55,5°W
(Intelsat)

98°W (Inmarsat)

Banda L Banda Ka (apenas TT&C) Bandas C, Ku e C (Apêndice 30B)Banda C

Banda Ku Bandas X, C e Ku Bandas C e Ku (Apêndice 30B) Bandas C e Ku
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CĔĔėĉĊēĆİģĔ ĉĊ ėĊĉĊĘ ĉĊ 
ĘĆęĴđĎęĊĘ ćėĆĘĎđĊĎėĆĘ
Teve continuidadeǡ em ͖ ͔͕͗ǡ o processo de coordenação 
junto à União Internacional de Telecomunicações ȋUITȌ 
decorrente das modiƤcações dos allotments e das 
consignações de radiofrequências contidos nos Planos 
dos Apêndices ͔͗ǡ ͔͗A e ͔͗B do Regulamento de 
Radiocomunicações da UITǤ 

Ainda em ͖͔͕͗ǡ foram concluídos três processos 
de coordenação de redes de satélites brasileiras 
eǡ consequentementeǡ solicitada a notiƤcação e o 
registro das características dessas redes de satélites 
no Registro Mestre da UITǤ Também no exercício foi 
Ƥnalizada a coordenação envolvendo redes brasileiras 
de satélites geoestacionários com sistema de satélites 
nãoǦgeoestacionáriosǡ na banda Kaǡ o que permitirá a 
convivência e o provimento de capacidade satelital dos 
dois sistemas sobre o território brasileiroǤ
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CĆĕĆĈĎĉĆĉĊ ĊĘĕĆĈĎĆđ
A conferência de direitos de exploração para novos 
satélites estrangeiros e a autorização de diversas 
faixas de radiofrequências adicionais para os satélites 
estrangeiros já autorizados resultaram em aumento 
de ͜Ψ da capacidade espacial disponível no Brasil em 
relação a ͖͔͕͖Ǥ TrataǦse de um incremento de ͖Ǥ͖͗͗ 
MHzǡ correspondente a ͚͖ transponders equivalentes 
de ͚͗ MHzǤ

A tabela a seguir mostra a distribuição dessa capacidade 
espacialǡ nas bandas C e Kuǡ para os satélites estrangeiros 
e brasileiros autorizadosǤ

DĎĘęėĎćĚĎİģĔ ĉĆ CĆĕĆĈĎĉĆĉĊ SĆęĊđĎęĆđ
ȋreferente a direitos de exploração de satélite conferidos pela AnatelȌ

Tipo

Em MHz
Quantidade de 

transponders de ͚͗ MHzBanda C Banda Ku Total
Participação 

ȋΨȌ

Satélites Estrangeiros ͝Ǥ͖͛͝ ͚Ǥ͚͚͔ ͕͚Ǥ͚͖͗ǡ͔͔ ͙͚Ψ ͚͖͘

Satélites Brasileiros ͛Ǥ͔͙͚ ͚Ǥ͔͖͔ ͕͗Ǥ͔͚͛ǡ͔͔ ͘͘Ψ ͚͗͗

Total Ǧ Ǧ ͖͝Ǥ͔͛͜ǡ͔͔ ͕͔͔Ψ ͖͙͜
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CĔĒĕĊęĎİģĔ
No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ o mercado brasileiro de provimento de 
capacidade espacial encontravaǦse bem dividido entre 
as exploradoras de satélites brasileiros e estrangeirosǤ 
Considerando a capacidade total autorizada nas bandas 
C e Kuǡ a Star One detinha a maior participação ȋ͖͗ΨȌǡ 
seguida pela Intelsat ȋ͖͕ǡ͝ΨȌǤ 

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE SATÉLITES – BANDAS C E KU

Hispamar

11,46%

Hispamar

9,00%

Star One

23,97%

Star One

32,00%

Intelsat

26,89%

Intelsat

21,98%

2012 2013

Outras

8,79%
Outras

7,42%

Telesat

9,74%

Telesat

7,65%

SES/New Skies

19,15%

SES/New Skies

21,95%



Administração
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ADMINISTRAÇÃO
ORÇAMeNTO
RĊĈĊĎęĆĘ
Criado pela Lei ͙Ǥ͔͔͛Ȁ͕͚͚͝ǡ o Fundo de Fiscalização 
das Telecomunicações ȋFistelȌ tem natureza contábil 
e destinaǦse a prover recursos para cobrir as desǦ
pesas relacionadas à Ƥscalização dos serviços de 
telecomunicaçõesǡ além de desenvolver os meios e 
aperfeiçoar a técnica necessária a essa atividadeǤ

Em ͖͔͕͗ǡ a arrecadação do Fistel somou R͂ ͘ǡ͝ milhõesǡ 
valor ͔ǡ͕Ψ menor que o registrado em ͖͔͕͖ǡ como 

detalhado na tabela abaixoǤ A principal razão dessa 
queda foi a desaceleração do número de estações 
licenciadasǡ o que ocasionou redução de ͙͙ǡ͜Ψ nas 
receitas decorrentes do pagamento da Taxa de 
Fiscalização de Instalação ȋTFIȌ em relação ao exercício 
anteriorǤ A receita de taxas representou ͙͜ǡ͝Ψ da 
arrecadação do FundoǤ

Desde sua criaçãoǡ o Fistel arrecadou R͂ ͙͗ǡ͘ bilhõesǤ

RĊĈĊĎęĆĘ ĉĔ FĎĘęĊđ
Em R͂ milhão

Grupo de Receita Arrecadado em ͖͔͕͖ Arrecadado em ͖͔͕͗
Variação

ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

Taxas de Ƥscalização ȋTFF ͕ e TFI ͖Ȍ e Multas LGT ͗ ͗Ǥ͔͙͝ǡ͙͘ ͖Ǥ͙͜͝ǡ͙͛ Ǧ͚ǡ͚͘Ψ

Outorgas de telecomunicações ͕Ǥ͕͜͝ǡ͗͝ ͖Ǥ͔͕͘ǡ͗͘ ͕͔ǡ͚͝Ψ

Aplicações Ƥnanceiras ͘ ͔ǡ͝ ͕ǡ͘ ͙͙ǡ͙͚Ψ

Outras receitas ͖ǡ͖͛ ͖ǡ͘͘ ͛ǡ͘͝Ψ

Total ͘Ǥ͕͜͝ǡ͙͙ ͘Ǥ͕͗͝ǡ͘͜ Ǧ͔ǡ͕͔Ψ

Fonteǣ Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal ȋSiaƤȌ
͕ TFFǣ Taxa de Fiscalização de Funcionamento
͖ TFIǣ Taxa de Fiscalização de Instalação
͗ Desde ͖͔͔͜ǡ parte das multas decorrentes de descumprimentos de dispositivos da Lei Geral de Telecomunicações ȋLGTȌ 
compõe a arrecadação do Fistel
͘ Os recursos do Fistel são aplicados pelo SiaƤǡ diariamenteǡ na Conta Única do Tesouro Nacional e remuneradosǡ a cada dez diasǡ 
por taxa estabelecida pelo Ministério da Fazenda

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5070.htm
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Com a edição da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ o pagamento da 
Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria 
CinematográƤca Nacional ȋCondecineȌ passou a ser 
devido também por concessionáriasǡ permissionárias 
e autorizadas dos serviços de telecomunicaçõesǤ A 
incidência dessa contribuição tem impacto direto na 
redução do percentual aplicado no cálculo da Taxa de 
Fiscalização de Funcionamento ȋTFFȌǤ Os valores da TFFǡ 
que antes da edição da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ correspondiam a 
͙͘Ψ dos valores Ƥxados para a TFIǡ foram reduzidos a 
͗͗Ψǡ o queǡ consequentementeǡ implicou na perda de 
receita por parte do FistelǤ O impacto da Condecine na 
arrecadação do Fistel é permanente e representa perda 
anual de ͚͗Ψ no montante arrecadado referente à TFFǤ

A arrecadação da Condecine é de competência exclusiva 
da Agência Nacional do Cinema ȋAncineȌǡ cabendo à 

Anatel apenas repassar àquela instituição a base de 
dados com as informações necessárias para a geração 
dessa contribuiçãoǤ As atividades de arrecadaçãoǡ 
cobrança e recolhimento são de competência da 
própria AncineǤ

No exercícioǡ a arrecadação do Fundo de UniversalizaǦ
ção dos Serviços de Telecomunicações ȋFustȌ totalizou 
R͂ ͕ǡ͛ bilhãoǤ Na comparação com ͖͔͕͖ǡ foi registrada 
redução de ͕͕Ψǡ como aponta a tabela abaixoǤ Como 
resultado de ajuste decorrente da aplicação da Lei do 
Fust ȋLei ͙Ǥ͔͔͛Ȁ͕͚͚͝Ȍǡ que limita em R͂ ͔͔͛ milhões o 
valor de transferência de ͙͔Ψ da receita de outorga 
do Fistel para o Fustǡ o valor arrecadado em Outorgas 
Ƥcou abaixo do veriƤcado em ͖͔͕͖Ǥ Desde sua criaçãoǡ o 
Fundo arrecadou R͂ ͕͚ bilhõesǤ

RĊĈĊĎęĆĘ ĉĔ FĚĘę 
Em R͂ milhão

Grupo de Receita Arrecadado em ͖͔͕͖ Arrecadado em ͖͔͕͗ 
Variação

ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

Multas LGT ͚͗ǡ͕͚ ͙͘ǡ͔͖ ͖͘ǡ͙͔Ψ

Outorgas de telecomunicações ͕͔͝ǡ͕͖ ͚͙͘ǡ͖͗ Ǧ͖͜ǡ͕͖Ψ

CertiƤcaçãoȀhomologação de produtos de 
telecomunicações

͔ǡ͖͜ ͔ǡ͜͝ ͕͝ǡ͙͕Ψ

Contribuição sobre a receita operacional 
bruta decorrente de prestação de serviços de 
telecomunicações

͛͛͝ǡ͖͜ ͕Ǥ͔͕͗ǡ͚͗ ͗ǡ͚͚Ψ

Total ͕Ǥ͖͘͝ǡ͖͝ ͕Ǥ͕͛͗ǡ͚͜ Ǧ͕͔ǡ͚͝Ψ

Fonteǣ Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal ȋSiaƤȌ

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5070.htm
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A Contribuição para Fomento da Radiodifusão Pública 
ȋCFRPȌ foi criada pela Lei ͕͕Ǥ͚͙͖Ȁ͖͔͔͜ com o objetivo 
de propiciar meios para a melhoria dos serviços 
de radiodifusão pública e para a ampliação de sua 
penetração mediante a utilização de serviços de 
telecomunicaçõesǤ Cabe à Anatel planejarǡ executarǡ 
acompanhar e avaliar as atividades relativas à tributaçãoǡ 
Ƥscalizaçãoǡ arrecadaçãoǡ cobrança e recolhimento 
dessa contribuiçãoǤ Os valores arrecadados são 
destinados integralmente à Empresa Brasil de 
Comunicação ȋEBCȌǡ sendo a Agência retribuída pelos 
serviços referidos em ͖ǡ͙Ψ do montante Ȃ valor que 
compõe as receitas da AnatelǤ

A tabela a seguir aponta os valores arrecadados para a 
CFRP desde ͖͔͔͝Ǥ

AėėĊĈĆĉĆİģĔ ĉĆ CFRP
Em R͂ ͕ǡ͔͔

Ano Valor Arrecadado

͖͔͔͝ R͂ ͙͗Ǥ͙͕͝Ǥ͗͗͘ǡ͕͝

͖͔͕͔ R͂ ͘Ǥ͖͘͘Ǥ͖͘͘ǡ͚͝

͖͔͕͕ R͂ ͗Ǥ͖͚͜Ǥ͔͘͝ǡ͛͝

͖͔͕͖ R͂ ͘Ǥ͖͖͜Ǥ͖͔͚ǡ͙͔

͖͔͕͗ R͂ ͘Ǥ͖͗͜Ǥ͚͘͜ǡ͕͘

Total R͂ ͔͛Ǥ͖͗͛Ǥ͚͔͔ǡ͘͜

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11652.htm
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DĊĘĕĊĘĆĘ

A Lei ͕͖Ǥ͛͜͝Ȁ͖͔͕͗ ȋLei Orçamentária Anual Ȃ LOAȀ͖͔͕͗Ȍ 
destinou R͂ ͙͕͗ǡ͖ milhões para as despesas da AnatelǤ 
Devido ao acréscimo de créditos autorizados ao longo 
do anoǡ a Agência encerrou o exercício com dotação 
orçamentária de R͂ ͙͗͘ǡ͖ milhõesǤ Pouco mais de ͕͘Ψ 
desse total Ȃ R͂ ͙͛ǡ͕ milhões Ȃ foram aplicados no 
Projeto Copaǡ como detalhado no gráƤco abaixoǤ

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA AUTORIZADA
R$ 534,2 milhões

Investimentos

R$ 105,3 milhões
19,71%

(66,66% desse total –
R$ 70,2 milhões – foram

aplicados no Projeto Copa)

Pessoal e Encargos

Sociais

R$ 276,8 milhões
51,82%

Outras Despesas

Correntes

R$ 152,1 milhões
28,47%

(3,22% desse total –
R$ 4,9 milhões – foram

aplicados no Projeto Copa)

P
ro

je
to

Copa

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12798.htm
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Em ͖͔͕͗ǡ os contingenciamentos aplicados pelo 
Ministério das Comunicações com base nos Decretos 
͜Ǥ͔͖͕Ȁ͖͔͕͗ e ͜Ǥ͔͚͖Ȁ͖͔͕͗ e na Portaria ͖͚͜Ȁ͖͔͕͗ǡ do 
Ministério do Planejamentoǡ Orçamento e Gestãoǡ 
afetaram a execução do orçamento da AnatelǤ

O limite de empenho do grupo Outras Despesas 
Correntes foiǡ inicialmenteǡ reduzido em R͂ ͘ ͕ǡ͖ milhõesǡ 
o que equivale a ͖͗Ψ dos R͂ ͕͖͜ǡ͝ milhões de dotação 
autorizada para as despesas desse grupoǡ excluídas 
aquelas referentes aos benefícios assistenciais e às 
ações vinculadas ao Projeto CopaǤ

Com base nas restrições orçamentáriasǡ a Anatel realiǦ
zou cortes para adequar seus gastos aos novos limites e 
atuou junto ao Ministério das Comunicações buscando a 

ampliação dos recursosǤ No segundo semestre de ͖͔͕͗ǡ 
a Agência conseguiu a liberação de R͂ ͕͚ǡ͚ milhões do 
valor contingenciadoǡ o que lhe permitiu assegurar a 
realização de despesas essenciaisǡ como as destinadas 
à manutenção de serviços de atendimento ao usuário 
ȋcall centerȌǤ

A Anatel encerrou ͖͔͕͗ com ͕͝ǡ͛Ψ da dotação liberada 
para empenhoǤ Com base nesses limitesǡ a Agência 
atingiu ͛͝ǡ͖Ψ de execução orçamentáriaǤ Foram emǦ
penhados R͂ ͙͛͘ǡ͝ milhões Ȃ aumento de ͛ǡ͘Ψ em 
relação a ͖͔͕͖Ǥ Desse totalǡ foram liquidados e pagos 
R͂ ͗͛͛ǡ͔ milhõesǡ estando os R͂ ͜͝ǡ͜ milhões restantes 
inscritos em Restos a Pagarǡ como mostra a tabela 
abaixoǤ

eĝĊĈĚİģĔ ĉĔ OėİĆĒĊēęĔ
Em R͂ ͕ǡ͔͔ 

Grupo de Despesa
Dotação 

Autorizada 
ȋLOA Ϊ CréditosȌ

Liberado 
para 

empenho
empenhado Pago

Inscrito em 
Restos a 

Pagar

execução 
Orçamentária

Pessoal e Encargos 
Sociais

͖͚͛Ǥ͔͛͜Ǥ͖͚͜ ͖͚͛Ǥ͛͛͝Ǥ͖͛͘ ͖͛͗Ǥ͕͚͖Ǥ͙͖͖ ͖͕͛Ǥ͖͕͜Ǥ͔͔͗ ͕Ǥ͕͜͜Ǥ͖͘͝ ͜͝ǡ͚͝Ψ

Outras Despesas 
Correntes

͕͙͖Ǥ͔͛͛Ǥ͖͕͝ ͕͖͚Ǥ͙͖͗Ǥ͛͗͝ ͕͕͛Ǥ͙͘͜Ǥ͚͚͜ ͜͝Ǥ͖͔͘Ǥ͖͖͔ ͕͝Ǥ͖͕͔Ǥ͘͝͝ ͖͝ǡ͗͜Ψ

Investimentos ͕͔͙Ǥ͖͔͗Ǥ͛͜͝ ͚͜Ǥ͔͗͗Ǥ͔͔͔ ͙͜Ǥ͖͛͜Ǥ͕͛͘ ͛Ǥ͙͔͙Ǥ͚͙͝ ͛͛Ǥ͛͛͗Ǥ͔͙͙ ͜͝ǡ͛͜Ψ

Total ͙͗͘Ǥ͕͛͝Ǥ͕͙͜ ͘͜͝Ǥ͚͖͘Ǥ͕͘͜ ͙͛͘Ǥ͜͝͝Ǥ͖͗͝ ͗͛͛Ǥ͔͖͚Ǥ͕͔͝ ͜͝Ǥ͚͙͜Ǥ͙͕͘ ͛͝ǡ͕͝Ψ

A diferença de R͂ ͛Ǥ͖͛͘ǡ͔͔ entre valor empenhado e pago Ϊ restos a pagar na rubrica Outras Despesas Correntes se deve a 
depósito em conta judicial em razão de ação trabalhista em tramitação na ͔͐͘ Vara do Trabalho de Belo Horizonteǡ em virtude 
da rescisão unilateral de contrato Ƥrmado entre a Anatel e empresa terceirizadaǤ 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8021.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D8062.htm
http://www.orcamentofederal.gov.br/orcamentos-anuais/orcamento-2013-1/portarias-ministeriais-e-interministeriais/Portaria_268_de_300713.pdf


148    Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel

Em relação às despesas de Pessoal e Encargos Sociaisǡ 
foram executados ͜͝ǡ͛Ψ da dotação autorizadaǤ 

No grupo Outras Despesas Correntes Ȃ que viabiliza a 
execução das atividades relacionadas à Ƥscalizaçãoǡ à 
manutenção da infraestrutura da sede e das unidades 
descentralizadas e ao funcionamento da Central de 
Atendimento aos Usuários ȋcall centerȌǡ dentre outras 
atividades Ȃǡ foi alcançado percentual de execução 

orçamentária de ͖͝ǡ͜ΨǤ O gráƤco a seguir mostra como 
foram distribuídos os valores empenhados para esse 
grupoǤ

No grupo Investimentosǡ que não sofreu contingenǦ
ciamentoǡ a execução alcançou ͜͝ǡ͜ΨǤ Do limite de 
R͂ ͚͜ǡ͗ milhões disponibilizados para a realização de 
investimentosǡ R͂ ͔͛ǡ͖ milhões foram aplicados no 
Projeto CopaǤ

EXECUÇÃO DAS OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Valor empenhado: R$ 117,5 milhões

Benefícios Assistenciais

R$ 9,8 milhões
8,34%

Capacitação

R$ 0,8 milhão
0,67%

Regulamentação

R$ 0,8 milhão
0,69%

Suporte à Prestação

R$ 0,1 milhão
0,10%

Administração da Unidade

R$ 58,1 milhões
49,45%

Fiscalização

R$ 20,5 milhões
17,45%

Projeto Copa

R$ 4,9 milhões
4,17%

Relações com os Usuários

R$ 22,5 milhões
19,13%
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AquISIÇõeS e 
CONTRATOS
No exercícioǡ a Anatel concluiu Ȃ na sede e em suas 
͖͛ unidades descentralizadas Ȃ ͖͛͝ processos de 
aquisições e contrataçõesǤ Ao longo do anoǡ a Agência 
realizou contratações de grande complexidade e 
impacto Ƥnanceirosǡ relacionadas aos projetos voltados 
à sua atuação nos grandes eventos internacionaisǤ Nos 
pregões eletrônicosǡ houve economia média de ͗͛ǡ͘Ψ 
entre o menor preço ȋlanceȌ homologado e o valor 
estimado para a contrataçãoǡ gerando economia de R͂ 
͚͙ǡ͗ milhõesǤ

TeCNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO
A Anatel desenvolveuǡ em ͖͔͕͗ǡ importantes projetos 
relacionados à tecnologia da informaçãoǡ entre os 
quais se destaca a implantação da Solução de Gestão 
de EspectroǤ O esforço para desenvolvêǦla teve início 
em ͖͔͕͖ǡ com o objetivo de dar maior agilidade ao 
atendimento das solicitações de uso temporário do 
espectroǡ além de viabilizar o planejamento nas regiões 
de realização dos grandes eventos internacionais e 
garantir orientação prévia e segura para os usuários 
externos sobre a disponibilidade de recursos de esǦ
pectroǤ A Solução permitiu melhorias nos processos 
de autorização de uso temporário de espectro para 
eventos como a Copa das Confederações e a Jornada 
Mundial da Juventudeǡ realizadas em junho e julho de 
͖͔͕͗Ǥ

Também merece destaque o Projeto Garantia da 
Continuidade do Negócioǡ que consiste na contratação 
de bens e serviços para a continuidade operacional 

dos serviços de tecnologia da informação e da capaǦ
cidade de processamento de dados da Anatel em 
caso de desastres e graves incidentes que impactem 
negativamente a atual infraestrutura de TIǤ Em ͖͔͕͗ǡ a 
Agência trabalhou na especiƤcação técnica do projeto e 
iniciou os processos de contrataçãoǤ A implementação 
será realizada em ͖͔͕͘ e ocorrerá em três fasesǣ 

 • adequação da infraestrutura de Tecnologia da 
InformaçãoǢ 

 • redundância interna do parque computacional da 
AgênciaǢ e 

 • migração da redundância interna para um 
ambiente externoǡ em outro órgão da Administração 
PúblicaǤ 

Em continuidade ao Projeto de Modernização da Rede 
Corporativa de Dados da Anatelǡ iniciado em ͖͔͕͖ 
para possibilitar a diminuição de custos relacionados 
a telecomunicações e à modernização dos recursos 
da rede corporativa da Agênciaǡ foram desativadas 
as centrais telefônicas antigas na sede e das 
representações regionais e concluída a instalação das 
novas centrais telefônicas baseadas em tecnologia IPǤ

Também foram registrados avanços no projeto 
Segurança de Infraestruturas Críticas de TelecomuǦ
nicações ȋSiecȌǡ por meio do qual se pretende disǦ
ponibilizar ferramentas para apoiar as atividades de 
gestão de riscos da Anatel relacionadas à segurança 
das infraestruturas críticas de telecomunicaçõesǡ com 
foco nas sedes dos grandes eventos internacionaisǤ 
Após a conclusão desse projetoǡ a Agência contará 
com um sistema para inventariarǡ analisarǡ avaliar e 
tratar os riscos relacionados às redes e aos serviços de 
telecomunicaçõesǡ além de realizar o monitoramento 
das redesǤ A licitação foi realizada em ͖͔͕͖ e o contratoǡ 
assinado em ͖͔͕͗Ǥ No Ƥnal do exercícioǡ estava em 
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curso a implantação da primeira fase do projetoǡ que 
objetiva o levantamento dos fatores de risco nas redes 
nacionais de telecomunicaçõesǤ

SĊČĚėĆēİĆ ĉĆ IēċĔėĒĆİģĔ
Ao longo do anoǡ foram adotadas diversas providências 
para aprimorar as defesas e os controles dos ativos 
informacionais da AnatelǤ A Agência empreendeu 
esforços para a edição e a publicação da Política de 
Segurança da InformaçãoǢ para a instituição do Comitê 
de segurança da Anatel e da Equipe de Tratamento e 
Resposta a Incidentes em Redes ComputacionaisǢ e 
para a implantação de novo Ƥrewall e do algoritmo de 
criptograƤa de estadoǡ em parceria com a Casa Civil e 
a Agência Brasileira de Inteligência ȋAbinȌǤ Essas ações 
foram implementadas para ampliar a proteção da 
infraestrutura e dos dados sensíveis da AgênciaǤ

Também no exercícioǡ a Anatel implementou nova 
estrutura de Segurança de RedesǤ Em preparação 
para os grandes eventos internacionaisǡ a Agência 
adquiriu novos equipamentos de proteção para a sua 
rede corporativaǡ de forma a obter maior resiliência 
e proteçãoǤ Foram adquiridos e implantados novos 
equipamentos do tipo Ƥrewallǡ além de detectores 
de invasão digital e balanceadores de carga para os 
sistemas eletrônicosǤ

CĊĘĘģĔ ĉĊ ĘĎĘęĊĒĆĘ
Como resultado das especiƤcidades dos temas reguǦ
lados pela Anatelǡ é grande o número de sistemas 
desenvolvidos pela AgênciaǤ Em ͖͔͕͗ǡ três sistemas 
desenvolvidos pela Anatel foram cedidos a outros 
órgãosǣ 

 • Sistema de Atividades da Auditoria Interna 
ȋSAAIȌǡ para a Superintendência de Serviços Privados 
ȋSusepȌǢ 

 • Sistema Integrado de Gestão de Créditos da 
Anatel ȋSigecȌǡ para a ProcuradoriaǦGeral Federal 
ȋPGFȌǢ e 

 • Módulo de Avaliação para Concessão de 
GratiƤcação de qualiƤcação do Sistema de DesenǦ
volvimento de Talentos da Anatel ȋGQȀSDTAȌ para a 
Agência Nacional de Energia Elétrica ȋAneelȌǤ
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ReCuRSOS huMANOS
A Anatel encerrou ͖͔͕͗ com força de trabalho menor 
que a registrada em ͖͔͕͖ǣ com a perda de ͕͘ servidoresǡ 
o quadro de pessoal foi reduzido de ͕Ǥ͙͗͜ para ͕Ǥ͙͚͝ǡ 
como detalhado na tabela abaixoǤ

CĔĒĕĔĘĎİģĔ ĉĔ 
qĚĆĉėĔ ĉĊ PĊĘĘĔĆđ

Situação em ͖͔͕͖ em ͖͔͕͗
Variação

ȋ͖͔͕͖ Ȃ ͖͔͕͗Ȍ

Quadro efetivo ͕Ǥ͖͕͕ ͕Ǥ͖͕͗ ͕ǡ͚͙Ψ

Quadro 
especíƤco

͕͗͝ ͕͜͜ Ǧ͖ǡ͙͝Ψ

Exercício 
descentralizado

͙͗ ͕͗ Ǧ͕͕ǡ͗͘Ψ

Lotação 
provisória

͚ ͝ ͙͔ǡ͔͔Ψ

Nomeados ͗͘ ͖͝ Ǧ͖͗ǡ͙͚Ψ

Requisitados da 
Telebrás

͕͛ ͙͜ Ǧ͕͜ǡ͕͗Ψ

Requisitados de 
outros órgãos

͖͘ ͖͗ Ǧ͘ǡ͕͛Ψ

Total ͕Ǥ͙͗͜ ͕Ǥ͙͚͝ Ǧ͔ǡ͜͜Ψ

Embora tenham sido nomeados ͚͘ candidatos 
aprovados no quarto concurso público realizado pela 
Anatel para provimento de cargos de níveis médio e 
superiorǡ no Ƥnal do exercício havia ͖͕͛ vagas a serem 
preenchidasǡ considerandoǦse o quadro de pessoal 
autorizado pela Lei ͕͔Ǥ͕͛͜Ȁ͖͔͔͘Ǥ

Com vistas a suprir essa demanda de pessoalǡ a Agência 
submeteu ao Ministério do Planejamentoǡ Orçamento 
e Gestãoǡ em maioǡ novo pedido de autorização para 
realização de concurso públicoǤ Em dezembroǡ por 
meio da Portaria MPOG ͙͙͚ǡ o Ministério autorizou a 
realização de concurso público para o provimento de ͕ ͔͔ 
cargosǡ sendo ͚͜ de nível superior ȋ͘͜ de especialista 
em regulação e ͖͔ de analista administrativoȌ e ͖͗ de 
nível intermediário ȋ͕͖ de técnico em regulação e ͖͔ de 
técnico administrativoȌǤ

No Ƥnal do exercícioǡ ͚͘ǡ͜Ψ dos servidores estavam 
lotados na sede da Anatelǡ em Brasília e ͙͗ǡ͖Ψ estavam 
nas representações estaduais da AgênciaǤ Quanto ao 
grau de escolaridadeǡ ͙͜ǡ͗Ψ dos servidores da Anatel 
possuíam formação de nível superiorǤ Quanto às 
atribuições exercidasǡ ͕͝ǡ͜Ψ estavam lotados na área 
Ƥnalísticaǡ com atividades relacionadasǡ principalmenteǡ 
a regulamentaçãoǡ Ƥscalização e outorgaǤ

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.871.htm
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CĆĕĆĈĎęĆİģĔ
Em ͖͔͕͗ǡ as ações de capacitação foram prejudicadas 
devido ao corte orçamentário sofrido pela AgênciaǤ 
Ao longo do anoǡ foram investidos R͂ ͕͛͜ǡ͝ mil para 
a qualiƤcação dos servidoresǡ valor ͔͘Ψ inferior ao 
investido em ͖͔͕͖ǡ quando R͂ ͕ǡ͗ milhão foram gastos 
em ações de capacitaçãoǤ

Com o objetivo de dar continuidade aos esforços para a 
melhoria dos processos de trabalhoǡ a Agência priorizou 
a capacitação em palestras internasǡ eventos gratuitos 
e realizados em parceria com outros órgãos públicosǤ 
Como resultado desse trabalhoǡ ͗͜ǡ͘Ψ dos servidores 
da Anatel participaramǡ no exercícioǡ de eventos de 
aprendizagem que somaram quase ͕͝ mil horas de 
capacitaçãoǤ 

Além das ações previstas no Plano Anual de 
Capacitaçãoǡ o contingenciamento orçamentário preǦ
judicou também iniciativas de capacitação técnica 
e em idiomas relacionadas aos grandes eventos 
internacionais e ao Programa de Desenvolvimento de 
Liderançasǡ destinado a servidores que desempenham 
ou pretendem desempenhar funções gerenciaisǡ de 
coordenação ou de assessoriaǤ
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Série Histórica



154    Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel



Relatório Anual ͖͔͕͗ Ȃ Anatel     155

DADOS RETROSPECTIVOS

INDICADORES UNIDADE ͕͖͛͝ ͕͛͗͝ ͕͛͘͝ ͕͙͛͝ ͕͚͛͝ ͕͛͛͝ ͕͛͜͝ ͕͛͝͝ ͕͔͜͝ ͕͕͜͝ ͕͖͜͝ ͕͗͜͝ ͕͘͜͝ ͕͙͜͝ ͕͚͜͝ ͕͛͜͝ ͕͜͜͝ ͕͜͝͝ ͕͔͝͝ ͕͕͝͝ ͕͖͝͝ ͕͗͝͝ ͕͘͝͝ ͕͙͝͝ ͕͚͝͝ ͕͛͝͝ ͕͜͝͝ ͕͝͝͝ ͖͔͔͔ ͖͔͔͕ ͖͔͔͖ ͖͔͔͗ ͖͔͔͘ ͖͔͔͙ ͖͔͔͚ ͖͔͔͛ ͖͔͔͜ ͖͔͔͝ ͖͔͕͔ ͖͔͕͕ ͖͔͕͖ ͖͔͕͗

EXPANSÃO DO SETOR 

TOTAL DE TELEFONES milhões ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͝ ͖ǡ͘ ͖ǡ͝ ͗ǡ͛ ͘ǡ͖ ͘ǡ͜ ͙ǡ͗ ͙ǡ͛ ͚ǡ͖ ͚ǡ͛ ͛ǡ͖ ͛ǡ͘ ͛ǡ͝ ͜ǡ͘ ͜ǡ͜ ͝ǡ͘ ͕͔ǡ͕ ͕͔ǡ͜ ͕͕ǡ͚ ͕͗ǡ͕ ͕͘ǡ͛ ͕͛ǡ͙ ͖͕ǡ͙ ͖͛ǡ͘ ͔͘ǡ͔ ͙͘ǡ͕ ͚͚ǡ͕ ͛͗ǡ͛ ͙͜ǡ͙ ͕͔͙ǡ͖ ͕͖͚ǡ͔ ͕͗͜ǡ͛ ͕͚͔ǡ͘ ͕͕͝ǡ͜ ͖ ͖͕͙ǡ͘ ͖͙͘ǡ͔ ͖͙͜ǡ͖ ͔͚͗ǡ͕ ͕͙͗ǡ͜

DENSIDADE TOTAL DE 
TELEFONES 

telefones total Ȁ ͕͔͔ 
habitantes ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͚ ͕ǡ͜ ͖ǡ͖ ͖ǡ͚ ͗ǡ͖ ͗ǡ͙ ͘ǡ͔ ͘ǡ͘ ͘ǡ͚ ͘ǡ͝ ͙ǡ͖ ͙ǡ͙ ͙ǡ͙ ͙ǡ͜ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͚ǡ͝ ͛ǡ͖ ͛ǡ͙ ͜ǡ͙ ͝ǡ͘ ͕͕ǡ͔ ͕͗ǡ͘ ͕͚ǡ͜ ͖͘ǡ͖ ͖͗ǡ͘ ͗͝ǡ͔ ͖͘ǡ͝ ͘͜ǡ͗ ͙͜ǡ͛ ͚͜ǡ͕ ͛͗ǡ͝ ͘͜ǡ͗ ͝͝ǡ͙ ͕͕͖ǡ͕ ͕͖͚ǡ͘ ͕͙͘ǡ͝ ͕͙͙ǡ͗ ͕͙͜ǡ͝

SERVIÇO TELEFÔNICO FIXO COMUTADO ȋSTFCȌ

ACESSO FIXO INSTALADO ͕ milhões ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͝ ͖ǡ͗ ͗ǡ͔ ͗ǡ͛ ͘ǡ͛ ͙ǡ͔ ͙ǡ͙ ͙ǡ͜ ͚ǡ͘ ͚ǡ͜ ͛ǡ͗ ͛ǡ͚ ͜ǡ͕ ͜ǡ͙ ͝ǡ͕ ͝ǡ͛ ͕͔ǡ͗ ͕͔ǡ͜ ͕͕ǡ͛ ͕͖ǡ͘ ͕͗ǡ͗ ͕͘ǡ͚ ͕͚ǡ͙ ͕͜ǡ͜ ͖͖ǡ͕ ͖͛ǡ͜ ͗͜ǡ͗ ͛͘ǡ͜ ͘͝ǡ͖ ͘͝ǡ͜ ͙͔ǡ͔ ͙͔ǡ͙ ͙͕ǡ͖ ͙͖ǡ͛ ͙͛ǡ͝ ͙͝ǡ͚ ͚͖ǡ͔ ͚͘ǡ͛ ͚͜ǡ͗ ͘͘ǡ͘ ͕

DENSIDADE TELEFÔNICA INSTALADA acesso instalado Ȁ 
͕͔͔ habitantes ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͜ ͖ǡ͕ ͖ǡ͛ ͗ǡ͗ ͘ǡ͔ ͘ǡ͖ ͘ǡ͚ ͘ǡ͜ ͙ǡ͖ ͙ǡ͘ ͙ǡ͚ ͙ǡ͜ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͚ǡ͜ ͛ǡ͕ ͛ǡ͗ ͛ǡ͜ ͜ǡ͖ ͜ǡ͚ ͝ǡ͗ ͕͔ǡ͘ ͕͕ǡ͛ ͕͗ǡ͚ ͕͚ǡ͜ ͖͗ǡ͕ ͖͜ǡ͖ ͖͜ǡ͛ ͖͜ǡ͖ ͖͛ǡ͝ ͖͛ǡ͗ ͖͛ǡ͗ ͖͛ǡ͛ ͔͗ǡ͕ ͕͗ǡ͔ ͖͗ǡ͔ ͗͗ǡ͕ ͗͘ǡ͛ ͖͖ǡ͗

ACESSO FIXO EM SERVIÇO ͖ milhões acesso serviço Ȁ
 ͕͔͔ habitantes ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͛ ͕ǡ͝ ͖ǡ͘ ͖ǡ͝ ͗ǡ͛ ͘ǡ͖ ͘ǡ͜ ͙ǡ͗ ͙ǡ͛ ͚ǡ͖ ͚ǡ͛ ͛ǡ͖ ͛ǡ͘ ͛ǡ͝ ͜ǡ͘ ͜ǡ͜ ͝ǡ͘ ͕͔ǡ͕ ͕͔ǡ͜ ͕͕ǡ͙ ͕͖ǡ͗ ͕͗ǡ͗ ͕͘ǡ͜ ͕͛ǡ͔ ͖͔ǡ͔ ͖͙ǡ͔ ͔͗ǡ͝ ͗͛ǡ͘ ͗͜ǡ͜ ͗͝ǡ͖ ͗͝ǡ͚ ͗͝ǡ͜ ͗͜ǡ͜ ͗͝ǡ͘ ͕͘ǡ͖ ͕͘ǡ͙ ͖͘ǡ͕ ͗͘ǡ͔ ͘͘ǡ͗ ͘͘ǡ͛

DENSIDADE TELEFÔNICA EM SERVIÇO ͕ǡ͗ ͕ǡ͙ ͕ǡ͚ ͕ǡ͜ ͖ǡ͖ ͖ǡ͚ ͗ǡ͖ ͗ǡ͙ ͘ǡ͔ ͘ǡ͘ ͘ǡ͚ ͘ǡ͝ ͙ǡ͖ ͙ǡ͙ ͙ǡ͙ ͙ǡ͜ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͚ǡ͝ ͛ǡ͖ ͛ǡ͚ ͜ǡ͔ ͜ǡ͙ ͝ǡ͘ ͕͔ǡ͚ ͕͖ǡ͘ ͕͙ǡ͕ ͕͜ǡ͚ ͖͖ǡ͕ ͖͖ǡ͚ ͖͖ǡ͖ ͖͖ǡ͕ ͖͕ǡ͙ ͖͔ǡ͛ ͖͔ǡ͛ ͖͕ǡ͘ ͖͕ǡ͚ ͖͕ǡ͛ ͖͖ǡ͔ ͖͖ǡ͙ ͖͖ǡ͙

TELEFONE DE USO PÚBLICO mil ͕͔ǡ͙ ͕͗ǡ͜ ͕͘ǡ͔ ͕͜ǡ͛ ͖͘ǡ͛ ͖͝ǡ͛ ͗͜ǡ͙ ͚͘ǡ͔ ͙͗ǡ͚ ͚͔ǡ͛  ͚͝ǡ͚ ͛͛ǡ͛ ͘͝ǡ͗ ͕͔͚ǡ͖ ͕͘͝ǡ͛ ͕͕͜ǡ͗ ͖͔͝ǡ͝ ͖͔͗ǡ͛ ͖͗͝ǡ͜ ͖͗͗ǡ͗ ͖͙͜ǡ͖ ͖͛͜ǡ͖ ͖͗͘ǡ͚ ͚͗͛ǡ͔  ͖͘͜ǡ͘ ͙͖͔ǡ͙ ͙͜͝ǡ͕ ͔͛͘ǡ͔ ͔͝͝ǡ͙ ͕Ǥ͗͛͜ǡ͛ ͕Ǥ͚͗͜ǡ͖  ͕Ǥ͕͗͜ǡ͛ ͕Ǥ͕͚͗ǡ͚ ͕Ǥ͖͛͘ǡ͔ ͕Ǥ͕͖͗ǡ͜ ͕Ǥ͕͖͘ǡ͔  ͕Ǥ͕͕͗ǡ͕ ͕Ǥ͕͖͛Ǥ͖ ͕Ǥ͕͔͗ǡ͔ ͕Ǥ͔͕͖ǡ͕ ͛͘͝ǡ͛ ͙͛͜ǡ͛

DENSIDADE TELEFONE DE USO PÚBLICO  telefones Ȁ 
͕͔͔͔ habitantes ͔ǡ͕  ͔ǡ͕ ͔ǡ͕ ͔ǡ͖ ͔ǡ͖ ͔ǡ͗ ͔ǡ͗  ͔ǡ͘ ͔ǡ͙  ͔ǡ͙ ͔ǡ͚ ͔ǡ͚ ͔ǡ͛ ͔ǡ͜  ͕ǡ͕  ͕ǡ͗  ͕ǡ͙ ͕ǡ͚  ͕ǡ͛ ͕ǡ͚  ͕ǡ͛ ͕ǡ͜ ͖ǡ͖ ͖ǡ͗ ͖ǡ͛  ͗ǡ͖  ͗ǡ͚ ͘ǡ͙ ͙ǡ͙ ͜ǡ͕ ͜ǡ͔ ͛ǡ͙  ͛ǡ͗ ͚ǡ͝ ͚ǡ͔  ͚ǡ͔ ͙ǡ͝ ͙ǡ͝ ͙ǡ͛ ͙ǡ͖ ͘ǡ͜ ͘ǡ͘

TAXA DE DIGITALIZAÇÃO DA REDE LOCAL Ψ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͖͛ǡ͝ ͙͗ǡ͙ ͙͘ǡ͜ ͙͚ǡ͕ ͚͛ǡ͜ ͛͗ǡ͖ ͘͜ǡ͚ ͖͝ǡ͙ ͛͝ǡ͖ ͜͝ǡ͗ ͜͝ǡ͛ ͝͝ǡ͘ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝ ͝͝ǡ͝

SERVIÇO MÓVEL 

ACESSO MÓVEL CELULAR mil Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔ǡ͛ ͚ǡ͛ ͕͗ǡ͛ ͕͕͝ǡ͘ ͙͙͛ǡ͖ ͕Ǥ͕͚͘ǡ͙ ͖Ǥ͛͘͘ǡ͙ ͘Ǥ͙͙͔ǡ͖ ͛Ǥ͚͗͜ǡ͖ ͕͙Ǥ͔͖͗ǡ͛ ͖͗Ǥ͕͜͜ǡ͖ ͖͜Ǥ͙͛͘ǡ͜ ͗͗Ǥ͕͜͜ǡ͖ ͗Ǥ͗͛͛ǡ͗  Ǧ  Ǧ  Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ

ACESSO MÓVEL PESSOAL ȋSMPȌ milhões Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͕ǡ͛ ͗͘ǡ͔ ͚͙ǡ͚ ͚͜ǡ͖ ͝͝ǡ͝ ͕͖͔ǡ͝ ͕͙͔ǡ͚ ͕͛͗ǡ͝ ͖͔͖ǡ͝ ͖͖͘ǡ͖ ͖͚͕ǡ͜ ͖͕͛ǡ͕

DENSIDADE 
ACESSO MÓVEL PESSOAL

acesso Ȁ ͕͔͔
habitantes Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔ǡ͙ ͔ǡ͝ ͕ǡ͛ ͖ǡ͜ ͘ǡ͙ ͝ǡ͕ ͕͘ǡ͔ ͕͛ǡ͔ ͖͔ǡ͗ ͖͚ǡ͖ ͚͗ǡ͚ ͚͘ǡ͚ ͙͗ǡ͖ ͚͗ǡ͚ ͛͜ǡ͕ ͔͝ǡ͙ ͕͔͘ǡ͛ ͕͖͗ǡ͝ ͕͖͗ǡ͜ ͕͚͗ǡ͘

SERVIÇO MÓVEL ESPECIALIZADO

 ACESSO MÓVEL ESPECIALIZADO ȋSMEȌ ͗  mil  Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͖ǡ͕ ͚ǡ͖ ͛ǡ͝ ͖͔ǡ͕ ͖͔ǡ͜ ͖͕ǡ͘ ͖͗ǡ͜ ͖͜ǡ͖ ͕͗͝ǡ͜ ͙͗͜ǡ͚ ͖͘͝ǡ͜ ͖͘͝ǡ͝ ͔͗͘ǡ͔ ͕͗͘ǡ͔ ͚͚͜ǡ͚ ͖͛͝ǡ͙  ͕Ǥ͔͗͗ǡ͙  ͕Ǥ͘͘͜ǡ͗  ͖Ǥ͙͔͜ǡ͗ ͗Ǥ͗͗͛ǡ͕ ͘Ǥ͕͗͗ǡ͔ ͗Ǥ͚͜͜ǡ͗ ͗Ǥ͚͔͗ǡ͔

 DENSIDADE ACESSO MÓVEL ESPECIALIZADO ͘  acesso Ȁ ͕͔͔ habitantes Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔ǡ͕ ͔ǡ͕ ͔ǡ͖ ͔ǡ͙ ͔ǡ͜ ͕ǡ͔ ͔ǡ͝ ͔ǡ͝ ͔ǡ͝ ͕ǡ͗ ͕ǡ͜ ͖ǡ͚ ͗ǡ͙ ͘ǡ͚ ͚ǡ͕ ͛ǡ͘ ͗ǡ͔ ͖ǡ͛

COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA 

ACESSO FIXO EM SERVIÇO ȋSCMȌ ͙  mil   Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ ͕͖͖ǡ͙ ͚͔͗ǡ͖ ͙͛͜ǡ͖ ͚͚͝ǡ͗  ͗Ǥ͕͙͛ǡ͙  ͘Ǥ͚͗͗ǡ͜  ͙Ǥ͖͕͝ǡ͝ ͜Ǥ͖͚͔ǡ͙ ͕͔Ǥ͚͕͜ǡ͚ ͕͖Ǥ͕͘͝ǡ͜ ͕͘Ǥ͙͚͝ǡ͛ ͕͛Ǥ͔͖͕ǡ͗ ͕͝Ǥ͖͜͜ǡ͛ ͖͖Ǥ͕͙͜ǡ͛

DENSIDADE ACESSO FIXO  acesso Ȁ ͕Ǥ͔͔͔ habitantes  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ ͔ǡ͛ ͖ǡ͕ ͗ǡ͘ ͙ǡ͙ ͕͛ǡ͚ ͖͗ǡ͚ ͕͗ǡ͚ ͗͘ǡ͘ ͙͙ǡ͕ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ

DENSIDADE ACESSO FIXO  acesso Ȁ ͕͔͔ domicílios  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ  Ǧ ͕͙ǡ͛ ͕͝ǡ͛ ͖͕ǡ͙ ͖͙ǡ͘ ͖͜ǡ͗ ͗͗ǡ͗ ͙͗ǡ͚

TELEVISÃO POR ASSINATURA

SERVIÇO DE TELEVISÃO POR 
ASSINATURA mil assinaturas Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔͔͘ǡ͔ ͕Ǥ͔͔͔ǡ͔ ͕Ǥ͖͘͜ǡ͚ ͖Ǥ͙͙͘ǡ͖ ͖Ǥ͙͙͛ǡ͙ ͖Ǥ͛͝͝ǡ͚ ͗Ǥ͖͚͘ǡ͖ ͗Ǥ͚͔͛ǡ͔ ͗Ǥ͙͙͗ǡ͜ ͗Ǥ͙͚͝ǡ͗ ͗Ǥ͙͕͜ǡ͕ ͘Ǥ͕͚͛ǡ͘ ͘Ǥ͙͛͝ǡ͘ ͙Ǥ͗͘͜ǡ͚ ͚Ǥ͖͔͗ǡ͝ ͛Ǥ͛͗͘ǡ͙ ͝Ǥ͚͛͝ǡ͔ ͕͖Ǥ͛͘͘ǡ͔ ͕͚Ǥ͕͜͜ǡ͝ ͕͜Ǥ͔͕͝ǡ͛

DENSIDADE SERVIÇO TV POR 
ASSINATURA

assinaturas Ȁ  
͕͔͔ domicílios Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͕ǡ͕ ͖ǡ͚ ͘ǡ͛ ͚ǡ͔ ͚ǡ͖ ͚ǡ͙ ͛ǡ͛ ͜ǡ͔ ͛ǡ͛ ͛ǡ͚ ͛ǡ͝ ͜ǡ͗ ͜ǡ͝ ͕͔ǡ͖ ͕͕ǡ͛ ͕͖ǡ͝ ͕͚ǡ͚ ͖͕ǡ͖ ͖͛ǡ͖ ͖͜ǡ͝

RADIODIFUSÃO

GERADORES  DE  TV estação ND ND ND ND ND ND ͕͕͗ ͕͕͜ ͕͕͝ ͕͖͚ ͕͖͝ ͕͗͗ ͕͕͘ ͕͚͖ ͕͔͜ ͕͖͝ ͖͙͗ ͖͙͗ ͖͗͜ ͖͙͙ ͖͙͛ ͖͙͛ ͖͙͛ ͖͙͛ ͖͙͝ ͖͙͝ ͖͙͝ ͖͚͚ ͖͛͘ ͚͚͗ ͖͛͘ ͕͘͘ ͘͘͝ ͚͖͘ ͛͘͜ ͕͘͜ ͖͘͝ ͘͜͝ ͙͕͖ ͙͕͘ ͙͕͝ ͙͕͘

RETRANSMISSORA  DE  TV ND ND ND ND ND ND ͔͔͗ ͚͗͝ ͕Ǥ͚͔͘ ͕Ǥ͚͔͛ ͕Ǥ͛͛͗ ͘Ǥ͚͙͚ ͘Ǥ͚͘͝ ͙Ǥ͕͛͛ ͙Ǥ͗͘͘ ͙Ǥ͙͔͗ ͙Ǥ͙͔͝ ͙Ǥ͚͔͛ ͙Ǥ͛͛͝ ͙Ǥ͛͝͝ ͚Ǥ͕͖͘ ͚Ǥ͖͕͚ ͚Ǥ͚͖͘ ͚Ǥ͙͙͛ ͛Ǥ͛͘͝ ͛Ǥ͙͘͝ ͛Ǥ͚͜͝ ͜Ǥ͖͛͘ ͜Ǥ͚͛͛ ͜Ǥ͕͘͜ ͝Ǥ͚͗͜ ͝Ǥ͛͛͜ ͝Ǥ͛͜͜ ͝Ǥ͕͚͜ ͝Ǥ͛͜͝ ͝Ǥ͗͝͝ ͕͔Ǥ͔͘͘ ͕͔Ǥ͖͔͜ ͕͔Ǥ͔͗͘ ͕͔Ǥ͙͔͚ ͕͔Ǥ͕͛͘ ͕͔Ǥ͙͕͗

RÁDIOS  FM ND ND ND ND ND ND ͖͖͙ ͖͚͚ ͖͔͗ ͚͗͝ ͕͗͘ ͙͘͝ ͙͕͕ ͙͕͝ ͚͙͛ ͕͚͜ ͕Ǥ͕͘͘ ͕Ǥ͕͙͗ ͕Ǥ͕͔͘ ͕Ǥ͖͙͗ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͖͚͙ ͕Ǥ͖͙͜ ͕Ǥ͖͔͝ ͕Ǥ͖͕͝ ͕Ǥ͖͛͝ ͕Ǥ͙͗͘ ͕Ǥ͚͖͖ ͖Ǥ͔͖͙ ͖Ǥ͕͘͝ ͖Ǥ͖͖͗ ͖Ǥ͖͔͗ ͖Ǥ͚͔͔ ͖Ǥ͚͛͜ ͖Ǥ͖͛͗ ͖Ǥ͔͗͝ ͗Ǥ͔͚͘ ͗Ǥ͕͖͙ ͗Ǥ͕͚͖ ͗Ǥ͕͔͜

RÁDIOS  OM ND ND ND ND ND ND ͔͛͝ ͕Ǥ͔͔͝ ͕Ǥ͔͔͘ ͕Ǥ͔͜͝ ͕Ǥ͕͚͔ ͕Ǥ͕͛͜ ͕Ǥ͖͕͘ ͕Ǥ͖͛͘ ͕Ǥ͕͖͗ ͕Ǥ͚͖͗ ͕Ǥ͙͖͜ ͕Ǥ͙͖͝ ͕Ǥ͙͖͗ ͕Ǥ͙͚͗ ͕Ǥ͙͕͛ ͕Ǥ͙͕͛ ͕Ǥ͙͛͗ ͕Ǥ͙͙͛ ͕Ǥ͙͚͛ ͕Ǥ͙͚͛ ͕Ǥ͙͚͛ ͕Ǥ͙͛͜ ͕Ǥ͙͜͜ ͕Ǥ͚͖͗ ͕Ǥ͚͖͜ ͕Ǥ͚͛͝ ͕Ǥ͔͛͛ ͕Ǥ͔͛͜ ͕Ǥ͕͕͛ ͕Ǥ͕͛͜ ͕Ǥ͛͘͝ ͕Ǥ͛͛͗ ͕Ǥ͛͘͜ ͕Ǥ͙͛͜ ͕Ǥ͛͗͜ ͕Ǥ͕͛͜

RÁDIOS  OC ND ND ND ND ND ND ͙͗ ͗͝ ͗͝ ͗͝ ͗͛ ͗͛ ͙͗ ͗͗ ͔͗ ͔͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͗͗ ͖͗ ͖͗ ͙͗ ͚͘ ͚͘ ͚͙ ͚͘ ͚͘ ͚͖ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚ ͚͚

RÁDIOS  OT ND ND ND ND ND ND ͕͔͙ ͕͔͙ ͕͔͘ ͝͝ ͜͝ ͘͝ ͔͝ ͜͜ ͙͜ ͖͜ ͘͜ ͙͜ ͗͜ ͗͜ ͗͜ ͖͜ ͖͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͔͜ ͛͜ ͚͛ ͙͛ ͙͛ ͙͛ ͙͛ ͙͛ ͛͘ ͛͘ ͛͘ ͛͘ ͛͘ ͛͘

RÁDIOS  COMUNITÁRIAS  Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ Ǧ ͔͜͝  ͕Ǥ͚͖͙  ͕Ǥ͖͗͝  ͖Ǥ͖͔͛  ͖Ǥ͗͘͘  ͖Ǥ͛͗͘  ͗Ǥ͕͙͘  ͗Ǥ͚͗͜ ͗Ǥ͛͜͝ ͘Ǥ͕͙͔ ͘Ǥ͔͘͝ ͘Ǥ͙͕͘ ͘Ǥ͚͕͗

͕Ǧ Dados referentes às concessionárias e autorizadas do STFCǤ O quantitativo de ͖͔͕͗ refereǦse apenas a acessos instalados das concessionáriasǤ

͖Ǧ Dados referentes às concessionárias e autorizadas do STFCǤ Total de telefones já ativados para uso ȋacessos individuais e coletivosȌǤ

͗Ǧ Dados alteradosǡ em ͖͔͔͝ǡ devido a revisão de sistemaǤ

͘Ǧ Dados calculados com base na população dos municípios atendidos por SMEǤ

͙Ǧ Dados alteradosǡ em ͖͔͕͖ǡ em razão de depuração da base de dados e exclusão de acessos de outros serviços ȋSLEǡ SERǡSMME e outrosȌǤ  





Anexo   PGR–
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ANEXO Ȃ PGR
O Plano Geral de Atualização da Regulamentação das 
Telecomunicações no Brasil ȋPGRȌǡ aprovado em ͖͔͔͜ 
por meio da Resolução ͙͕͚Ȁ͖͔͔͜ǡ estabeleceu uma 
agenda regulatória para o setorǡ com o objetivo de 
proporcionar previsibilidade e segurança jurídica à 
regulaçãoǤ

A tabela a seguir contempla as ações de curto prazo 
previstas pelo Plano com a devida associação aos 

projetos deƤnidos para sua implementaçãoǤ Embora 
não tenham sido deƤnidos projetos para as ações de 
médio e longo prazosǡ a Anatel aprovouǡ em setembro 
de ͖͔͕͗ǡ por meio da Portaria ͕͔͛Ȁ͖͔͕͗ǡ a Agenda 
Regulatória ͖͔͕͗Ȁ͖͔͕͘ e trabalha na elaboração do 
plano estratégico Ȃ instrumentos que contemplarão as 
diretrizes para a regulamentação do setorǤ

AİŚĊĘ ĉĊ ĈĚėęĔ PėĆğĔ PėĔďĊęĔĘ
Promoção de parcerias com os órgãos 
oƤciais de proteção e defesa do consumidor 
e entidades representativas da sociedade 
organizadaǡ bem como com os órgãos 
oƤciais de defesa da concorrência

Plano de Ação PróǦUsuários dos Serviços de Telecomunicações

Pesquisa de satisfação dos usuários do STFCǡ SMP e serviços de TV 
por Assinatura

Qualidade dos Serviços

Plano de Ação PróǦUsuários dos Serviços de Telecomunicações

Alteração do Regulamento Técnico para Emissoras de Radiodifusão 
Sonora em FM

Atualização do Plano Geral de Metas de Qualidade do Serviço 
Móvel Pessoal ȋPGMQǦSMPȌǡ com ênfase na qualidade percebida 
pelos usuários

Atualização do Plano Geral de Metas de Qualidade do Serviço 
Telefônico Fixo Comutado ȋPGMQǦSTFCȌǡ com ênfase na qualidade 
percebida pelos usuários

Elaboração do Plano Geral de Metas de Qualidade do Serviço de 
Comunicação Multimídia ȋPGMQǦSCMȌǡ com ênfase na qualidade 
percebida pelos usuários

Pesquisa de satisfação dos usuários do STFCǡ do SMP e dos serviços 
de TV por Assinatura

Regulamentos de Atendimentoǡ Cobrança e Oferta

Revisão do Plano Geral de Metas de Qualidade de TV por Assinatura 
ȋPGMQǦTV por AssinaturaȌǡ com ênfase na qualidade percebida 
pelos usuários

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2008/11-resolucao-516
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AİŚĊĘ ĉĊ ĈĚėęĔ PėĆğĔ PėĔďĊęĔĘ
Atualização do Plano Geral de Outorgas 
ȋPGOȌǡ com foco nos grupos que possuam 
controle de Concessionária Local do STFC

Alteração do Plano Geral de Outorgas ȋPGOȌ

Revisão dos Contratos de Concessão

Alteração do Regulamento do STFC

Plano de Metas de Universalização ȋPMU IIȌ

Regulamento do Plano Geral de Metas para a Universalização 
ȋPGMUȌ

Revisão do PGMU

Revisão do Regulamento sobre Bens Reversíveis

Revisão dos Contratos de Concessão

Revisão Regulamento do Acesso Individual Classe Especial ȋAiceȌ

Regulamentação do STFC

Alteração do Regulamento do STFC

Ampliação das Áreas Locais do STFC

Alteração do Plano Geral de Outorgas ȋPGOȌ

Revisão da Proposta de Regulamento sobre Divulgação de Listas de 
Assinantes e de Edição e Distribuição de LTOG

Elaboração do Regulamento de Interrupções Sistêmicas do STFC

Elaboração do Regulamento para Critérios de Reajuste do Valor de 
Chamada ȋVCȌ

Elaboração do Regulamento sobre Atendimento Fora da Área de 
Tarifação Básica ȋFATBȌ

Revisão da norma para cálculo do Índice de Serviços de 
Telecomunicações ȋISTȌ

Revisão do Regulamento para Expedição de Autorização para 
Prestação do STFC

Revisão do Regulamento sobre Bens Reversíveis

Revisão do Regulamento do Aice

Elaboração do Plano de Metas de 
Competição ȋPGMCȌ

Implementação do Modelo de Custos

Elaboração do Plano Geral de Metas de Competição ȋPGMCȌ

Revisão do Regulamento de Remuneração de Redes do SMP
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AİŚĊĘ ĉĊ ĈĚėęĔ PėĆğĔ PėĔďĊęĔĘ
Regulamentação do Plano Geral de 
Autorizações do SMP

Alteração do PGA Ǧ SMP

Disponibilização de radiofrequências para a 
massiƤcação de acessos em banda larga

Destinação da Faixa de ͖ǡ͙ GHz

Destinação da Faixa de ͗ǡ͙ GHz

Licitação da Banda H e Sobras do SMP

Destinação da Faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Edital Ȁ licitação da faixa de ͖ǡ͙ GHz

Edital Ȁ licitação da faixa de ͗ǡ͙ GHz

Outorga da faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Regulamentação dos Serviços para 
ampliação da oferta e da competição

Elaboração do Plano Geral de Metas de Competição ȋPGMCȌ

Elaboração do Regulamento de Exploração de Rede Virtual no SMP 
ȋMVNOȌ

Revisão do Regulamento de Remuneração de Redes do SMP

Revisão do Regulamento de Exploração Industrial de Linha 
Dedicada ȋEILDȌ

Regulamentação de Desagregação de 
Elementos de Redes de Telecomunicações 
ȋUnbundlingȌǡ permitindoǡ dentre outrosǡ 
desagregação total ȋFull UnbundlingȌǡ 
compartilhada ȋLine Sharing e Bit StreamȌ e 
de plataforma

Implementação do Modelo de Custos

Elaboração do Plano Geral de Metas de Competição ȋPGMCȌ

Implementação otimizada do modelo de 
custosǡ incluindo acesso em banda larga

Implementação do Modelo de Custos

Elaboração da Norma sobre Metodologia de Cálculo do Custo 
Médio Ponderado de Capital ȋWACCȌ
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AİŚĊĘ ĉĊ ĈĚėęĔ PėĆğĔ PėĔďĊęĔĘ

Regulamentação de uso de radiofrequências 
de forma a permitir uma utilização mais 
eƤciente por parte das prestadoras de 
serviços de telecomunicaçõesǡ tanto de 
interesse coletivo quanto de interesse 
restrito

Alteração do Regulamento Técnico para a Prestação dos Serviços 
de Radiodifusão de Sons e Imagens e Retransmissão de Televisão

Destinação da Faixa de ͖ǡ͙ GHz

Destinação da Faixa de ͗ǡ͙ GHz

Licitação da Banda H e Sobras do SMP

Destinação da Faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Elaboração do Regulamento do Uso EƤciente do Espectro

Revisão do Regulamento de Uso do Espectro ȋRUEȌ

Edital Ȁ licitação da faixa de ͖ǡ͙ GHz

Edital Ȁ licitação da faixa de ͗ǡ͙ GHz

Outorga da faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Regulamentação e Planejamento de 
Outorgas para os serviços de TV por 
Assinatura

Atualização do Planejamento de Outorga para os serviços de TV a 
Cabo e MMDS

Elaboração da Norma de uso dos Canais Básicos de Utilização 
Gratuita

Concessão de Outorga para os Serviços de TV a Cabo

Revisão do Regulamento do Serviço de TV a Cabo

Revisão do Regulamento do Serviço DTH

Revisão do Regulamento do Serviço Especial de Televisão por 
Assinatura ȋTVAȌ

Revisão do PGMQ de TV por Assinatura

Regulamentação do Serviço Móvel Global 
por Satélite ȋSMGSȌ

Atualização da regulamentação do SMGS e elaboração do 
Regulamento de Numeração do SMGS

Regulamentação de Poder de Mercado 
SigniƤcativo ȋPMSȌ

Elaboração do Plano Geral de Metas de Competição ȋPGMCȌ

Revisão do Regulamento de Remuneração de Redes do SMP

Regulamentação para Fomento à Pesquisaǡ 
Desenvolvimento e Produção de Tecnologia 
Nacional em Telecomunicações

Implantação do Centro de Desenvolvimento de Estudos 
Regulatórios da Anatel ȋCedraȌ

Reestruturação da Anatel

Elaboração do Regulamento de PDƬI
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AİŚĊĘ ĉĊ ĈĚėęĔ PėĆğĔ PėĔďĊęĔĘ

Revisão dos procedimentos administrativos 
e organizacionais da Anatelǡ no sentido 
de tornáǦlos aderentes ao novo cenário 
convergente das telecomunicações

Implantação do Centro de Desenvolvimento de Estudos 
Regulatórios da Anatel ȋCedraȌ

Reestruturação da Anatel

Revisão do Regulamento de Fiscalização

Elaboração do Regulamento de Resolução de Conƪitos

Revisão do Regulamento de Sanções Administrativas

Regulamento de Atendimentoǡ Cobrança e Oferta

Eliminar a necessidade de as empresas 
autorizadas solicitarem anuência prévia da 
Anatel para alterações contratuais de menor 
relevância

Elaboração de Regulamento do Serviço Limitado Privado

Utilização de meios das redes móveis e 
satelitais para aumento da cobertura das 
redes de acessoǡ inclusive banda largaǡ em 
áreas rurais ou de fronteira

Atualização da regulamentação do SMGS e elaboração do 
Regulamento de Numeração do SMGS

Licitação da Banda H e Sobras do SMP

Destinação da Faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Edital Ȁ licitação da faixa de ͖ǡ͙ GHz

Outorga da faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Regulamentação do SCM

Elaboração do PGMQǦSCM

Elaboração do Regulamento de Numeração do SCM

Elaboração do Regulamento de Remuneração de Redes do SCM

Revisão do Plano Geral de Metas para a 
Universalização

PMU II

Regulamento do PGMU

Revisão do PGMU

Separação Funcionalǡ Separação Empresarial 
e Separação Estrutural

Elaboração do Plano Geral de Metas de Competição ȋPGMCȌ

Realização de estudos e adoção de medidas 
para a proteção da infraestrutura nacional 
de telecomunicações contra falhas e ataques 
de guerra cibernética

Proteção da Infraestrutura Crítica de Telecomunicações

Elaboração do Regulamento de Interrupções Sistêmicas do STFC

Segurança e proteção da infraestrutura nacional de 
telecomunicações
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Com base no processo decisório da Anatelǡ a 
metodologia de acompanhamento do PGR estabelece 
que o nível de realização de cada projeto é deƤnido de 
acordo com a etapa em que ele se encontraǣ o estágio 
inicial são as discussões na área técnica para elaboração 
de proposta a ser submetida a consulta públicaǢ a fase 
Ƥnal é a aprovação pelo Conselho DiretorǤ

Em ͖͔͕͗ǡ o PGR alcançou grau de realização de ͕͝ΨǤ As 
tabelas a seguir apontam o estágio de cada um dos 
projetos vinculados ao Plano Geral de Atualização da 
Regulamentação das Telecomunicações no BrasilǤ 

No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ ͛͘ projetos haviam sido concluídosǡ 
conforme detalhado a seguirǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Alteração do Plano Geral de Outorgas ȋPGO

Por meio do Decreto ͚Ǥ͚͙͘Ȁ͖͔͔͜ǡ foi efetivada a alteração que 
permitiu a atuação de grupos que contenham concessionárias em 
mais de uma região do PGOǡ estabelecendoǡ para esses gruposǡ 
obrigações adicionaisǤ

Proteção da Infraestrutura Crítica de 
Telecomunicações

Com o objetivo de subsidiar a formulação de estratégiasǡ de normas 
e de regulamentos para a segurança de telecomunicaçõesǡ o 
projeto foi concluído em ͖͔͔͝ com o desenvolvimento e a aplicação 
de cinco metodologiasǣ IdentiƤcação da Infraestrutura CríticaǢ 
IdentiƤcação e Análise de AmeaçasǢ Análise de Interdependência 
entre Infraestruturas CríticasǢ Criação do Cenário Ideal para 
Infraestrutura CríticaǢ e Diagnóstico de Infraestrutura CríticaǤ

Revisão da Norma para Cálculo do Índice de 
Serviços de Telecomunicações ȋISTȌ

Por meio da Resolução ͙͖͗Ȁ͖͔͔͝ǡ a Anatel aprovou a Revisão da 
Norma para Cálculo do Índice de Serviços de Telecomunicações 
Aplicado no Reajuste e Atualização de Valores Associados à 
Prestação dos Serviços de TelecomunicaçõesǤ A metodologia 
para determinação do IST baseiaǦse em uma cesta ponderada de 
índices existentesǡ deƤnida a partir da participação percentual de 
cada despesa na estrutura de Despesas de Referência deƤnida na 
NormaǤ

Elaboração da Norma sobre Metodologia 
de Cálculo do Custo Médio Ponderado de 
Capital

O projeto foi concluído com a publicação da Resolução ͙͙͗Ȁ͖͔͔͝ǡ 
que aprovou a Norma da Metodologia de Estimativa do Custo 
Médio Ponderado de Capital ȋCMPC Ȃ também conhecido pela 
sigla WACCǡ do inglês Weighted Average Cost of CapitalȌǤ A 
Norma deve ser adotada no cumprimento das obrigações legaisǡ 
regulamentares e contratuais das prestadoras de serviços de 
telecomunicaçõesǤ A metodologia de cálculo utilizará cinco fatoresǣ 
Custo do Capital de Terceirosǡ Custo do Capital Próprioǡ Quociente 
de Capital de Terceirosǡ Quociente de Capital Próprio e Tributação 
Incidente sobre o ResultadoǤ

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6654.htm
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2009/148-resolucao-532
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2009/134-resolucao-535
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Elaboração do Plano de Metas de 
Universalização II ȋPMU IIȌ

A Anatel concluiuǡ em ͖͔͔͝ǡ a elaboração do Plano de Metas de 
Universalização IIǡ que tem como proposta o atendimento do 
serviço de telefonia Ƥxaǡ por meio da instalação de um orelhão 
em localidades com menos de cem habitantesǤ A proposta Ȃ 
que beneƤciará quase nove mil localidades Ȃ foi apreciada pelo 
Conselho Consultivo no início de ͖͔͕͔ eǡ em seguidaǡ encaminhada 
ao Ministério das ComunicaçõesǤ Foi solicitada pelo Ministério 
das Comunicações uma avaliação de eventuais sobreposições 
entre o PMU II e o novo PGMUǤ O estudo técnico foi Ƥnalizado em 
outubro de ͖͔͕͕ǡ para posterior encaminhamento ao Ministério das 
ComunicaçõesǤ

Plano de Ação PróǦUsuários

Aprovado por meio da Portaria ͕Ǥ͕͚͔Ȁ͖͔͕͔ǡ o Plano de Ação PróǦ
Usuários tem como objetivo principal aperfeiçoar e ampliarǡ 
no âmbito da Anatelǡ os esforços para a proteção dos direitos 
do consumidor por meio de política especíƤca que promova o 
fortalecimento da cultura interna em prol do consumidorǡ as 
parcerias com instituiçõesǡ a transparência e a participação da 
sociedade no processo regulatórioǤ

Destinação da Faixa de ͗ǡ͙ GHz

A Resolução ͙͗͛Ȁ͖͔͕͔ republicouǡ com alteraçõesǡ o Regulamento 
sobre Condições de Uso da Faixa de Radiofrequências de ͗ǡ͙ 
GHzǤ Com a decisão da Anatelǡ essa faixa poderá ser explorada 
também para a prestação de serviços móveis e não apenas para 
os serviços de telefonia Ƥxa e de comunicação multimídiaǤ Além 
dissoǡ a subfaixa de ͗Ǥ͔͔͘Ǧ͗Ǥ͕͔͘ MHz poderá ser usada por órgãos 
ou entidades da Administração Pública direta ou indireta Ȃ Federalǡ 
Estadual ou Municipal Ȃ para a prestação do Serviço Limitado 
Privado a Ƥm de promover a inclusão digital

Elaboração do Regulamento do Plano Geral 
de Metas para a Universalização ȋPGMU IIȌ

Por meio da Resolução ͙͗͝Ȁ͖͔͕͔ǡ a Anatel aprovou o Regulamento 
do Plano Geral de Metas para a Universalização ȋPGMU IIȌǡ 
que estabeleceu a troca de metas de postos de serviços de 
telecomunicações ȋPSTsȌ urbanos por backhaulǤ

Destinação da Faixa de ͖ǡ͙ GHz

Pela Resolução ͙͘͘Ȁ͖͔͕͔ǡ a faixa de ͖ǡ͙ GHz foi destinada para 
os serviços Móvel Pessoalǡ de Comunicação Multimídiaǡ Limitado 
Privadoǡ Telefônico Fixo Comutado e de TV por Assinatura via 
MMDSǡ possibilitando a oferta de banda larga móvelǤ

http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalRedireciona.do?codigoDocumento=252477
http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalRedireciona.do?codigoDocumento=252476
http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalRedireciona.do?codigoDocumento=252476
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/71-resolucao-537
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/74-resolucao-539
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/41-resolucao-544
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Alteração do Regulamento Técnico para 
Emissoras de Radiodifusão Sonora em FM

A alteração foi aprovada por meio da Resolução ͙͚͘Ȁ͖͔͕͔Ǥ Na 
elaboração do documentoǡ foram consideradas as adaptações 
decorrentes de recomendações da União Internacional de 
telecomunicações ȋUITȌ e a necessidade de compatibilizar estudos 
de viabilidade técnica que envolvam simultaneamente emissoras do 
Serviço de Radiodifusão Sonora em Frequência Modulada ȋFMȌ e 
estações de Radiodifusão Comunitária ȋRadComȌǤ

Revisão da Norma para uniƤcação das tarifas 
e preços do STFC praticados nos setores 
consolidados pelo PGO

A Norma para UniƤcação das Tarifas e Preços do Serviço Telefônico 
Fixo Comutado Praticados nos Setores Consolidados pelo Plano 
Geral de Outorgas foi aprovada pela Resolução ͙͛͘Ȁ͖͔͕͔Ǥ A 
uniƤcação das tarifas e preços é aplicável às modalidades Localǡ 
Longa Distância Nacional e Longa Distância Internacional e tem 
como pressuposto a preservação da receita obtida em cada item do 
plano básico analisadoǤ

Elaboração do Regulamento do Uso 
EƤciente do Espectro

O Regulamento para Avaliação da EƤciência de Uso do Espectro 
de Radiofrequências foi aprovado pela Resolução ͙͘͜Ȁ͖͔͕͔ǡ que 
estabeleceu critérios para a avaliação da eƤciência de uso do 
espectro para sistemas terrestres pontoǦaǦponto e pontoǦáreaǡ 
além de sistemas de satélitesǤ

Revisão do Regulamento de Remuneração 
de Redes do SMP

Pela Resolução ͙͘͝Ȁ͖͔͕͔ǡ foi modiƤcado o artigo ͖͘ do 
Regulamentoǡ que trata da determinação dos grupos detentores 
de Poder de Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌ na oferta de interconexão 
em rede móvel em cada Região do Plano Geral de Autorizações do 
Serviço Móvel PessoalǤ

Elaboração do Regulamento de Exploração 
de Rede Virtual no SMP

Pela Resolução ͙͙͔Ȁ͖͔͕͔ǡ a Anatel aprovou o Regulamento 
sobre Exploração de Serviço Móvel Pessoal por meio de Rede 
Virtual ȋRRVǦSMP Ȃ também conhecido como MVNOǡ do inglês 
Mobile Virtual Network OperatorȌǡ que estabelece critérios e 
procedimentos para a prestação do serviço por autorizados e 
credenciadosǡ normatizando as relações entre os envolvidos no 
processoǤ O Regulamento permite a existência de maior número 
de ofertantes do serviçoǡ com propostas inovadoras de facilidadesǡ 
condições e relacionamentos com os usuáriosǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/14-resolucao-546
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/51-resolucao-547
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/47-resolucao-548
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/38-resolucao-549
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/46-resolucao-550
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Atualização do Planejamento de Outorga 
para os serviços de TV a Cabo e MMDS

O Planejamento do Serviço de TV a Cabo e do Serviço de 
Distribuição de Sinais Multiponto Multicanal ȋMMDSȌ foi aprovado 
por meio da Resolução ͙͙͕Ȁ͖͔͕͔ com o objetivo de estimular a 
entrada de novas empresas e a competição no setorǤ O novo 
Planejamento abrange todo o território nacionalǡ sem limites ao 
número de outorgas dos serviços de TV a Cabo e de Distribuição 
de Sinais Multiponto Multicanal ȋMMDSȌǡ salvo em caso de 
indisponibilidade de radiofrequênciaǤ

Destinação da Faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

Aprovado pela Resolução ͙͙͜Ȁ͖͔͕͔ǡ o Regulamento sobre 
Canalização e Condições de Uso de Radiofrequências na Faixa 
de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz destinou essa faixa de frequências para a 
prestação dos serviços Telefônico Fixo Comutadoǡ Móvel Pessoal 
e de Comunicação Multimídiaǡ de modo a permitir provimento 
de acesso aos serviços de telefonia e de dados em banda 
largaǡ preferencialmente em áreas ruraisǡ de baixa densidade 
populacional ou não atendidas por sistemas de telecomunicaçõesǤ

Revisão dos Contratos de Concessão do 
STFC

A Resolução ͙͙͝Ȁ͖͔͕͔ aprovou a alteração dos contratos de 
concessão do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌǡ nas 
modalidades Localǡ Longa Distância Nacional e Longa Distância 
Internacional para o período ͖͔͕͕Ǧ͖͔͕͙Ǥ De acordo com a 
Resoluçãoǡ os contratos poderão ser alterados em ͖͔͕͕ǡ ͖͔͕͙ e 
͖͔͖͔ para estabelecer novos condicionamentos e metas para a 
universalização e a qualidadeǤ A assinatura dos contratos ocorreu 
em ͔͗ de junho de ͖͔͕͕ǡ data de publicação do Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ǡ 
que aprovou o Plano Geral de Metas para a Universalização ȋPGMU 
IIIȌǤ

Licitação da Banda H e Sobras do SMP

A licitação de radiofrequências nas faixas de ͕ǡ͝ GHz e ͖ǡ͕ GHz 
ȋsubfaixa HȌǡ além de sobras e subfaixas de Extensão do SMPǡ foi 
realizada em dezembro de ͖͔͕͔Ǥ Os concorrentes ofereceram R͂ 
͖ǡ͛ bilhões por ͚͔ lotesǡ tendo sido registrado ágio médio de ͔͗ǡ͚ΨǤ 
A licitação permitirá a entrada de um quinto prestador de SMP no 
Brasilǡ além da ampliação da capacidade dos prestadores atuaisǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/15-resolucao-551
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/24-resolucao-558
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2010/22-resolucao-559
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7512.htm
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Ampliação das Áreas Locais do STFC

O novo Regulamento sobre Áreas Locais para o Serviço Telefônico 
Fixo Comutado ȋSTFCȌǡ aprovado pela Resolução ͙͚͔Ȁ͖͔͕͕ǡ tem 
como objetivo ampliar os critérios de deƤnição de áreas locaisǡ que 
passarão a abranger o conjunto de municípios pertencentes a uma 
região metropolitana ou região integrada de desenvolvimento que 
tenham continuidade geográƤca e pertençam a um mesmo código 
nacional de áreaǤ

Elaboração de Regulamento de Gestão 
da Qualidade da Prestação do Serviço de 
Comunicação Multimídia ȋRGQǦSCMȌ

O Regulamento de Gestão da Qualidade do Serviço de 
Comunicação Multimídia ȋRGQǦSCMȌǡ aprovado pela Resolução 
͙͛͘Ȁ͖͔͕͕ǡ estabelece padrões de qualidade para o serviçoǡ de forma 
a promover a progressiva melhoria da experiência do usuário em 
aspectos relacionados ao atendimento e ao desempenho das 
conexões de banda largaǤ

Atualização do Plano Geral de Metas de 
Qualidade Ȃ Serviço Móvel Pessoal ȋPGMQǦ
SMPȌ

O Regulamento sobre Gestão da Qualidade da Prestação do Serviço 
Móvel Pessoal ȋRGQǦSMPȌǡ aprovado pela Resolução ͙͙͛Ȁ͖͔͕͕ǡ 
abrange a revisão do Plano Geral de Metas de Qualidade do SMP 
ȋPGMQǦSMPȌ e do Regulamento de Indicadores de Qualidade 
do SMP ȋRIQǦSMPȌǤ O RGQǦSMP trata da reestruturação do 
processo de avaliação de qualidadeǡ em especial no tratamento 
de indicadores da qualidade percebida pelos usuáriosǤ Além dissoǡ 
o RGQǦSMP passou a prever indicadores especíƤcos voltados 
à aferição da qualidade de serviços de dadosǡ inclusive quando 
prestados em banda largaǤ

Elaboração do PGMU III

O Plano Geral de Metas para a Universalização do STFC Ȃ aprovado 
pelo Decreto ͛Ǥ͙͕͖Ȁ͖͔͕͕ Ȃ constitui um dos anexos dos contratos 
de concessão da telefonia Ƥxa e estabelece obrigações que as 
concessionárias deverão atender no período de ͖͔͕͕Ǧ͖͔͕͙Ǥ Merecem 
destaque a revisão do Acesso Individual Classe Especial ȋAiceȌǢ a 
ofertaǡ pelas concessionáriasǡ de acesso individual em áreas ruraisǡ 
por meio de plano alternativo de oferta obrigatória de serviçoǢ e o 
estabelecimento de densidade de quatro telefones de uso público 
por grupo de mil habitantesǡ por municípioǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/23-resolucao-560
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/57-resolucao-574
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/57-resolucao-574
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/68-resolucao-575
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7512.htm
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PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Elaboração do Regulamento para Critérios 
de Reajuste do Valor de Chamada ȋVCȌ

O Regulamento sobre os Critérios de Reajuste das Tarifas das 
Chamadas do Serviço Telefônico Fixo Comutado Envolvendo 
Acessos do Serviço Móvel Pessoal ou do Serviço Móvel 
Especializado foi aprovado pela Resolução ͙͚͛Ȁ͖͔͕͕Ǥ Até ͖͔͕͘ǡ a 
medida fará com que os usuários tenham ganhos de cerca de ͙͘Ψ 
devido à redução das tarifasǤ

Elaboração do Regulamento de 
Atendimento e Cobrança Indevida

A Anatel concluiu a realização dos estudos sobre uniformização 
das regras sobre atendimento e cobrança aplicáveis aos serviços 
de telecomunicações de interesse coletivoǤ O Conselho Diretor 
deliberou pela edição de um regulamento único sobre o assunto 
que contemplará normas sobre atendimentoǡ cobrançaǡ oferta 
conjunta e mecanismos de reparação ao usuárioǤ

Implementação do Modelo de Custos

Em ͖͔͕͖ǡ a Anatel assinou contrato com consórcio internacional 
para o desenvolvimento de modelo de custosǡ após 
licitação internacional realizada pela União Internacional de 
Telecomunicações ȋUITȌǤ Por meio do modelo de custosǡ serão 
deƤnidos aspectos como tarifas e preços de interconexão e preços 
de disponibilização de elementos de redeǤ

Pesquisa de satisfação dos usuários do STFCǡ 
do SMP e dos serviços de TV por Assinatura

No primeiro semestre de ͖͔͕͕ǡ a Anatel concluiu o processo 
licitatórioǡ iniciado no Ƥnal de ͖͔͕͔ǡ para a contratação de 
instituição para execução de Pesquisa para Aferição do Grau 
de Satisfação da Sociedade com relação aos serviços de 
telecomunicaçõesǤ Esse levantamento tem como objetivo obter 
subsídios para melhorar a qualidade dos serviços prestadosǡ por 
meio do aperfeiçoamento dos instrumentos regulatóriosǤ Os 
resultados da pesquisa foram divulgados pela Agência em ͖͔͕͗Ǥ

Elaboração da Norma de Uso dos Canais 
Básicos de Utilização Gratuita

Após a edição da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ as competências para 
regulamentar a programação dos canais de que trata a proposta 
de Norma foram transferidas para a Agênica Nacional do Cinema 
ȋAncineȌǡ exceto no caso do canal universitário Ȃ tratado pelo 
Regulamento do SeACǤ

Revisão do Regulamento do Serviço de TV a 
Cabo

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei 
͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ esse 
projeto foi arquivado por deliberação do Conselho Diretor da 
AnatelǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2011/69-resolucao-576
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
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Revisão do Regulamento do Serviço DTH

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei 
͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ esse 
projeto foi arquivado por deliberação do Conselho Diretor da 
AnatelǤ

Revisão do Regulamento do Serviço Especial 
de Televisão por Assinatura ȋTVAȌ

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei 
͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ esse 
projeto foi arquivado por deliberação do Conselho Diretor da 
AnatelǤ

Concessão de Outorga para os Serviços de 
TV a Cabo

Devido ao novo marco legal estabelecido por meio da Lei 
͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕ǡ Lei do Serviço de Acesso Condicionado ȋSeACȌǡ não 
serão mais expedidas concessões para a prestação do serviço de TV 
a CaboǤ

Alteração do Regulamento Técnico para 
a Prestação dos Serviços de Radiodifusão 
de Sons e Imagens e Retransmissão de 
Televisão

A alteração do Regulamentoǡ aprovada por meio da Resolução 
͙͗͜Ȁ͖͔͕͖ǡ tem como objetivo incluir critérios técnicos para a 
instalação e a operação de estações de televisão digitalǤ

Revisão do Regulamento do Acesso 
Individual Classe Especial ȋAiceȌ

Aprovado pela Resolução ͙͚͜Ȁ͖͔͕͖ǡ o Regulamento do Aice 
atualizou as regras básicasǡ os requisitos e as características 
para implementaçãoǡ ofertaǡ utilizaçãoǡ tarifação e qualidade do 
chamado Telefone Popularǡ destinado aos inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais do Governo FederalǤ

Edital Ȁ licitação da faixa de ͖ǡ͙ GHz

Após a elaboração do Edital ͘Ȁ͖͔͕͖ Ǧ PVCPȀSPVǡ a Anatel realizouǡ 
em ͖͔͕͖ǡ Licitação para Expedição de Autorizações de Uso 
de Radiofrequências na subfaixa ͖͙͔͔ MHz a ͖͚͔͝ MHz eȀou 
na subfaixa de ͙͕͘ MHz a ͙͘͜ MHz e de ͚͕͘ MHz a ͚͘͜ MHzǡ 
associadas a Autorizações para Exploração dos serviços de 
Comunicação Multimídia ȋSCMȌǡ Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌ e 
Móvel Pessoal ȋSMPȌǤ As empresas participantes ofereceram R͂ ͖ǡ͝ 
bilhões pelo direito de uso das radiofrequências Ȃ ágio de ͕͗ǡ͗Ψ em 
relação aos valores mínimos dos lotes colocados em disputaǤ Como 
não houve proposta para a faixa de ͙͔͘ MHzǡ isoladamenteǡ ela foi 
ofertada com lotes da faixa de ͖ǡ͙ GHzǤ

Outorga da faixa de ͙͔͘Ǧ͔͛͘ MHz

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/146-resolucao-583
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/146-resolucao-583
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/359-resolucao-586
http://www.anatel.gov.br/Portal/verificaDocumentos/documento.asp?numeroPublicacao=287817&assuntoPublicacao=null&caminhoRel=null&filtro=1&documentoPath=287817.pdf
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Revisão do Regulamento de Sanções 
Administrativas

O Regulamentoǡ aprovado pela Resolução ͙͜͝Ȁ͖͔͕͖ǡ 
estabeleceu parâmetros e critérios para a aplicação de sanções 
administrativas por infrações referentes às leis aplicáveis ao setor 
de telecomunicaçõesǡ aos regulamentos ou às demais normas 
pertinentesǡ bem como em consequência da inobservância dos 
deveres decorrentes de outorgas para a prestação de serviços de 
telecomunicações ou o uso de radiofrequênciasǤ

Revisão do Regulamento de Exploração 
Industrial de Linha Dedicada ȋEILDȌ

A Revisão do Regulamento de EILDǡ aprovada pela Resolução 
͙͔͝Ȁ͖͔͕͖ǡ tem por objetivo proporcionar a reavaliação do conjunto 
de regras que disciplinam a exploração industrial de linha dedicada 
no Brasilǡ tendo em vista a sua adequação ao atual panorama 
tecnológico e mercadológico nacional e a promoção da competição 
na oferta dos serviços de telecomunicaçõesǤ

Revisão do Regulamento de Fiscalização

Aprovado por meio da Resolução ͙͚͝Ȁ͖͔͕͖ǡ o Regulamento prevê 
o estabelecimento dos limitesǡ dos procedimentos e dos critérios 
para a Ƥscalização da execuçãoǡ da comercialização e do uso dos 
serviços de telecomunicações e da utilização dos recursos de 
órbitaǤ

Elaboração do Plano Geral de Metas de 
Competição ȋPGMCȌ

A Resolução ͚͔͔Ȁ͖͔͕͖ǡ que aprovou o Planoǡ permitirá a deƤnição 
dos mercados relevantes e dos grupos econômicos detentores 
de Poder de Mercado SigniƤcativo ȋPMSȌ em cada um delesǡ bem 
como o estabelecimento de mecanismos de estímulo à competiçãoǡ 
como assimetrias regulatórias entre grupos com e sem PMSǤ

Atualização do Plano Geral de Metas de 
Qualidade do Serviço Telefônico Fixo 
Comutado ȋPGMQǦSTFCȌ

O Regulamento Geral de Gestão da Qualidade da do Serviço 
Telefônico Fixo Comutado ȋRGQǦSTFCȌǡ aprovado pela Resolução 
͚͔͙Ȁ͖͔͕͖ǡ estabeleceu indicadores de qualidade percebida pelos 
usuários do serviçoǡ além de outras obrigações das concessionárias 
para o período ͖͔͕͕Ǧ͖͔͕͙Ǥ

Elaboração de Regulamento do Serviço 
Limitado Privado

Aprovado pela Resolução ͚͕͛Ȁ͖͔͕͗ǡ o Regulamento simpliƤcou o 
arcabouço regulamentarǡ agrupando vários serviços classiƤcados 
como de interesse restrito em um único instrumento normativoǤ

Elaboração do Regulamento de Resolução 
do Conƪito

Os Procedimentos Administrativos de Resolução de Conƪitos foram 
contemplados no novo Regimento Interno da Anatelǡ aprovado por 
meio da Resolução ͚͕͖Ȁ͖͔͕͗Ǥ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/191-resolucao-589
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/332-resolucao-590
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/332-resolucao-590
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/308-resolucao-596
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/425-resolucao-600
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/440-resolucao-605
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2012/440-resolucao-605
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/480-resolucao-617
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/450-resolucao-612
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Elaboração do Regulamento sobre 
Atendimento Fora da Área de Tarifação 
Básica ȋFATBȌ

O Regulamentoǡ aprovado pela Resolução ͚͖͖Ȁ͖͔͕͗ǡ disciplina as 
condições de atendimento rural para a prestação e a fruição de 
serviços de telecomunicações de interesse coletivoǤ

Reestruturação da Anatel
Aprovado pela Resolução ͚͕͛Ȁ͖͔͕͗ǡ o novo Regimento Interno 
modernizou a estrutura administrativa da Agência e a adequou ao 
atual cenário de convergência tecnológicaǤ

Revisão do Regulamento do SCM

A Resolução ͚͕͘Ȁ͖͔͕͗ aprovou a revisão do Regulamento do 
Serviço de Comunicação Multimídia ȋSCMȌ e teve como um de seus 
objetivos principais a massiƤcação do acesso à banda larga e a 
ampliação dos direitos dos usuáriosǤ

Segurança e proteção da infraestrutura 
nacional de telecomunicações

Criação do Sistema Rede Nacional de Fibras Ópticas ȋRenafȌǡ que 
tem como objetivo mapear as redes de Ƥbras ópticas do Paísǡ de 
forma georreferenciadaǡ para análise e planejamento de ações que 
viabilizem cobertura mais eƤciente por esse tipo de infraestruturaǤ 
O projeto Renaf está contemplado no Projeto Sistema de 
Infraestrutura Crítica de Telecomunicações ȋSIECȌǤ

Alteração do Regulamento do STFC

O Regulamento do Serviço Telefônico Fixo Comutado ȋSTFCȌǡ 
aprovado pela Resolução ͚͕͙Ȁ͖͔͕͗ǡ disciplina as condições de 
prestação e de fruição do serviçoǤ O novo Regulamento diferencia 
direitos de assinantes e de usuáriosǢ insere regra expressa 
determinando que o assinante tem direito de pedir detalhamento 
permanente do documento de cobrançaǢ simpliƤca as regras de 
cobrançaǢ e ajusta as regras de atendimentoǤ

http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/591-resolucao-622http:/legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/591-resolucao-622
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/480-resolucao-617
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/465-resolucao-614
http://legislacao.anatel.gov.br/resolucoes/2013/476-resolucao-615
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Em dezembro de ͖͔͕͗ǡ três projetos do PGR 
encontravamǦse em fase Ƥnal de deliberação no 
Conselho Diretor da AgênciaǤ Nesse estágioǡ os projetos 
estavam ͘͝ǡ͘Ψ concluídosǡ conforme metodologia de 
acompanhamento estabelecida pela AnatelǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Implantação do Centro de Desenvolvimento 
de Estudos Regulatórios da Anatel ȋCedraȌ

O Centro destinaǦse à realização de estudos e análises prospectivasǡ 
além de qualiƤcação técnica dos servidores da Anatel relativamente 
ao avanço das telecomunicações e às respectivas técnicas de 
regulaçãoǤ No Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ a proposta estava em estudoǤ

EditalȀlicitação da faixa de ͗ǡ͙ GHz

Devido a fatores como a necessidade de ajustes para garantir a 
convivência harmoniosa dos sistemas terrestres da subfaixa de ͗ǡ͙ 
GHz e as aplicações por satélite da faixa vizinhaǡ as Bandas C e C 
estendidaǢ as implicações decorrentes das licitações das subfaixas 
Hǡ de ͙͔͘ MHz e de ͖ǡ͙ GHz e a iminente licitação da subfaixa de 
͔͔͛ MHzǢ além da possibilidade de recanalização da subfaixa de ͗ǡ͙ 
GHz na União Internacional de Telecomunicaçõesǡ foram iniciados 
estudos de novo procedimento de disponibilização dessa subfaixaǡ 
mais adequado ao atual cenárioǤ

Revisão do PGMQǦTV por Assinatura

O Plano Geral de Metas de Qualidade dos serviços de TV por 
Assinatura Ȃ que passará a se chamar Regulamento Geral de 
Qualidade Ȃ deverá ser adequado ao Regulamento de Proteção e 
Defesa dos Direitos dos Assinantes de Serviços de Televisão por 
Assinatura e aos dispositivos da Lei ͕͖Ǥ͙͘͜Ȁ͖͔͕͕Ǥ

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12485.htm
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Outros três projetosǡ com proposta de versão Ƥnal dos 
regulamentos após a consulta pública Ȃ percentual 
de conclusão de ͕͜ǡ͖Ψ Ȃǡ estavam em análise na 
Procuradoria Federal Especializada em exercício na 
Anatel e nas áreas técnicasǡ para ajustesǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ
Revisão de Proposta de Regulamento sobre 
Divulgação de Listas de Assinantes e de 
Edição e Distribuição de LTOG

A proposta visa disciplinar a edição e o fornecimento de Lista 
Telefônica Obrigatória e Gratuita ȋLTOGȌ e a gratuidade do código 
͕͔͖Ǥ

Revisão do Regulamento de Controle de 
Bens Reversíveis

Tendo em vista o início das discussões sobre a revisão dos 
contratos de concessãoǡ que pode impactar na regulamentação 
de controle de bens reversíveisǡ a área técnica optou por aguardar 
a deliberaçãoǡ pelo Conselho Diretorǡ da proposta de revisão dos 
contratos e as consequentes diretrizes paraǡ depoisǡ tratar do tema 
na regulamentaçãoǤ

Revisão do Regulamento para Expedição de 
Autorização para Prestação do STFC

Devido à necessidade de simpliƤcação das normas que disciplinam 
o procedimento de outorga em regime privado e acompanhamento 
das transferências de autorização e controle do STFCǡ estava em 
estudoǡ no Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ a realização de nova consulta pública sobre 
o assuntoǤ
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Também ao Ƥnal do exercício de ͖͔͕͗ǡ um projeto 
estava em análise na área técnicaǡ após avaliação das 
contribuições recebidas em consulta e audiências 
públicas Ȃ ͔͛ǡ͘Ψ de realizaçãoǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Elaboração do Regulamento de PDƬI

Estabelecimento de diretrizes para fomento à pesquisaǡ ao 
desenvolvimento e à produção de tecnologia nacional em 
telecomunicaçõesǤ O Regulamento proporá mecanismos para 
estimular a geração de inovação tecnológica em telecomunicações 
no País e investimentos em Pesquisaǡ Desenvolvimento e Inovação 
ȋPDƬIȌ por parte de instituições e fabricantes nacionaisǤ

O Conselho Diretor da Anatel avaliavaǡ ao Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ 
um projeto do PGR com ͘͘ǡ͝Ψ de realizaçãoǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Revisão do Regulamento de Uso do Espectro 
ȋRUEȌ

O Regulamento de Uso do Espectro estabelece procedimentos 
de utilização do espectroǡ assim como parâmetros gerais de 
administraçãoǡ condições de uso e controle de radiofrequências em 
território nacionalǡ incluindo o espaço aéreo e águas territoriaisǤ
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Elaboração do Regulamento de Interrupções 
Sistêmicas do STFC

Com o objetivo de simpliƤcar e uniƤcar a regulamentaçãoǡ veriƤcouǦ
se que seria oportuno e conveniente tratar no Regulamento não 
somente das interrupções sistêmicas do STFCǡ mas das condições 
de acompanhamento e controle das interrupçõesǡ da regularidade 
e da continuidade da prestação dos serviços de telecomunicações 
de interesse coletivoǡ o que levou a área técnica a ajustes na 
propostaǤ

Alteração do PGAǦSMP
Revisão do Plano Geral de Autorizações do Serviço Móvel Pessoal 
ȋPGAǦSMPȌǡ considerando o conceito de Grupo EconômicoǤ

Antes da análise do Conselho Diretorǡ as propostas 
de textos a serem submetidos a consultas públicas 
são avaliadas pela Procuradoria da Anatel e retornam 
às áreas técnicas da Agênciaǡ para ajustesǡ conforme 
parecerǤ Ao Ƥnal de ͖͔͕͗ǡ dois projetos encontravamǦse 
nessa etapaǡ com ͗͘ǡ͖Ψ de realizaçãoǤ
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Os três projetos restantes do PGR estavamǡ no Ƥnal de 
͖͔͕͗ǡ em elaboração nas áreas técnicas da AgênciaǤ Nessa 
etapaǡ segundo a metodologia de acompanhamento 
de projetos aplicada pela Anatelǡ eles tinham grau de 
completamento de ͖͔ǡ͕ΨǤ

PėĔďĊęĔ DĊĘĈėĎİģĔ

Atualização da regulamentação do SMGS e 
elaboração do Regulamento de Numeração 
do SMGS

Revisão da regulamentação do Serviço Móvel Global por Satélite 
ȋSMGSȌ em vigor e elaboração do Regulamento de Numeração do 
Serviçoǡ para aumento da cobertura das redes de acessoǡ inclusive 
em banda largaǡ em áreas rurais ou de fronteiraǤ

Elaboração do Regulamento de Numeração 
do SCM

O Regulamento de Numeração do Serviço de Comunicação 
Multimídia ȋSCMȌ proporcionará aos usuários do serviço a utilização 
mais eƤciente de aplicações de vozǡ maximizando o valor agregado 
ao acesso em banda largaǡ com reƪexos positivos para sua 
massiƤcaçãoǤ

Elaboração do Regulamento de 
Remuneração de Redes do SCM

Elaboração de Regulamento de Remuneração de Rede do Serviço 
de Comunicação Multimídia ȋSCMȌǡ com o objetivo de deƤnir 
critérios aplicáveis à remuneração pelo acesso a redes de suporte 
do SCM quando interconectadas a redes de suporte de outros 
serviços de telecomunicações de interesse coletivoǤ
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